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PROVINCIAL 


DE  . 


APRESENTOU 

m -SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  Í855  ' 

M  PROYIiXCIA  \ 
^tttoiuo  Candido  da  Cruz  Hachada*. 


^OYAZ,  TYPOGRáPHIA  GOYAZENSE. 


Penhores  deputados  a  assembléa  legisla- 
iiva  provincial. 


Com  o  mais  vivo  prazer-  congratulc-me  com  vosco  pela  «onserva- 
<T«o  da  preciosa  saúde  dc  Sua  Magestócle  o  Imperador,  e  Sua  Au- 
gusta Família. 

Nomeado  presidente  da  província  do  Maranhão  por  carta  imperial 
de  16  de  junho-,  que  recebi  a  6  de  agosto,  lendo  nesse  mesmo  dia  tnns- 
onttido  ao  meu  digne  successor  o  E\m.  Sr.  Dr.  Antonio  Augusto  Perei- 
ra da  .  Cunha  as  participações  ofíioaes,  rio  esperava  por  certo  qu,> 
ainda  me  coubesse  a  honra  de  cumprir  o  dever  prescripto  pelo  arti-o 
8.  °  do  acio  addicional  á  constituição  do  império.  ° 
Devendo,  no  acto  de  fazer  entrega  da  administrado,  apresentar  ao 
meu  s-ucxssor  o  relatório  do  estado  dos  negócios,  públicos,  tratei  loco  de 
escreve-lo ;  e  jásua  impressão  estava  muito  adiantada,  quando  tivcho»- 
-temeomraunicação  de  não  poder  S.  Ex.  vir  assistir  á  inslallação  desti 
assembléa,  e  não  tendo  mais  que  accrcscentar  nelle,  vo-lo  offereço  para 
que  vos  digneis  de  toma-lo  em  vossa  illustrada  tonsiderarâo. 

Contando  com  vossa  fina  benevolência,  prevalcço-me  da  solemnidade 
^da  occasião;para  mamfestar-vos  meu  profundo  recodieriraer  to  polo 
franco  e  leal-apoio,  que  recebi  sem  pre  d 'esta  assembléa,  cde-cada*um 
de  vós,  não  obstante  iicarem  meus  actos  talvez  aqúèni  do  meu  dever, 
porem  certamente  muito  aquem  dos  meus  ardentes  dezejos  de  promover 
a  prosperidade  d'esta  província,  que  dignamente  representaes. 
Goyazl.0  de  setembro  de  1835. 

Antonio  Candido  éi  -Cruz  Machado. 


Ill>  e  Ik^Sr* 


Depois  de  felicitar  a  V  Ex.a  pela  prova  de  alta-» 
confiança ,  que  o  governo  de  Sua  Magestade  o  Im- 
perador acaba  de  dar  a  V.  Ex.a  encarregandó-o  da  * 
administração  desta! -província ,  passo,  em  cumpri- 
mento do  aviso-  de  1 1  de  mareo '  de  1818 ",  a  iníbr-  - 
Boar  a  Vrf  Ex/  da  estadtf  dos  negócios  públicos; 

TRANQUILLIMBE'  PUBLICA. 

Durante  o  período  dá  minha  administração  a 
tránquillidade  publica  não  foi  alterada  em  ponto  * 
algum  da  provinda... 

SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE. 

No  espaço  decorrido  de  1  .°"  de  setembro  do  anno 
passado ,  em  que  teve  lugar  o  acto  da  instaílação 
da  assemblea  legislativa  provincial  até  o  presente', 
segundo  o  mappa  organrsado  pela  dr.'  chefe  de  po- 
licia, forâo  commettidos  em  toda  a  província  18  • 
homicídios  y  sendo  1  em  acto  de  resistência,  Ido 
administrador  de- uma  fazenda  rural  por  tres  es- 
cravos, dos  quaes  dou s  se  evadirão  ,  3  da  mulher, 
sogra,  e  firho  menor  por  um  individuo ,  que  de- 
pois suicidou-sey  1 1  de  senhor  por  sua  escrava, 
que  depois  evadiu-se  daf  prisão ,  1  com  o  fim  de  : 
roubar-,  3  pelos  indios  canoeiros,  e  8  sem  decla- 
mação: 3  tentativas1  de  homicídio1,  3  fugas  de-pre-  - 
sos,-  sendo  uma>  a  da  referida  escrava,  6  crimes 
de  ferimentos,  sendo  4  graves,  e  t  leves,  2  de  ; 
roubo,  e  1  de  ameaças;  por  todos  ebles  crimes  fo^  - 


,141 

! rao proeessados  24, indivíduos,  e presos?.  Estou 
bem  longe  de  crer  que  seja  este  exactamente  o  nu- 
mero de  crimes  perpetrados :  muitas  causas  con- 
correm para  ;que  a  estatística  criminal  não  seja 
perfeita;  com  tudo  o  estado  de  segurança  indivi- 
■  dual,  e  de  propriedade  não  é  desanimador. 

ADMINISTRAÇÃO'  DA  JUSTIÇA, 

Dos  _  oito  juizes  de  direito  :da  provinda  estão  era 
exercício  os  das  comarcas  da  capital ,  Cavalcante, 
Boavista  do^ocanlins,  e  rio  Maranhão ;  o  da  dò 
no  Corumbá  é  V.  Ex.a 

Tendo  o  juiz  de:direitoaacomarca  do  rio  Parana- 
hyba  limihano  Fagundes  Varella  entrado  no  exercí- 
cio do  cargo  a4  de -março do  anno  passado,'  re- 
•fcroa-se. pouco  depois  para  a  corte  com  licença', 
que  tem  sido  prorogada. 

Os_  bacharéis  Ignacio  José  de  Almeida  Gouvêa  , 
e  João  Ignacio  Silveira  da  Motta,  nomeados  juizes 
de  direito  o.i  •  da  comarca  de  Porto  ImpeH  1  por 
decreto  deíO de  abril  do  anno  passado,  L  u/Z 
■  .comarca  da  Palma -por  decreto  de  1:»  de  janeiro 
deste  anno,  ainda  não  entrarão  em  exercício 

.clnco  temos.-  «m  queforào  creados  luga- 
r  s  de  juizes  mun.eipaes,  estão  providos  os  da  ca- 

?hÍl  R  «  •'  CDtala°'.  e  €«^l^nie,  mas  o  ba- 
charel Beiarmino  Peregrino  da  Gama  Mello,  no- 
meado para  o  ultimo  por  decreto  de:  15  de  dezem- 
bro do  anno  passado,  ainda  não  está  em  exercício- 
e  se  acha  vago  o  termo  da  Palma. 
<1p  W»  ,  pr°pÔr  ao«oyerno  imperial  a  creacão 
d  ri8 TL  Jl"fS  lmi,,ieiPaes  nos  termos  daci- 
<i  de  desaponte,  e  v.llas  de  Bomfim,  Nalivida- 
de  «Boavist,  do  Tocantins,  reunindo  ao  primeiro 
"»*  da  e  ao  LgS 

•o  cie  5.  Luzia,  nao  só  pela  importância  dessas  lo. 
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validades,  còrao  para  que  em  iodas  as  comarcas 
os  juizes  de  direito  tivessem  substitutos  formados 
Por  nao  haver  na  provineia  ura  só  bacharel  em 
direito  alem  dos  magistrados ,  todos  os  lugares  de 
promotor  publico  são  occu pados  por  leigos ,  na  co- 
marca da  Boavista  do.Tocantins ,  pelo  foi íeci mento 
•  do  el  ectivo ,  serve,  um  de  nomeação  do*  respectivo 
juiz  de  direito.  "V  r 


F0RC4  PUBLICA. 


A  força  publica  da  província  consiste  na  guar- 
da nacional ,  corpo  de  guarnição  fixa ,  e.  duas-  com- 
;panliias  de,  pedestres. 


GTJARBA  NACIONAL. 


Consegui  reunir  todos  os  trabalhos  prelimina- 
res necessários  para  pôr-se  em  execução  a  lei  do 
iy  de  setembro  de  1850  relativos  á  seis  comarcas, 
em  que  forão  creados  commandos  superiores. 

Na  comarca  da  capital  estão  preenchidos  todos 
os  postos  de  nomeação  do  governo  imperial,  e  da 
presidência,  tanto  do  serviço  activo,  como  da  re- 
serva, e  já  forão  reformados  pela  presidência  4$ 
officiaes ,  sendo  14  capitão ,  14  tenení.  s ,  e  20  al- 
feres, e  os  requerimentos,  pedindo  reforma,  dos 
officiaes  superiores  do  município  da  capital,  que 
ficarão  desempregados,  m  erão  reformados  ern 
virtude  de  legislação  provincial  anterior á  interpre- 
l-içào  do  ^cto  addreiorial,  já  forão  dirigidos  á  se- 
cretaria d'estado  respectiva. 

Na  comarca  do-rio  Corumbá  falta  somente  a  no- 
meação dos  ajudantes  de  ordens ,  e  officiaes  do 
estado  maior  do  cominando  superior,  cuja  pro- 
posta já  foi  enviada  ao  govorn o  imperial  ,  más  aca- 
bo de  ler  noticia  do  -fallecimento  «lo  tenente  co- 
ronel commandante  do'5.°  batalhão. 


Na  comarca  do  rio  Maranhão  falta  também  a  m> 
meação  dos  ajudantes  de  ordens  e  mais  officiaes 
do  estado  maior  do  coramando  superior ;  esperava 
pela  proposta  para  envia-la. ao  governo  imperial. 

Nas  comarcas  do  rio  Paranahyba,  e  da  Palma 
estão  apenas  nomeados  os  commandantes  superio- 
res ,  chefes  io  estado  maior.,  e  commandantes  de 
corpos :  esperava  obter  informações .  para  fazer-as 
nomeações  ,  que. competem  á.presidencia ,  e  a  pro- 
posta para  ajudantes  d'ordens,e  officiaes  do  es- 
.  tado  maior  do  commando  súperiòrr  afim  de 'dar- 
lhe  o  conveniente  destino. 

i\a  comarca  de  Porto  Imperial  forão  nomeados 
os  commandantes  dos  corpos ,  e  depende  da  ap- 
provaçào  do  governo  imperial  a  :proposta  para  com- 
mandante  superior,  e  chefe  do  estado  maior. 

Ainda  não  pude  prqpòr  a  reorganrsaèão  da  guar- 
da nacional  da  comarca  de  Cavalcante,  por  falta 
da  relação  •  dos  officiaes ,  e  do  mappa  da  forca  dos  • 
corpos  do  municipio.de.  Flores  v  que  tenho  exigido 
por  vezes.  , 

Na  comarca ;  da  Boavista  do  Tocantins  tudo  está 
por  se  fazer:  sua  longitude ,  â  próxima  arinexação 
da  margem  oriental  do  ;Tocantinsda  confluência  do 
rio  Sereno  para  baixo:  á  provincia  do  Maranhão , 
e_a  falta  de  informações  derão  causa  a  que.  ainda 
não  se  mandasse  por  allL  em  execução  as  instruc- 
çôcs  de  25  de  outubro  de  -1850. 

Reclamando  as-  necessidades  do:  serviço  publico 
em  uma  província  tão  vasta,  a  eollocacâo  de  des- 
taca mpntos  em  muitos  -pontos  4  sendo  diminuto  o 
numero  de  praças  do  corpo-fixo  existentes  na  ca- 
pital, contiuua  no  serviço, da  guarnição  um  des- 
tacamento da  .guarda nacional  do  município,  com- 
posto- de  1  tenente,  1  alferes,  1  primeiro  sargento, 
2  segundos,,  1  forriel ,  6, calos,  1  tambor,  e  77 
guardas,  ao  todo  90V 
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Como  me  parece  que  a  perfeita  segurança  in 
dividual ,  de  que  gosa  actualmente  o  município  da 
villa  Formosa  da»'Imperatriz,;  perinitte  que  se  retire 
dalli  o  destacamento  de ,22  praças,  ficando  o  da 
respectiva  fronteira,  e  que  concluídas  as  obras  do 
quartel,  ranchos  e' barca  do  porto  tio  Rio  Gran- 
de, nà  estrada  de  Cuiabá,  poder-se-á  diminuir  o  des- 
tacamento alli  existente,  e  como  o  serviço  do  por- 
to de  S.  Rita  do  Paranahyba  pode  ser  feito  com  me- 
nor numero  de  praças -do  •  que  as  doze,  que  alli 
-estão,  pretendia  mandar  recolher  á  capital  as  pra- 
ças que  nesses  pontos  não. fossem  mais  precisas, 
fcem  como  outras  empregadas  em  diversas  diligen- 
cias, e  então  reduzir  o  contingente  da  guarda  na- 
cional ,  quando  totalmente  rião.pudessedispeíksa-lo. 

Eis  o  -quadro  dos  corpos  e  companhias  creados 
-aos  seis  •  commandos  superiores  com  declaração  do 
n.°  -das  praças ,  e.  dos  municípios : 
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CORPO  DE  -GUARNIÇÃO  FIXA, 

?íao  correspondendo  a  força  numérica  deste  cor- 
po ás  multipkcadas  necessidades  do  serviço ,  repre- 
sentei ao  «governo  imperial,  o  qual  por  aviso  de  9; 
de  maio  ultimo  autorisoa-me  a  elevar  a  força  a: 
mais 50  praças  aggregadas,  que; -com  as  qu* 
?  Ti!?* 0  ^«aonar  por  aviso  de  13  de  knho 
de  1853,  prazem  o  n*  de  100, 

O  corpo  consta  «feaknente  de  368  praças,  a 
saber;  das  227  do  seu  estado  completo,  das  100 
agfregadas,  *  3i  excedentes,  alem  de  9  officta* 
e  l  praça  addtdos:  existem  destacadas,  e  em  di- 
ligencias 220  praças,  em  differenles  serviços 46 ; 
prompías,iiacapital  77,  com  licença,  doentes,  pre- < 
sos,  e  sentenciados  25,  como  tudo  V,  Ex*  verá' 
dos  mappas  diários, 

COJOAXRM  »B  PEDESTRE». 

Tendo  a  experiência  demVshítrado  qúé  estas  duss 
companhias  desligadas  d^u^ntro  de  direcção 
soserviao  para  augmentar  inutilmente  o  trabalho 
da  administração,  sem  a,.raenor  vantagem  para  a 
disciplma,  e  com  extravio,  dos  dinheiros  públicos. 
representei  ao  governo  imperial  que  era  de  summâ 
necess.dade  reuni-las  em  um  si  corpo  com  um. 
commandante  geral,  tendo  por  secretano  um  sar- 
gento  com  os  vencimentos  de  sargento  ajudante; 
«havendo  esta  proposição  merecido  a. imperial. apl 
prnwan,  como  me  foi  .  comrounicado  por  aviso 

Sr  avií  t  u  áA  aD-°  Passad0'  etend0  sid0- 
por  aviso  de  14  de  maio  deste  amio,  àpprovada 

a  nomeação  do  capitão  Joaquim  Rufino  Ramos  Ju- 
do So  ^!'1ant,e  wm  .os  vencimentos 
dL  ÍÍ  w  a\L  classe'  a,em  ^  forragem 
Para  uma  besta  debagag,m,  entrou  este  em  exer- 


•  í  11  )  ■ 

cicio  a  t.*  de  julho,  e  designei  o  presidio  de  S$ 
Antonio  como  o  ponto  mais  central  dos  destaca- 
mentos para  quartel  do  cominando  gerak 

Estas  companhias,  alem  das  guarnições  dos  quan 
(ro  presídios ,  dão-  destacamentos  á  atàêa  de  Pedro 
Affonso ,  ás  villas  de  Natividade ,  Porto  Imperial*, 
e  tem  algumas  praças  empregadas  em.  differentesl 
serviços,  comoV.  Ei.'  verá  dos  respectivos  ma ppas.| 

0  estado  completo  de  cada  uma  d'èllas  é  de  81 
praças,  o  estado  effectivo  da  1.*,  em  que  faltão 
o  çommandante,  e  1  cabo»  é  de  80,  mas  alem 
destas  existem  (5  aggregadas;  o  estado  effectivo  da, 
t.\  em  que  falta  1  cabo,  éde  81,  mas. tem  uma 
praça  aggregadar.  feitas  as  nomeações  dos  cabos, 
e  passadas  .2*  praças  aggregadas  a  effectivas,.  ficáò* 
^  excedentes^  Serve  de  commasdante-  interino 
4a  1/  o  teneate  da  guar&i  nacional  Manoel  Sei- 
xo de  Mto,  çommandante  dò presidia*  de  S.  Cruz,, 
e  interinamente  de  sargento  secretario  um  do  cor- 
po &SÀ 

Durante  os  qginze  roezes  de  minha  administra-, 
çjLo  tivéráo  praça  án6  iodàviduos,  sencfô  137  vo-: 
luntarios  de  í.;  e  2.'  pram  no  eorpe  fixo,  e  IO5 
nas  companhias  de  pedestres,  23  recrutados  no* 
dito  corpo,  e  26  nas  referidas  companhias. 

Mandei  dar  baixa  não  só  a  todas  as  praças,  que 
a  requererão-  por  ter  completado  o  tempo  marcado 
na  lei,  como. também1  á  algumas*,  que  ainda  não  ti- 
nhão  preenchido  prazo  prescripto,  mas*  quev  sr  ri- 
do inspeccionadas,,  fbrâo  julgada*  ineapizes  di^  con- 
tinuar no  serviço  ^  precedendo,,  quanto  a  estas,  au.- 
torisação  do  governo  imperial.. 

DIVISÃO  CrVIt  E  ECCT.ESrASTICA. 

A  província  eslá  dividida  em.  &  comarcas ,  21  mar 


^icipjos  ,.4i  íreguezias!  47  subdelegarias ,  e  51  di.tri- 
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porar  logo- o  território  da  margem  cccidental  a"o 
município,  efregnezia  d  a  Boavista ,  e'  'decretar- s*e 
que,  quando  se  executasse  a  mencionada  resolu- 
ção ,  o  dito  território  da  margem  oriental  fosse  igual- 
mente, incorporado. 

Ponderei  mais  que ,  distando  a  villa  da  Boavista 
(ia  de  Porto -Imperial  cerca  de'  toD  legiias,  embo- 
ra a  viagem  tosse  fluvial ,  esta  extraordinária  dis- 
tancia era  •  razão  de  sobra  'para  que  a  Boavista  não 
devesse  ser  reunida  á  comarca  de- Porto  Imperial; 
:è "corno,  jpèla  annex-ação  da  Carolina ,  -cama.  parle 
do  seu  município  á  província  do  Maranhão-,  era 
fcra,  de  duvida  que  segundo  o  nosso  direito  o  rrVu- 
nicipio  da  Boavista  da  província  deGoyaz  não. po- 
deria continuar  a  formar  uma  comarca  com  o  mu- 
nicípio da  Carolina  da  província  do  Maranhão,, 
cumpria  que ,  em  vista  do  expendido ,  aquèlle  com 
os  territórios  d' este,  que  lhe  fossem  annexados , 
constituísse  uma  comarca  ,  embora  "de  um  só  ter- 
mo! Nesta'  conformidade  a assemblea  legislativa, 
provincial  decretou  alei  de  6  de  novembro. 

Quando  tive  "de 'dar  execução  ao  decreto  n.°  77.3 
de  23  de  agosto,  que  marcou  os  limites -das  duas  pro-; 
vimãas,  oceorrerão:me  os  seguintes  questões:  l.a 
devia  esperar  .que -o  governo  imperial  provesse  de 
magistrado,  a  comarca  da  'Boavista  do  Tocantins 
para-  considera-la  installacla,  e  completo  o  acto  da. 
isssemblea  legislativa  provincial?  c2.a  constituindo! 
a  comarca  da  l)oa  vista  do  Tocantins  os  mesmos 
t:r/iiorios,  que  (['antes  constituião  a  comarca  de 
Carolina,  com  perda  apenas  de  uma  parte  consi- 
deravelmente menor,  o  menos  .'importante,  em  que 
titã  situacla  a  villa,  que  dava  nome  a ''comarca, 
devia  o  juiz  de  direito  continuar  a  funecionar  n'el- 
la  independente  de  ordem  do  governo  imperial? 
Considerando:  1-°  que  a  comarca  da  Boavista  do 
Tocantins  não  era  -verdadeiramente  uma  comaro;> 
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«m  ^  86  CiP?aVa•  6  sim  8  mesma  da  Câronn»; 
«pm  mudança  de  nome.  pela  perda  de  um  ler- 

nterode  per  si  só  não  constituía  comarca,  e  pro- 

1  Scf 3  raz0ave,:      0  "Portale  município 
da  Boavista,  e  os  Tastos  territórios  da  Carolina 
quelheforaoanneiados,  ficassem  sem  pertencer  á 

seTtl  yp8thêse  *»e  no  caso  de  ter* 

se  de  espera»  a  approvaeão  do  governe  imnemí 
para ,  ter  lugar  a  insolação  da  comarca  da  BeT4Í 
Í'h,T^  M -T*       de  diíeito  dr.  Rufino 

'  ti  ldfsm.embFad9  b&>  censtitula  eemarca! 
Fls  mmo  lal  nao  se  podia  »epatar  a  vflia  Caro 
Ima  com  parte  de  sea  município-  5'  oaee „~  " 
c^do  dito  Juiz-  de  direto  Ci^com  nt' 

«torras ;  com  perd»  seffleBie^daquellè,  «ue  dW 

^  ZnS>  T  ■  ^  em  ver- 

d«  oresiowff  ^/Cl!  W  pá0  e,a  ^atòiiçâo- 
ud  presidência,  e  stodegóvèrn&imperial;  resolvi 

™  Src^  -  co^Masse  a 

vista  rfTr™  ,'■  qQe  ^Srao  a  comarca  da  Boa-' 

conhecimenrfe™  LS°  ^  aCt°  ^ 
BrovanHo-A   aÍsJt         ,mperial,  o  mesmo,  ao- 

E5££ttSS  rrsidrse  ~ 


apostilla;  o  que  me  foi  communicado  pomiso  de, 
26  fevereiro. 

Também  determinei  que  o  juiz  de  direito  da  co- 
marca de  S.  Ohz ,  que  pela  perda  do  termo  des- 
te nome  toou  o  do  rio  Corumbá,  que  a  atraves- 
sa, e  ficou  composta  dos  termos  de  Bomfime  S.! 
Luzia ,  como  dantes ,  e  ma*s  do  da  formosa  da  Jn> 
peralriz,  que  pertencia  á  comarca  do  rio-Parana-' 
hyba,  á' qual  foi  annexado  o  de  S.  Cruz,  eni  vir- 
tude da  lei  de  18 '^e  outubro  dó  mm  passado,, 
continuasse  a  fonceionaF  na  comarca  por  ser  a  me>  - : 
ma,  não  oUtÀníé a  dita  alfceraçáo  e  mudança  de 
nome,  p  que  féi  ápprovàdo  por  aviso  dè  §  de  márW 

A  tomarca  da  Palma,  creada  pela  lei  de  14  de 
outubro  do  anho  passado,  já  foi  provida  de  juiz  de 
direito ,  e  hão  obstante  ter  aomeado  promotor  del- 
ia1 o  que  -era  da  do  richPatanáhyba  „'  ainda  não  mar- 
quéi  à  ordeni,  pela qualós substitutos de  jàizimú- 

yy*}.  b*?  Je^i^í?  juiz 4ê direito,  por  que 
entendi <pè ^^^M^^àa^  fosse  instak 
lada  jpelo  mesniol  por  «rà  juaaío  estão  debaixo  da 
junsdit^o  tfós  rèDèctivosvluiz€s  de  direito  as  par- 
tes dàs!còmarca§;de  ftrVíinpéíiàl  e  Cavalcante, 
que  formão  a  nová^  ^ 

is  villas  da  toncéiçãb  do  Norte  e  S.  Domingos, 
«réadás  pela  M  íi:fflí3'dé14  de  outubro,  forão  ins- 
tallad^s  a  3  .e  30  d'abril;  e  creadas  em  ambas, 
em  virtude  do  arL  Vdò  regulamento  de  31  de 
aneiro  de  delegacias  de  polida,  tendo  por 

imites  os  dos: termos,  e  nomeados  os  delegados, 
e  supplenles,  e  por  essa  mésma  occàsiào  os  subs- 
titutos do  jpw  municipal  e  de  orphâos ,  como  dis- 
poé  oart.  19  datei  de  3  de  dezembro  de  1841. 

Devo  referir,  que,  comprehendendo  v  município 
da  segunda' viíia  as  íreguezías  de  S.  Dominas  e 
de  S.  Maria  de  Taguatirigâ*  eíendo  expedido  "r- 
dj^a,  por  internudio  da  camará  municipal  da  Ar- 
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ratas,  para  se  proceder  nellas  a  eleição  dos  vem-  • 
tlôres,  na  primeira,  ftvguez ia  foz-se  ã  eleição;  n*. 
tegunda  porém,  depois  de  organisada a^môsa  pa- 
fochial,  os  votantes  apresentarão  ura  abaixo  assim- 
ilado, em  que  declara  vão  que  se  abstinhâo  de ' to- 
mar parte  na  eleição,  por  julgarein.incoijvenienta 
ádesannexação  dVssa  freguezia  do  município  de  Ar- 
raias, e  a  incorporação  ao  da  nova  villay  e  pe- 
oião  queamêza,  assignando-o.  também  r  o  envias- 
se a  camará  municipal  para  leva-Iò  ao  conhecimen- 
to daassembléa  provincial,  e  a  méza,  annuindo; 
d_  proposição ,  mencionou  na  acta  o  occorrido  0 
dissolveu-se.  A;  camará  municipal  dê  Arraias,  lra-: 
zendo  estes  papeis  ao.meu  conhecimento ,  partici- 
pou que  a  lhfe  abri!  deliberara  que  o  presidenta 
e  secretario  fossem  dã'r  pos*e  aos  sele  primeiros, 
votados  na.  Íregueziadè-S,  Domingos,  o  que  leve 

;  guando  uma  porção,. ou  mesmo  a  maioria  dos 
votanles.de  uma  frèguezia<  se  abstém  espontânea-, 
mente  de;  tomar  .parte  na  eleição ,  por  isto  somen- 
te nao.  fica,  esta ..aífedada  Tde.  nuifidade,  porque- 
presume-se  que  os  abstinentes  se  louvarão  nos  que' 
votarão ,  e*  lei  considera  ..bom  eleito  o  que  foi  por 
naiona  refetiva  de"  votos  dáquelles ,  que  concor- 
rerão a  *teo.  Este.  principio  nnsso^direitX: 

n  lnlPnarT'Te  ^cferser:  appjicado  ao  caso  de* 
iodos  - os  votantes  de  uma  parocfaia  ,  ou  .eleitore  - 
de  um  Gollegio  se  absterem  de  tomar  parte  numa 
to  de.municipio  ,  ou  provinda;  e  considerai 
do  que  a  abstenção  referida  não  foi  elTeilo  de-quat " 
S  ^  causa  a  privaeãaKl 

fim  m,  „  m  •  Cldâda°S'  V°mo  illusírad* 
vmm  l  Z Z  P°-  lT  menos  livre'  res*1vi  «P- 

wias,  e  considerar  lealmente:  installack  *  noyv 


Viila,  esuomelíi  este  acioá  approvacão  do  gover> 
no  imperial. 

A  reprosen tacão  dos  cidadãos  da  freguezia  de 
Taguutinga ,  quo  como  declarei  ás  camarás  muni* 
ci pões  de  Arraias  c  S.  'Horn ir. aos-  pertence  ao  novo. 
município  secundo  a  loi  t!«  sua  creaeão,  em  quaiir 
to  por  acto  legislativo  não  for  alterada ,  teria  o pr- 
portunamente  de  ser  levada  ao  conhecimento  du, 
assembléa  legislativa  provincial. 

Creio  'que  a  rivalidade  concorreu  também  para 
que  tivesse  lugar  o  referido  acontecimento;  com 
tudo  não  :scV  S.  Maria  de  Taguatinga  é  uma  das 
pais  Bem  principiadas  povoações  do  norte  ,  e  uma 
importante  freguezia  ,  que  dá  treze  eleitores,  como 
em  verdade  sou  informado  que  entre  ella  e  S.  Do- 
mingos medeia  o  espa-ço  de  mais  de  vinte  c  cinco 
]i?guas,  cortado  de  rios,  que  impedem  o  transito 
lia  estação' das  aguas';- porem  também  para  Arra- 
ias ha-  qtrãisioiguaí  'distvmcia,epor  tanto  opinaria 
pela  creaçãor;dè  imm>  nova  vilia,  tendo  em  con- 
sideração que  Taguatinga.prospera  a  olhos  vistos. 
;  Os  habitantes  do  distrito  da  Posse,  por  inter- 
médio dd  camará  ^murricipal  de  S.  Domingos,  re- 
presentarão pedindo  efue  o  mesmo  fosse  desmem- 
brado do  município  de  Flores,  incorporado  ao  de 
S.  Domingos ,  e  elevado  a  freguezia ;  a  população  do 
districto,  e  a  razão  das  distancias  comparadas",  com 
que  íundamenião-.o  pedido,  o  tornão  attendivel. 
Accresce  que  o  município  de  Flores  não  discahiru 
por  isso  de  sua  importância ,  e  o  de  S.  Domingos, 
que  ficaria  circunscripto  nos  limites  de  sua  fregue- 
zia, sendo  a  de  Taguaíiuga  elevada  á  vil  la,  desta, 
arte  ganharia  um  território ,  que  lhe  está  mais  pró- 
ximo, e  não  pouco  povoado. 

Si  a  assembléa  legislativa  provincial  resolver  con- 
forme o  que  fica  exposto,  parece-me  que,  facililar- 
se-á  a  administração  da  justiça,  trocaudô-se  o  mu- 
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nicipip  de  S.  Domingos  para  a  comarca-  (le.Cavàl; 
cante,  e  o  de  Arraias  para  a  da  Palma  ,  continuan- 
do a  pertencer  à  esla  o -de  Taguatinga.'  1 

Sendo  cxtimso  e  povoado  o  distrioio  de  paz  da 
freguézia  do  Ouroíino,  ern  conform idade  do  dispos- 
to na  Ia  parte  do  artigo  7.°  do -regulamento  de 
•31  de  janeiro ,  foi  cread<i  n'elle  uma  subdeíegacià 
de  policia,  tendo  por  limites  os  da  freguézia ;  ç 
também  estando  estabelecidas  para  mais  de  cin- 
coenla  famílias,  no  lerriíorio  da  capella  do  Espi- 
rito Santo  das  Torres  d  >  Rio  Bonito  ,  que  dista  ^ 
léguas  da  povoação  do  Rio- Claro,  a  cuja  freguézia 
pertence  ,  resolvi  por  acto  de  4  de  junho  crearení 
conformidade  da  1  .a  parte  do  referido  artigo ,  uma 
subdelegada  de  policia  na  dita  capella,  sendo  os 
limites  delia  com  a  do  Rio-Claro  o  rioCaiapó  pe- 
queno até  as  suas  vertentes,  conservando  por  our 
tros  lados  os  actuai  das' parochias  do  Rio-\rerde 
e  Kio-Claro. 

Por  aelo  de  28'  de  dezomLro  do  an.no  passado, 
em  virtude  da  automação  conferida  pelo  artigo  2." 
da  provincial  n.°  1.1  de  30  de  junho  deYSíG; 
de  acordo  como  ordinário,  marquei  provisoria- 
mente os  limites  da  freguézia  do  Divino  Espirito 
Santo  do  Peixe  com  as  de  S.  Antonio  de  Amaro 
leite,  de/S.  João  da  Palma,  e  de  tfossa  Senhora 
de  Natividade. 

Pelo  art:  3.°  da  lei  provincial  n,°  7.°  de  6  de 
novembro  do  «mno  passado  forao.cre.idns  uma  íre- 
Çuezia  ,  e  districto  de  paz  na  maTg-;m  oriental  dó 
locantins  da  confluência  do  rio  do  S  mno  até  a  do 
no  Sereno,  e  a  presidência  aulorisada  a  marcar,' 
de  acorcio  como  ordinários  sede  da  freguézia, 
eauar-lhe  a  denominação.  Para  commodidade  dos 
povos  convinha  que  a.  séde  fosse  no  centro;  mas 
^nntece  que  a  maior  força  da  população  deste 
mm*°  lemteo  csiá  aggloinerada  nas  suas  exlre- 
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midades ,  na  margem  meridional  do  rio-Sercno ,  é 
septcntrional  do  rio  do  Somno ;  e  observo  que  na 
meridional  deste  está  fundada  a  aldêa  de  Pedro 
Affonso ;  por  tanto  parcce-me  que  a  dista  disposição 
deve  ser  alterada,  creando-se  o<'districto  ea  íie-r 
guezia  corri  a  denominação  de-  S;  Affonse ,  por  ser 
o  orago  da  capella  da  referida;  aldeã:,  tendo  por. 
limites  na  margem  occidental  do ■■  Tocantins  o  ribei- 
rão de  S.  Luzia  ao  sul,  eo  do- Eáo  Seeco  ao  nor- 
te ,  e  na  margem  oriental  ao  ssYo  ribeirão  d'Agua- 
fria ,  e  ao  norte  orlo  Manoel  Aiv.'S  Pequeno,  que 
éonáue  pouco  acima  do  dito  ribeirão  do  PáoSejeo, 
e  annexando-se  o  de  mais  territorió  desta  ultima 
margem  desde  a  foz  do  Manoel  Alves  Pequeno  até 
à  do  rio-Sereno  á  freguezia  da  Boavista  do  Tocan- 
tins; o  novo  districto  e  freguzia  dt)  S;  Affonso- de- 
terá pertencer  ao  nnmicipio  de  Porto- imperial. 

Pela  resolução  n.°  16'  de  10  de  novembro  do 
anno  passado  fui  autorisxido  a  fazer  nova  demar- 
cação de  limites  entre  as  freguezias  de  Anicuns,.. 
òVmpirías,  Bomfím .  Meiaponle,  Jaraguá  e  Curra- 
linho,  de  maneira  que  ficassem  bem  determinados, 
não  só  os  limites  das  ditas  freguezias ,  como  os  dos- 
municípios,  á  que  perlencem  ;  ^  ainda  não  havia 
colhido  informações  que  me  habilitassem  a  fazélo,. 

Pela  lei  n.°  8  de  6  de  novembro  do  mesmo  anno; 
foi  elevada  a  cathegoria  .  de  villa  com  a  denomina- 
ção do  Rio  Verde  a  povoação  das  %>res,  tendo  por 
limites  do  mnnicipio  os  actuaes  da  freguezia .,  e;sc 
dispoz  que  a  villa  seria  installada  depois  decons-, 
traída  a  cadêa,  e  casa  da  camará  á  custa  dos  ha- 
bitantes; .quando  enviei  por  copia  a  dila  lei  ásau-, 
tòridades  locaes,  para  dar-lhe-  publicidade ,.  no- 
meei uma  conmiissão  composta  do  vigário  Serafim. 
José  da  Silva,  do  subdelegado  capitão  Belarmino 
José  dos  Santos,  e  do  jwz  de  paz  alferes  Francisca 
Joaquim  do  Paiva  para  promover  a  subscripçaòY 
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c  dirigir,  as  obras :  e  scndn-me  remetlida  -copia 
da  lista  do  vinte  .e  quatro  cidadãos  que  subscre- 
verão com  972#00í) ,  declarandoso  que  outros  ain- 
da  uào  o  linlião  feito  por  morarem  distantes ,  mas 
de  certo  ofarião,  c  convindo  ir  reunindo  os  ma- 
teriais, e  dar  começo  ás  obras,  enviei  a  plantado 
edifício  feita  pelo  engenheiro  da  província ,  que  teve 
em  consideração  as  circunstancias  Jocaes,  comas' 
explicações  necessárias  a  fim  de-ser  observada;  e 
do  zelo  e  boa  vontade  dos  membros  da  commis-. 
são  coadjuvados  peio  patriotismo  dos  cidadãos  á  es- 
sa importante  e  laboriosa  íreguezia  espero  que  em, 
breve  V.  Ex.a  terá  a  satisfação  de  mandar  inslaliar 
a  nova  vil  ia. 

Os  quinze  eleitores  da  freguesia  de  Nossa  Senho- 
ra da  Consolação  da  villadu  Hoavisíado  Tocantins' 
se  n-uniãn  no  collegio  da  Carolina,  e  com  quanto 
a  divisão  dos  collegios  uma  vez  determinada  não 
possa  ser  alterada  Simão  por  lei,  segundo  dispõe 
o  artigo  03  da  lei  de  19  de  acosto  de  f  8 i (5  p<T-' 
tencendo  bojo  a  villa  Carolina  ao  Maranhão  dá  se 
um  caso  excepcional,  e  não  previsto  pela  lei.  P  e- 
íendia  por  tanto,  quando  mandasse  pro  eder  á  e'  i- 
çuodosmen-bros  d.-«  rssomblén  le^laliva  provincial," 
crear  provisoriamente  o  ediegio  eleitoral  da  Boa- 
vista, o  levar  este  facto  ao  conhecimento  do  ao-'' 
verno  imperial.  b 

CULTO  DUBLÍCO. 

'Continua  sob  o  prudente  governo  do  reverendo  vi- 
gário capitular  a  diocese  de  fiovaz. 

Torna-se  cada  dia  mais  seiiii.ia  a  falia  de  um 
smiinano  episcopal,  ao  qual  reunimlo-se  as  ca-' 
tl™  flo  lice1°  Poder-se-ia  proporcionar  nao  só  a 
islrucçao  ecclesiast.ca  aos  que  aspirao  ao  sacer-" 
•docio,  como  a  secundaria  á  mocidade  de  todos  os 
pontos  da  província. 
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.  Das  44  íreguezias  actualmente  existentes  estão 
providts  de  parochns  Collados  25 ,  de  cncommen- 
dados  17,  e  vogas  as  de  S.  Kosa,  e  do  Espirito 
Santo  do  Peixe,  .is  freguezias  deS.  José  do  Duro, 
e  S.  Miguel  e  Almas,  creadas  pelas  leis  n."  lo 
e  15  do  anno  passado  entrão  no  numero  das  se- 
gundas. 

Estando  orçados  pelo  engenheiro  da  província 
os  reparos  mais  urgentes  daculhedral  em2:OI7v7')0 
réis,  não  debaidc\Urigime  ao  governo  imperial , 
que  mandou  presta  quantia  á  minha  disposição 
ea  3d'abril  ordenei  á  thesouraria  que  mandasse 
entrega-la  ao  reverendo  vigário  capitular  .,  a  quern- 
homeei  presidente  da  conimissão  encarregada  da 
direcção  dos  ditos  reparos,  composta  do  mesmo 
o  dos" capitães  Joaquim -Manoel  das  Chagas  Artia- 
ga  e  Ignacio  Xavier  da  Silva  ,  e  estou  informado 
çte  .que  com  piedoso  zelo  hão  providenciado  para 
reunir  maleria.es  a  fim  de  levar  a  e/Feito  a  obra;*. 

A  capella  mor  da  matriz  de  iraaro  Leite  ame- 
aça  total  -ruina.,  e  a  posição  especial  d'aquel la  íre- 
guezia  no'  centro  dos  sertões  ê  razão  sufficienle 
para  que  J\  assemblea  legislativa  provincial  não  se-, 
çecusea  consignar  no  futuro  orçamento  uma  quo-. 
la  para  os  reparos  indispensáveis  d'esse  templo. - 
INaò  havendo  no  orçamento  vigente;  quantia  vo-" 
tada  para  este  fim  naõ  .pude  aitenderás  represen- 
tações, que  me  dirigirão  as  camarás  municipaes 
daPalma  e  de  Cavalcante  sobre  o  máo  estado  (las 
matrizes  dessas  villas.  e  á  de  Catalão  para  auxih.J, 
a  edificação  de  unia  nova. 

Representarãn-mc  também  o-vigario  de  S.  Riln, 
pxlindo  um  soecorro  de  200p00Ò  réis  para  con-- 
ciuira  recíliíicição  dessa  matriz  fui  la  a  custa  dos' 
habitantes;  a  camará  municipal  de  Natividade .pc- 
cíiirlo  quota  para  os  .reparos  da  da  Chapada  pm- 
Dão  ser  suíiiuente  a  quaiilia  de  800#IK)0  réis  a  que 
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montou  a  subscripção  promovida  entre  os  morado- 
res ;  a  camará  municipal  da  villa  de  S,  Josó  de  To- 
cantins que  os  reparos  da  respectiva  matriz .  um  doá 
melhores  templos  da  província ,  tendo  sido  começa- 
dos, não  forãò  ultimados  por  falta  de  numerário; 
o  vigário. da  villa  da  Conceição  do  Norte  que,  ha-^ 
vendo- dispendido  746#(>3-4 :r" .de  seu  bolso,  alem 
dos  500^000  réis  producto  de  uma  subscripção 
e  das  consignações  prestadas-  pelo  cofre  provincial ; 
nas  obras  ria  matriz,  ainda  necessitava  pelos  me^: 
nos  de  200^000  réis  para  conclui-las ;  e"ò  vigário 
émesarios  da  matriz  dê  Campinas,  pedindo  au- 
xilio pecuniário  para  a  constnicção  dò  retábulo  da' 
capella  mór,  arco  do  cruzeiro*  e  uma  sacristia; 


INSTRUCCÀO-  PUBLICA. 


I\o  lvceu  da  capital,  reorganisado  em  conformi- 
dade da  resolução  n.°  12  de  10  de  novembro  da 
anno  passado,  ha  as  seguintes  aulas,  que  forão  fre- 
quentadas no  anno  lectivo  que  findou  a  i  .*  de  a»os- 
frpor/9  alumnos/adarithmetica,  eceoínraphia  por 
o  ,  a  de  francez  por  9,  a  de  lnlinT  por  49,  e  a 
de  musica  por  16:  serve  de  director  interino  o 
proíessor  da  l.\  e  de  secretario  o  da  2  a 

■Vmhum  alumno  se  apresentou  para  fazer  exa- 

m\  í0mtu'  °  í(Jl  mformado  que  quasi  todos  ti- 
verão  aproveitamento. 

^Ven(}i0  disP°si^°  a]Su™  nos  estatutos,' 

terem  de.mutncular.se  nas  aula  de  filosophia  • 
de  rhetonca  e  pe  lica ,.  e  d«  historia ,  <Sjo , d 
S  ^ou  suSpenso  em  virtude  da  ciida^ 
solução,  por  falta  então  de  olumnos,.  que  n  cilas 

p  re:sa  prova,  recresce  queá  proporção  que  al- 
gum individuo  se  vai  habilitando  se  'retira:  lo4 


da  liceu,  ou  pnra- servir  nas  repnrtiçúes  publicas^ 
ou  para  ir  continuar  os  estudos  em  alguma  aeadè* 
mia,  onde.  os  exames  aqui  feitos  náo-sâo  acceitos; 

Na  reforma  dos  estatutos,  que  estava  autori* 
sado  a  fazer,  pretendia  ordenar  que  os  exames  na 
aula  de  latim  fossem  por  classes,  e  'não  definir 
tivos,  o  que,  si  não  tivesse  uma  influencia  directa 
sobre  o  adiantamento  do  alumno,  daria  uma  me- 
dida exacta  de  seu  aproveitamento  durante  o  an- 
iío;  e  também  designar  para  a  classe  mais  adian- 
tada hora  diversa,  afim  de  que  os  alumnos  delia 
pudessem  "frequentar  a  aula  de  francez.  \  afllu* 
cncia  dos  .trabalhos  não.  me  permitiio  fazer  a  re- 
forma; tareia  que  por  V.  Ex.a  será  melhor  desem- 
penhada. 

Tendo-se  reconhecido  a  varitangem  do  methodo 
de  ensinar  a  ler  e  escrever,'  qué  o  conselheiro  An- 
tonio Feliciano  -de'  Castilho  esÉá  propagando  na 
-capital  dò  império,  e  considerando  crue  o  professor 
da  i.aauladeinstrucção  primaria  dj-sta  cidade  Fe- 
liciano Primo  Jardim  por^sua  intelligencia,  appli- 
cacão,  zelo,  e  boa  conducla  esteva  nas  circunstancias 
de"  bem  comprehende-lo,  e  pô-lo  em  pratica  nes- 
ta província,  e  -convindo  que  fosse  -estuda  lo  com, 
o  próprio  autor,  -resolvi  por  acto  de  21  de  julho, 
incumbi-lo  dessa  commissão  com  a  gratificação  men- 
sal de  JOOSOOOróis,  emarquei-lhe  o  prazo  de  oito. 
mezes  para  ida,  estada,  e  volta,  ficando  o  mesmo, 
obrigado  a  não  pedir  demissão  do  emprego  trez. 
ánnos  depois,  ea  ensinar  pelo  ref^rido^ methodo, 
como  fosse  determinado  pelo  govurnu;  racumbi-o 
também  de  examinar  os  compêndios  admiltidos  na 
ensino  primário  da  corte,  quer  pelo  molluulo  Cas- 
tilho, quer  pelo  actual,  e  de  enviar  um  relatório 
circunstanciado,  em  que  mencione  o  preço,  e  quan- 
tidade dos  compêndios,,  -e  mais  objectos,  -que  fo- 
rem precisos.  Tinha  de-submetler  e>le  acto  a  ap~ 
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provação  da  assembléa  legislativa  provincial. 

])à  acordo  com  o  delegado  da  instrucção  pu- 
blica determinei  que  o  professor  da  2  2  aula  coni 
um  ajudante  regesse»/  ambas;,  e  por  este  augmenlo 
de  trabalho,  alem  dos  alugueis  da  casa,  mandei 
dar-lhe  a  gratificação  mensal  de  11^000  réis,  e  aQ 
ajudante  a  de  20$  réis. 

^  Não  apparecendo  oppositora  cadeira  da  villa  de 
Trahiras,  autorisei  o  delegado  da  instrucção  a  en- 
carregar da  regência  interina  delía  á  pessôa  habi- 
litada. Acha-se  em  concurso  a  cadeira  da  villa  da. 
Palma. 

Das  36  cadeiras  creados  para  o  sexo  masculino  ■ 
estão  providas  de  professores  vitalícios,  além  das 
2  da  capita!,  as  ]2,  da  cidade  de  Meiaponte,  eda» 
villasde  Corumbá';  S.  José  de  Tocantins ,  Bomíim, 
S.  Luzia,  Formosa,  Cavalcante,  Conceição  do  Nor- 
teie S.  Domingos,  e  das  freguesas  dé  S.  Maria 
de  Taguatinra =,  S.  Rilta,  e  An icuns;;e  providas  in- 
terinamente as,  10  das  villas  de.  Natividade,  Pilar,: 
$.  Cruz,  Arraias,  Jaraguá,  Catalão, .Flores,  Porto 
.imperial,  Boavista  do  Tocantins,  e  a  da freguezia1' 
de  Morrinhos.  Destas  %  aulas  não  se  tem  recebi- 
do mappas  de  4 ,  e  segundo  os  últimos  remettidotf 
por  20,  estão  matriculados  nellas  1013  alumnos: 

Estão  Tagas,  alem  eras  de  Trahiras  e  da  Palma 
as  10  das  freguezias  do  Ctirralinho,  Orixás,  Rio-' 
Uaro  Rio  >erde,  Carmo  ,  S.  Felix ,  Amaro  Lei-' 
te  e  Campinas  ,.  e  das  aldêás-  de  Jamimbú  e  Pedro 
Aííonso. 

.  Não  estão  creadas  cadeiras  de  instrucção  prima- 
™s41freguezius  seguintes:  S.  Antonio  do  Mor- 

2  Pn^r r  SVH0zaa:haí)udd'  ^i^m,  S.  Rita 
do  Paranahyba,  Espirito  Santo  do  Peixe,  S.José 
de  Mossamedes  Ourofino,  Barra ,  S.  José  do  Duro, 
e.  fc.  Miguel  e  Almas.  -  *' 

-As  distancias,  a  disseminação  da  população,  e 
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o ;  desejo  dos  pais  de  approveitar  os  pequenos  ser* 
viços  de  seus  filhos  são  as  principoes  causas  da 
máxima  parle  delles  não  receber  a  iris tracção  pri- 
maria ;  a  adopção  do  methodo  repentino  deCasti- 
Ilio  me  parece  que  concorrerá  muito  para  dimi- 
nuir, este  grande  mal.  -  "      •  ? 

Das  0  cadeiras,  creadas  para  o  sexo  feminino  es- 
tão providas  a  da  capital ,  e  interinamente  as  de 
Meiaponte,'  Bómíimre  Cavalcante,  e  vagas  as  de 
Trahirase  Jaraguá:  ire  quentão  a  1.-  82  alumnãs, 
a.2.a  27  „ a  3.a  39  ,  e  a  4.a  24.- 

EVsatisfaclorio  observar  que  na  capital  estão: 
matriculados  nas  duas  aulas  do  sexo  masculino- 
249;alumnosT  que,  reunidos  aos  79  dolyceu,  e 
as  .82  .alumnas ,  prefazem  a  .somma  de  410. 

HOSPITAL  BE  CARIDADE..  - 

,0  hospital  de  S,  Pedro  d' Alcantara  ,  fundado  nes- ' 
ta  capital  por  carta  imperial  de  25de  janeiro  de  1825,. 
é  administrado  por  uma  junta  de  cinco  membros  enr 
virtude  do  regulamento-  de  5  de  setembro  de  1848. 
Em  o  anno  passado  forão  tratados  125- enfermos, 
dos  quaes  somente  -fallecerão  16 :  a  receita  subiu  á 
5:565$12fl  réis ,  cja  qual  /  deduzida -a  despeza  na> 
importância  de  4:895^690  réis ,  resultou  o  saldo 
de66«i30  réis;,  seu  fundo  de  33;348$933  réis 
consiste  em  20  apólices  da  divida  publica  de  1:000$ 
réis.  de  sois  por  cento-,*  em  uma  de  6Q0$00O  réis 
de.  cinco  por  cento  ,  em  626^745  réis  de  juros  ain- 
da não- recebidos ,  em  5:573#997  réis  de  drogas- 
da  botica,-  em  1:508#191  réis  de  dividas  cobráveis,  - 
e  finalmente  em  4:95-$  réis  ,  que  a  fazenda  pro- 
vincial lhe  .  deve  da  dotação  ,  dos  anãos  de 48 50  á 
1853. 

l)e:  acordo  com  os  membros  da  junta  projectava 
a  construcção  de  um  cemitério  extra  muros  cona 
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trezentas  sepulturas,  divididas  em  duas  ou  mais 
classes,  e  tinha  do  applicar  para  esle  fim  a  quanua 
que  o  cofre  provincial  deve.  Desta  arte  a  província, 
pagando  uma  divida,  obteria  um  monumento  de 
eivilisaçáo,  urna  fonte  de  ronda  para  o  hospital, 
•e  a  cessação  dos  enterramentos  nos  templos  da  ca- 
pital. \á>  obstante  a  idéa  piedosa,  que  muitas 
pessòas  ainda  ligão  a  semelhante  pratica ,  cumpre 
■que  cedio  ás  demonstrações  da  sciencia,  que  re-. 
conhoçào  ser  sumnura  3iile  nocivo  a  salubridade, 
publica  converter  a  casa  JeDeos,  onde  os -fieis  se 
reúnem  para  assistir  aos  augustos  mysterios  da 
nossa  religião ,  era  deposito  de  impureza,  >em  fóco 
de  emanações  -deletérias, 

VACCINA. 

Em  todo  o  decurso  do  anrin  passado  apenas  fo- 
ra) vaccinados  nesta  capital  18í  indivíduos,  dos 
quaes  ib8  li  verão  vaccina  regular,  elGnâoforáo 
observados:  chegando  aqui  o  fluido  deteriorado/ 
alvez  pela  demora  da  viagem,  a  applicacào  delle 
*em  sido  inefez,  e  o  commissario  nos"  últimos " 
mezes  do  anno  podo  felizmente  entreter  a  vacrV 
nação ,  siTvindo-sé  do  puz  que  foi  exlrahido  do  bra- 
•ço  de  um  menino. 

INCURSÃO  DOS  SELVAGENS. 

A  18  de  março  ultimo  os  Índios  Canoeiros  as- 
arão o  s.lio  do  Aliado,  distante  qm,(ro  |,Jas 
él  l),,VOf^  ^  Crixás,  que  demj  dez    e-u  ■ 
Villa  de  Picedo  conflito  ^ 

n^  rT  °Sin0»SemÇ°  (le  m*»;  e  cumprindo  ' 
genlar  taos  bárbaros  para  lonw  dos  povoados  ' 
vMo  que  uma  longa  e  iolorosa  & 
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cfemonstrado  que  os  inveterados  habilos  decar-s. 
nagem  è  rapina ,  por  que  se  lem  tornado  temivel; 
essa  horda , .  hão  .frustrado  todos  os  esforços  feitos, 
no  intuito  de  adoçar  seus  costumes ,  o  subdelega- , 
dp  do  districlo  mandou  uma  bandeira  composta  de  - 
vinte  e  duas  pessoas  seguir  a  pista  d'eltes  até  obri- 
ga-los a  transpor  o  Araguaya ,  e  descobertos  os  ves- 
tígios de  seu  regresso  entre  os  rios  Tesouras  e ••• 
Feixe,  marchou  a  bandeira  apoz  ellesaté  que  ao-' 
approximar-se  ao  Araguaya  foi  presentidá  pela  ve- 
deta, que  sohem  ter  em  suas-  batidas,  e  então  se- 
pozerão  em  fuga  despedindo  seitas,  que  forão*. 
apanhadas ,  sendo  denotar-se  que  algumas-  tinhão» 
aguçadas  cliôpas  de  ferro ,  producto  de  seus  la- 
trocinios. 

A  8  de  março  já  estes  índios  havião  morto  conv. 
surpreza  um  lavrador  no  lugar  do  rio  do  Peixe, 
território  da  freguezia  de  Pilar. 

Os  sertões  de  Amaro  Leite  erâo  o  principal  thea-, 
iro  das  malfeitorias  dos  Canoeiros,  que  os  per- 
eorrião  em  todas  as  direcções;  com  o  estabeleci- 
mento dos  presídios  elíes  tem  emigrado  para  além 
das  contra  vertentes  do  Araguaya.  Em  maio  pas- 
sou ria  altura  do  ribeirão- de  S.  Domingos,  aquém 
de  Amaro  Leite,  uma  porção  de  guerreiros;  a  ih 
de  junho  no  córrego  dos  Algodoeiros-  entre  Amaro 
Leite  e  o.  presidio  de  S<  Antonio  foi  vista  uma  nu- 
merosa maloca ;  por  essa  occasião  o  vigário ,  que 
tinha  ido  ao  presidio  exercer  funeções  de  seu  mi- 
nistério, regressava  em  companhia  de  outras  pes- 
soas que,  a  excepção  do  susto ,  nada  soíTrerão, 
certamente  porque  formavão  parte  da  comitiva  al- 
gumas praças ,  e  a  farda,  e  a  clavina  incutem  ter- 
ror no  animo  dos  indios ,  e  de  ordinário  ehVs  não 
atacão  de  frente,  e  aguardão  a  opportunidade de- 
fáze-Io  á  traição.  A  18  de  julho  o  commandanta 
do'  presidio  de  S.  Cruz',  vendo  fogo  ho  território. 
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do  Barro  Alto,  que.  está  de  ou  Iro  lado  âo  rio  Ca- 
Habravà ,  sigual ,  que  os  índios  dão  de  sua  exis- 
tência era' alguma-  parle,  expedio  uma  patrulha 
para  esse^ponto  com  rocommendação  .de  evitar  » 
quanto  possível  fosse,  qualquer  choque  sangui- 
nolento, e  de  empregar  meios  brandos  afim  de 
acaricia-los ,  e  reduzi-los  a  vir  visitar  o  presidio; 
mas  logo  que  os  índios  avistarão  as  praças,  sê 
pozerâo  em  completa  debandada,  e  estas  com  re- 
ceio de  aggressão,  não  procurarão  alcança-los :  com. 
tudo  apoderaraõ-se  de  uma  índia  moça  com  duag 
filhas  menores,  que  conduzirão,  a  qual,- sendo 
nem  tractada ,  para  o  que  se  cle.u  ordem ,  pode- 
rá servir  de  interprete  em  outro  reencontro  •  es- 
ta maloca  era  bern  numerosa. 

0  temor  dos  índios  ainda  naquelles  lugareg, 
■  em  que  não  costumào  apparecer,  tem  motivada, 
pedidos  de  destacamentos.  para  pontos,  em  que 
senão  inteiramente  inúteis,  e  para  satisfaze-los náfr 
•*ra  sufiicienle  nem  o  duplo  da  forca  actual.  Juk 
.go  porem  conveniente  collocar  W  destacamento- 
em  Fatos  na  margem  direita  do  rio  Crixámerirri 
por  onde  passa  o  caminho  da  povoação  de  Orixás 

de  mm  l  \T  f^V  essePom°  «sta  15  légua* 
ae  uma,  eii  de  ou  Ira. 

rio?  SK?  t  110e'"U!  % ^  Unhado  pelos 
nos  Jo        ,  lesouras.  fm;tnierim,  Crixáassí. 

ter  todos  ao  Aragiwyq,  tí  abundante  de  ppiw  , 
■«iça,  e  por  «te  motivo  infestado  de  in,liosP  o  d« 

5!J  "jl","'1  Pí'tOS-  C0!i,í  p«**  «lí  «'Riacho  l-un- 
«  ),  uesta  sorte <r  marçcai  direita  rio  ™  ív;,..i,.o 

■im  sem  abandonada5  pelos  C^ÍL™ 

CATECHliSE. 

feia  nesta  provinda  as  seguintes  antigas  aldêasr 


1.  a  S.  Jasó  deMossarooífos cinco  léguas  a  sudoests 
■da  capital, -fundada- 'em  1774  pana .  habitação  dos 
Índios  A  croás ,  J  avaás ,  0  Carajás  o  depois  de  alguns 
Bororós ;  presentemente  6 *  unia  fieguezia . collada , 
e  Della  não  existem  mais  áudios. 

2.  a  Aldêa  Maria  á  sete  léguas  da  primeira,  fun- 
dada na  margem  do  rio  Fartura  em  1780  para  os 
indios  'Caia  pós ;  está  completamente  deserta... 

3.  a  Pedro  3.°  do  Carretão  a  vinte  duas  léguas. 
.  á  noraoroeste  da  capital ,  foi.  povoada  em  1784.  por. 

indios  Chavan-tes;  o  fugindo  estes,  em  1795  por 
indios  Caiapós:  os  poucos  prédios,  querestão,  estão- 
em  ruinas;  é  apenas  habitada  por  70  descendentes 
de  Chaxantes- e  Caiapós :  não  ha  missionário  nella. 

■4.a  S.  José  do  Duro,  que-. juntamente  com  a  al- 
deã da  Formiga,  sua  visinha,  -trinta- e  duas  léguas 
na  serra  do  nn;smo  nome  a  essuesle  da  villa  de  Na- 
tividade ,  foi-fundada  em  1754  pelo. primeiro  go. 
remador  dcsLa  província  D.  Marcos  -«de  Noronha  , 
conde  dos  Arcos,  que. nella  poz-os  índios  Acroás 
e,  Chacriiihás ,  eatechizados  pelos  jesuítas ,  os  quaes 
pouco  Á  poueo  a  abandonarão,  e  hoje  apenas  res- 
tão  alguns  descendentes  delles  misturados  com  a 
população:  .a  Formiga  está  deserta,  e  o  Duro  é 
attu  dmeníe  uma  .freguezia. 

As  novas. aldóas  saõ .as  seguintes: 

l.a  A  dos-Apiuagés,  e  Grada  us  fundada  em  18-4 1 
.  sob  a  direcção  do  missionário  frei  Francisco  do  Sion- 
te'de  S.  Vicio,,  ixa  extrema  da  península  formada  pe- 
lo Araguaya  e  Tocantins,- e mais  próxima  d'este,  ent 
o  município  da  vil  la  da  .-Soa  vista ;  -esta  ■  aldôa  ou 
antes  aldèos .prosperaô ,  graças  ao  génio  creadôr, 
e  constante,  zelo  do  .missionário;  não  posso  pres- 
tar circunstanciadas  informações  a  seu  respeito . 
por  que  ainda  náo  as  recebi ,  porem  affirma-se 
que  nellas  existem  mais  de -4:000  indios. 

2/  Pedro  Aíibnso  fundada  em  d 8.49.,.  na  ma*- 
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gem  direita  do  ¥ocaniins  acima  da  confluência  .do-, 
rio  do  Sonmoy  sob  a  direcção  de  frei  Rafael  de 
Taggia,  povoada  por  701  Carahós  de  ambos  os- 
sexos ,  que  vivem  em  paz ,  e  se  empregão  na  cultu- 
ra e  pesca,  e  alguns  na  tripolação  dos  barcos, 
que  vão,  ao  Pará. 

3.a  Thereza.  Glíristina,  a  doze  léguas  da  prect-' 
dente,  fundada  em  18*50 sol)  a  direcção  do  mesmo1* 
missionário  ;,  estaaldca,  ou  antes  aldêas  occu pão.' 
grande  extensão  das  margens  do  Pi  a  banhas  até  sua' 
confluência  no  Tocantins  , .  e  são  povoadas  por  61ie-: 
rentes  e  6'Iiavantes  de  ambos  os- sexos  em  numero 
de  2:388,  conforme  o  ultimo  mappa. . 

Em  íins  de  julho  o  missionário  esteve  nesta  ca- 
pital, e  informou  que  o  maior  serviço  prestado  por 
oile  tem  sido  implantar  no  animo  dos  índios-  os  sen-} 
limenlos  de  paz,  e  algum  amor  ao  trabalho;  por 
quanto  ellè  só,  sem -companheiros ,  não  podia  cui- 
dar: dè .-tantas  e numerosas  aldêas  de  trez  tribus  di- ' 
versas;  narrou-me  qm  as  mulheres  solteiras  da  tri- 
bo Cherenle  tinlião  o  bárbaro  costume  de  afogar  : 
os  recem-naeidos  sob  pretexto  de  não  terem  paes 
para  sustenta-los,  e  que,  sem  embargo  de  todos 
os  seus  esforços. para  demove-las  do  infanticídio, 
e  leyar-lhes  as  crianças,  porque  tomaria  a  seu  ' 
cargo  alimenta-las,  esse  horroroso  costume  estava 
íao  arraigado  que  ainda  predominava. 

Mandei  entregarão  missionário  uma  ambulância 
sortida  dos  remédios,  que  elle  julgou  mais  pre-  ' 
cisos,.  momo  réis-como  auxilio  para  a  edificação 
de  nina  capei  la  em  Pedro  Aflbnso  com  a  invoca- 
ção de  S.  Aíionso,  700»  réis-  para  brindes,  ferra- 
S?,!Ltas,.e'  /espezos  de  alimento,  e  finalmente 
lucreis  de.  gratificação  a  Cassiano- do  Rego  Ma- 
deira,.  a  quem  se  deve  o  aldeamento  dos Cherentes, 
e  que  reside  entre  elles;  e  todas  estas  quantias- 
na.  importância  de  1 :200#  réis,:  alem  do  custo  da 
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-ambulância  e  de- uma  besta,  forao  dedusidas  á&- 
credito  de  3:000^)00  réis  consignados  no  corrente 
exercido  para  catechese. 

j  Informou-me  o  missionário  que  a  trez  dias  de 
yiagcm  de  Pedro  AÍIonso  para  o  lado  do  oriente 
existe  uma  cordilheira  abundante  de  sal  gemma, 
-cujas  jazidas,  ou  locas  são  extensas,  ese  extrabe 
O  sal  em.  grossos  pedaços  das  pedras  em  que  se' 
acha  pegado,  e  na  côn,  e  no  sabor  em  nada  dif- 
fee  do  do  mar;  e  que  na  superfície  da  terra  se 
achava  outro  sal  euT forma  de  cascalho  de  côr  ama- 
rei la.,  e  algum  tanto  amargo. 

,  Como  ordenei  que  no  Feixe  o  commandante  da 
l.a  companhia  de  pedestres  lhe  prestasse  tréz  pra- 
ças e  uma  canoa  para  o  seu  regresso,  recommen- 
dei  que  porellas  enviasse  amostras  dos  ditos  saés. 

S.  Joaquim  de  jamimbu-,  estabelecida  em 
1845,  no  território  de  Salinas,  acima  da  conflu- 
ência do  tio.  Crixáassú  no  Araguaya ,  sob  a  direc- 
ção de  fivi  Segisnmndo  d-.  Taggia,  com  os  indios  •' 
íhavautes,  que.  já. então  alli  exislião;  o  numero 
actual  delles,  inclusive  muitos  nascidos  depois 
da.  fundação  da  aldôa ,  é  de  166,  são  baptisados , 
occupão  se  na  lavoura  pesca,  e  ereação  de  gado. 
Toda  a  população  do  território  de  Salinas,  inclu- 
sive a  da  aldêa,  orça  por  500  almas. 

.  Informado  da  existência  de  uma  áldêadeChavan- 
•íes,  e  de  outras  (ribus  alem  do  Araguaya,  recommen- 
dei  ao  missionário  que  se  transportasse  áquellas 
paragens,  elheremetti  unia  porção  de  ferramentas, 
■e  'diversos,  objectos,  com  que  brindasse  os  indios 
nó. intuito  de  aíaga-los ,  e  <:e  abrir  com  elles  relações 
amigáveis ,  corno  o  primeiro  pssso  para  a  gran- 
de olra  da  conversão  de  tantos  milhares  de  indiví- 
duos, que  existem  perdidos  nesses  vastos  desertos, 
-■em,  homens  úteis  á  sociedade. 

Tendo  :o  missionário,  acompanhado  de  -23  pes- 


soas.,  inclusive  9  índios  Cfaavanles ,  se  embarcado- 1. 
e; descido  pelo  Araguaya,  chegou  a  19  de  abril  ã 
foz  do  Kio  Grande  das  Mortes,  e  ahi,  sendo  bem 
acolhido  em  uma  aldôa  defaraiás,  augmenlou  a 
comitiva  com  alguns  delles ,  que  são  práticos  do 
rio  ,  e  continuou  a  viagem  rio  acima ,  até.  que ,  de- 
pois de  explorações  sem  resultado,  avistando  fu- 
maça ao  occidente,  mandou  a -2 15 de  maio  uma  ex- 
pedição composta  de  8  praças  e  mais»  15  pessoas ,.; 
entre  tilas  6'havantes  e  Carajás,  que,  tendo  an- 
dado  cerca  de  duas  léguas,  encontrou  uma  por- 
ção de  ,Cha  vantes  bravos,  que -precipitadamente fu- 
girão, sem  embargo  dos.  esforços,  que  os  mansos, 
íizerão,  para  chama-los  á  falia:  no  segundodiades- 
cobrio-  se.  o  caminho  para  a  aldeã,  e  reeeiando-se- 
de  grande  numero,  de  indios,  e  de  hostilidades,  re- 
gressou .a  expedição  a  dar  parte  ao  missionário, 
este  incontinente  poz-se  ena  marcha  para  a  aldeã, 
que  achou  Viâia/e  os  Chavantes  mansos  declara- 
rão que  o  abandono  era  devido  também  a  ser.aquel- 
h<o  tempo  próprio  das  cacadas;  e  delibcrou-se  re- 
partir os  brindes  pelas  chopanus ,  asaber :  macha- 
dos ,  foices.,  enthadas,  íacas,  tesouras,  contas, 
e  baetas. 

Á  aldê&disía  do  Uto  Grande  -da3  Mortes  cerca  de 
16-:leguas,  está- fundada  próxima  á  uma  serra,  e  5> 
líiguas  acima  furão  encontradas  as  ruínas  da  anti- 
ga... povoação  dos  Araés.  A  aldêa  c  construída  á  ma- 
ucirà  de  meia  lua  ,  as  chopanas  são  de  forma  có- 
nica, com. o  diametr-o.de  40  palmos;  estaváo  limpas," 
havia  em  torno  plantações  dó  algodão,  abóboras, 
feijão  de  corda  ,  e  knanas;  os  páos  mostravão  ser 
quebrados. á  mão,. ou  cortados á  pedra ,  poucos  á 
forro:  para  chegará  este  lugar  teve-  se  de  através-  '.' 
sar  cinco  ribeirões  grandes,  e  sete  menores, 
'  O  Rio  Grande  das  Mortes  é  abundante  de  peixe, 
e  de  tartarugas ,  o  volume  de  suas  aguas  não  & 
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inferior  ao  das  do.  Araguaya,  nelle  existem  16  ilhas, 
e  nas  suas  margens  30  lagos  ,  e  14  barreiras  altas, 
pelo  lado  de  occaso ,  próprias  para  o  estabeleci- 
mento de  povoações ;  as  terras  do  lado  do  oriente, 
são  mais  baixas. 

A  II  de  maio<  o  missionario^com  Ioda  a  comitiva 
desceu  pelo  rio ,  e,.  acima  de  sua  foz  dous  dias  de 
viagem,  aportou  em  uma  pequena  aldêa  delha- 
vantes,  composta  de  *37:  indivíduos,,  que  está  si- 
tuada, na  margem  do  iraguaya.,  onde  foi  recebido 
com  alegria;  estes  Chavantes  outr'ora mantiverão 
relações  com  Salinas,  e  prometterão  vir  estabele- 
eer-se  em  um  lugar  mais  próximo,  onde  hámattas 
de  cultura :  dahi  seguio-se  viagem  até  Jamimbú. 

Existem  distantes  do  Rio  Grande  das- Mortes  duas 
numerosas  aldeãs  de  Gaiapós,  e  Tapirapés-,  e  ou- 
tra de  JavahéS:  na  ilha  do  Bananal, 

No  dia  18- de  junho  trez>  índios-  da  sobredita 
pequena>  aldêa  de  Chavantes  vierãoa  Jamimbú, 
onde  forão  brindados^  e  confirmarão  a  promessa 
àe  se  mudarem  para  o  localdesignado  -pelo  missi- 
onário. 

Expedi  - ordem  ao  director  geral  interino  dos  in'- 
dios  para  comprar, .  e  remetter  ao  missionário  o  nu- 
mero pedido  ;de-  machados,  fouces,  enchadas,  facas, 
lenços,  roupa  feita,  baeta,  .granadas,  armasse  caça, 
chumbo,  pólvora,  ferro  e  aço  .  para  concerto  das 
ferramentas,  e  cobre  para  o  das  taxassem  que 
os  indios  fabricão  sal  ,  pequenos  espelhos  e  outras 
quincalharias;  mandei  pagar  todas  as  despêsas:  de 
alimento  da  expedição,  e  declarei  ao  missionário, 
quando  coramuniqiiei-lhe-  a  remessa  desses  obje- 
ctos, que  julgava  muito  coweniente^  aos -interesses 
da  catechese,  que  elle,  .em  finsrde  agosto,  ou  princí- 
pios de.  setembro,  fizesse  nova  excursão  pelas  ú- 
dêas  por  s^r  então  o  tempo,  em  que  os  índios  se 
tchão  reunidos  em  torno  d'elías,  occupados  nos- 
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trabalhos  de  seus  plantios.  ■> 
Nas  margens  do  A raguaya  existem  mais  H  aldéas 
toriheciá  asa- saber:  7  de  Carajás,  A  de  í-hambioás, 
e  3  deCarajáhys,  <e  muitos  destes  indios ,  cora  es^ 
peeialidade  dentre  osprimeiros,  já  se relacionavão 
com  os  extinctos  presidios*,  alguns  costuinão  vir 
a  Sulinas,  tem  vindo  a  esta  capital;  eu  mesmo 
em  o  anno  passado  mandei  brindar  a-3,  sendo  2 
Carajás,  e  uiirChambioá:  estas  trez  tribus  são  dô 
.inclole  pacifica, -obsequiosas,  e  também  .muito  exi- 
gentes. 

Ha  internadas  outras  aldêas,  queimo  são  bem 
conhecidas,  defapirapés,  Cherenles  de^Quá,  e  Te- 
membós. 

Os  recursos  postos  a  disposição  da  presidência 
não  estão  em  proporção  com  as  necessidades  da 
catechese,  pois  cifrão-se  em  trez  missionários,  e  ná 
módica  «consignação  de  3:00(^000  réis. 

Kepresrnlando-me  o  director  geral  interino  dos 
índios  quedos  terrenos  da  aldêa  do  Carretão  já  es- 
tayão  faltos  de  caça ,  e  reduzidos  a  campos  esté- 
reis, eá  algumas  capoeiras  distantes;  que  ficaria 
■isolada-,  depois  da  abertura  da  nova  estrada  pa- 
ra a  vi!li  de  tilar  p<  la  malta  do  rio  S.  Patrieio; 
que  este  rio,  nessa  altura ,  tendo  maior  volume 
de  aguas,  era  mais  piscoso;  que  essa  malta  era 
muito  própria  para  a  cultura,  e  abundante  de  ca- 
ça, palmitcs,  ^arirobas,  e  cocos,  de  que  os  in- 
di-  s  fazem  confiante  uso;  eque  por  tanto  llie  pa- 
i-ecia  conveniente  a  transferencia  da  aldc<i  p  t  i  a 
D-argimi-  direis  do  referido  rio;  e,  conformando- 
me  com  a  opinião  do  dirertor  geral,  não  só  pe- 
las razões,  por  elle  deduzidas,  como  porque  os 
poucos  prédios  ,  que  reslavão  no  Carretão ,  amea- 
•ç.:vao  total  ruina ,  e  o  novo  estabelecimento  em 
S.  Patrício  proporcionara  recursos  aos  viajantes; 
e  convindo  que  se  desse  principio  á  mudança* 


«puanto  antes  ,  para  se  fazer  em  tempo  as  rancíía- 
rias  ,.  resolvi  -  que  os  indios  do  Carretão  fossem  pas- 
sados pura  a  margem  direita  do  rio  §■.  Patrício, 
perto  da  estrada,  e  formassem  atii  nova  aldèa , 
da  qual  nomeei  director  o  major  Torqualo  José  de 
Barros  Cachapuz  e  Chaves-,,  aulorisando-o  a  fazer 
as  pequenas  despèzas-,  que  fossem  precisas;  fi- 
cando o  definitivo  estabelecimento  dependente  da 
approvação  do  governo  imperial,  a  cujo  conheci- 
mento levei  este  acto,  para  desta  arte  não  ir  de- 
encontro  á  disposição  do  regulamento  de  24  de 
julho  de  18-45. 

-  Não  obstante  distar  apenas  cinco  léguas  um  pon- 
to do  outro,  os  indios,  aconselhados  por  ura  h>  * 
teressado  na  permanência  delles  alli,  que,  abu- 
sando de  sua  credulidade,  Ikes  pintou  as  -margens* 
de  S-  Patrício. com  cores  carregadas,  mostrarão 
repugnância  em  mudar  se ; :  esperando  que- o  tem- 
po se  encarregasse-  de  convenee-los-  da  vantagem 
da  mudança,  quando  a  nova  estrada ,  oíTerecenda' 
fácil  transito ,  for -a  única  frequentada ,  nemuma . 
providencia  tomei  posteriormente. 

SERTÃO  DE<  AMARO  LEITE» 

O  sertão  de  Amaro  Leite,  ou  o  território  geralmen- 
te comprehendido  debaixo  desta  denominação,  tem 
de  sul  á  norte  a  extensão  de  cerca  de  oitenta  lé- 
guas, e  de  léste  a  oeste  em  algumas  partes  me- 
tade, e  em  .  outras  menos;  é  limitado  ao  sul  pela 
serra  do  Passa trez;  ao  poente  pelas  serras  dos  Bois,, 
Genipapo ,  Jacaré ,  Boavista ,  Gregorio ,  e  pelo  rio- 
Canabrava;  ao  nascente  pelo  rio  Maranhão  desde 
a  barra  do  rio  das  Almas,  e  depois -pelo  Tocantins 
até  a  do  rio  S.  Thereza,  fechando  aonorte  abaixo 
da  povoação  do  Espirito  Santo  da  Peixe. 

ike. paiz  divide-se  em  trez  bacias-,. a-  l/prm* 
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ripfo  na  serra  do  Passatrez,  e  acabá,na  lagÓa  uma. 
légua  acima  do  arraial  de  Amaro  Leite;  tpdas  as 
suas  aguas  confluem  para  o  Maranhão  de  oeste  á 
leste:  a  l1  encerra  todas  as  aguas  dos  rios  Ca- 
Dabrava,  e  S.  Iherêza,  que  correm  de  :&ul  para 
norte,  e  reunidos  desembocàou a  «margem  esquerda 
do  Tocantins:  a  â.a  eontem  as  d' outro  rio  tan> 
bem  denominado  Canabrava.,  que  desagua  no  rio 
Maranhão  entre  S..  Felix,  e  a  Palma. 

Esta  região  é  de  .um  dima  ameno, -e  delicioso, 
abundante  de  férteis  maltas,  e  de  campos  tão  pró- 
prios pura  a  creaçào  de  gado  vaccum.  e  eayallar,. 
que  atéemcima  dos  morros  se  encontrão  lagoas  im- 
mensas  no  meio  de  taboleiros  ricos  de  capim  de 
mui  las  q  ualidades  •  julgo  que  por  causa  mesmo  de 
sua  uberdade  as  tribus  indígenas,  que  fácil  mente 
abandonarão  os  terrenos  situados  na  margem  di- 
reita; do  rio  Maranhão,  ■  não  tão  férteis,  e  em  mui- 
tas part  s  es&reis,  persistirão  em  oceupa-la,  e  a-  ste 
empenho  furão  crescendo  .em:  ferocidade,  e  por  isso 
tem  sjdo  em  todos  os  tempos ,  e  ainda  é,  infktada 
•dos  indios  Cuiiô.eiros;  a  base  por  tanto  de  sua  pros* 
peridáde  é  a  defôza,  e  ;  segurança  de  seus  povoa- 
dores, e  para  .este  fim  se  apresenta©  cinco  pontos 
importantes  com  todas  as  proporções  necessárias  pa- 
rar o  estabelecimento  de  centrosie  povoações  agrí- 
colas e  commerciaes;  são  «lies:  1.°  o  presidio  dé 
S.Barh-ira  ao  pé  *k  semi  de  S.  Vicente,  apoiado 
ms  contra  vertentes  do  Araguaya,  dominandotoda 
o  xa\k  até  a  altura  do  ribeirão  de  S.  Domingos;, 
possw  excellentespastageus,  rmittos,  e  aguas;  qw 
correm  em  iodos  os  sentidos.  Io  o  presidio  de -S^ 
AntfuBio  quatro  léguas  ao  norte  do  quasí  extincto 
arraial  de  .Amaro  Leite  ji a  altura,  emque  o.ser- 
too  se  alarga  mais  e  se  djvide  era  duas  haeias;  oc- 
cupa  uma  posição -equidistante  do  rio  Maranhão  ô 
das  contrayertentes  doiragjLiava.  3;°  o  presidio ul» 


-(37] 

Ss^Cruzi  dotado  de  condições  favoráveis  para 'se  tor* 
aar  a  povoação  mais^importante  do  sertão,  como  pon* 
te  de  embarque  e  mercado  de  géneros;  *é  notá  vel  pe- 
le seu  grande  numero  de  bapreiros,  que  ha  de  con< 
correr  para  ah  i  prospera-r  o- gado  vaccum  e  ca*\ 
vallar.  4.°o.  local  da  harira?d©TÍbeirã0  de  S.  José-, 
díe  aspecto  agradável,  e  clima  sadio  ,  a  oujas  aguas^ 
banhão  bellissimos.  campos  e  maltas;  sua  ;posicão 
distante  meia  légua  da  barra  do  rio  S.  Therêzamò 
Tocantins,  e  na  estrada  de  Porto  imperial,  é  muito 
vantajosa.  5  o  una  ponto  na  ma?gém  direita  do  Qua- 
tro rio  também  denominado  G^anabrava  doze  a  qua*v 
terze  léguas,  acima  .da  sua  barra  no  Maranhão, 
onde  os  índios  Canôeiros,  afugentados  de  outras 
partes,  costumão  abrigap-se ,  -e  encontrão  -recursos 
©m  suasmaitas,  que  passão  pelas -melhores  da  pro? 
vineia,.e  dáhi  sauem  a  fazer  depredações.  O  es-* 
tàbeíecimento  deste  presidio  assegurará  ascommu- 
nieações  das  povoações  de  S.  íelix, .  Chapada,  Car< 
mo,  e  Cavalcante  com  os  presídios  ecom  aca^ 
pitai  pela  estrada  geral  do  sertão,  -e  amavegaçâo; 
áa  Palma  a  S.  Felix  peio  rio  Maranhão.      *  . 
-  A  28  de  setembro  de  1854  encarreguei  o  enge-- 
abeiro  da  provinoia  -de  escolher  os  pontos  ,  em  qúe 
devião  ser  definitivamente  fundados  os  teez  presí- 
dios:, .que  em  conformidade  do  plano  constante 
do  relatório,  qaeapresenteiá  asserafelea  legislativa 
provincial  no  .acto  de -sua  installação  em  o  anno- 
passado,  kavia  resolvido  -crear  nos -territórios  à& 
Genipapo;  Amaro  Leite  e  Descoberto;  e  cujos 
£ommaadantes ,  praças,  famílias,  e  objectos  ne- 
cessários aos  estabelecimentos  sahirào  desta  capi-. 
tal  a  7,  #  ,  e  14  deagosio  do  mesmo  ianno.  0  en- 
genheiro, alem  de  designar  os  sítios  azados  para 
as  povoações  conforme  ps  artigos  16  ,e  .18  d«>  .  re- 
g^amttnto-dp  2  de  janeiro  de^  1 851 ,  e  os  lugares, 
.queseieriào  d;  fazer  os  edifícios,  de  que: tratai 
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oart  25  ,  deveria  demarcar  os  territórios  perten-, 
cenles  á  cada  presidio,.,  e  levantar  plantas  das  po- 
voações ,,  para  por  ellas  os  commandantes  se  rege-- 
rera  na  eonslruçeaõ  das  capellãs ,  quartéis arma-- 
zens,  casas  de  ma  chinas  eoííicinas,  curraes,  e 
todos  os..mais.  pertences  indispensáveis-  emestabe-' 
leci mentos  de  semelhante  natureza  ,..a  fim  de  que  os 
presídios  desde  o  seu  começo  apresentassem  propor- 
ções, de  poderem  no  futuro  convertesse  em  povo^ 
ações  regulares. 

Aos  trez  presídios,  a- engenheiro  de,  acôido  com 
os  respectivos  comnaandantes  deu  as  denominações- 
de  S,  Barbara ,.  de  S.  Antonio  ,  e  de  S.  Cruz ,..  e" ha- 
vendo snlliritado  a  minha  approvacão ,  a  dei  porr 
acto  da  1$  de- abril  deste.  anuo. 

Por  essa  mesm&  ©ceasiâo-  incumbi,  o  engenheiro- 
de  examinar  a  possibilidade-  da  factura  de  uma  es-r 
trada,  que,  pirtindo  de  loeal,  em- que  se  ter& 
de  fundar  o  presidio-,  se  dirigisse  até  a  villa^ 
de.  Pilar designando  os. pontos,  por  onde  adita 
estrada  devesse  passar-,  ,  a  extensão  de  cada  sec- 
çã.o ,  as  pontes,  e  detalhadamente  quaesquer  obras,.  • 
qu#  fossem  necessárias. 

E , , attendendo  que  a  estação  chuvosa  se  appro- > 
ximava,  e  não  lhe  era  por  tonto  possível  fazer  um> 
exame  profícuo  da  navegabilidade  do  rio  Mara- 
nhão desde  a  confl&encia  do  Paraná  até  a  do  rio. 
das  limas como  havia  projectado ,  determinei-lhe^ 
que  explorasse  os  rios  S.  Thereza,  e  eanabrava 
aííluentes  do  Tocantins,:  e  a  parte  deste  rio ,  que- 
lhe  fosse  possiveí,,  e  levantasse  uma  carta  de  todo 
o  sertão,  para  em  vista  d'ella  melhor  avaliar-se  a 
topographia  dos  rios,  lagos  „  montanhas Y  florestas  - 
e  campos. 

Tratarei  destes  importantes  objectos  separa*; 


PRESIDIO  DE  S.  BARBARA.  .  ^ 

>  Foi  .escolhido  para  seu  assento  uma  vasta  planí- 
cie regada  pelo  ribeirão  do  Macacão ,  affluente  do 
rio  Maranhão,  encostada  na  serra  de  S.  Vicente, 
e  dentro  dos  limites  do  território  que  lhe  foi  demar- 
cado, hk  abundantes  pastagens  para  creacão  dé 
gado  vaecum  e  cavallar.,  «  mattas  sufficientés  \  ara 
alimentar  uma  futura  cidade,  sãoelles:  ao  sul  peta 
snargem  direita  do. ribeirão  Passa-trez;  a  léste  pe- 
lo espigão,  que  de  norte  á  sul  divide  as  aguas  dos 
córregos  Vermelho  e  Ponte  de  pedra  das  do  Ma- 
cacão.; ao  norte  pela  margem  esquerda  do  Maca- 
cão até  a  barra  do  ribeirão  dasLages,  e  por  uma 
linha,  que,  partindo  da  -barra  do  córrego  Verme- 
lho ,  e  passando  pela  barra  do  ribeirão  das  Lages, 
se  dirige  á  serra;  ao  poente  pelos  espigões  dá 
serra  ,  junto  ,da  q^l  de  su]  a  norte  o  Ma- 
cacão, e  das  serras  dosBois.e  de  S.  Vicente  até  á 
altura  das  «cabeceiras  do  Passatrez.  ! 

Este  ponto,  que  é  a  chave  da  entrada  do  sertão 
para  o  .alto  Maranhão,  Orixás,  Pilar,  e  capital, 
apresenta  todas  as  condições  de  futura  prosperidade. 

As"  cohsfcrucções  por  ora  consistem  em  duze  ran- 
chos para  aecommodaçâo  das  praças  e  suas  famn 
áias,  alem  de  um  grande,  que  serve  de  morada 
do  commandante  e  de  armazém  do  presidio :  está 
aberta  uma  estrada  com  quatro  pontes  até  Campi- 
nas em  direcção  a  Amaro  Leite ,  e  outra  que  cor^ 
ta  um  tabolHimalé  a  passagem  áo  Passalrez ,  on- 
de foi  eoi locada  -uma  canôa 

Existem  no  presidio  quarenta  e  oito  pessoas  in- 
clusive 'vinte  oito  praças 

Alem  dos  plantios  necessários  a  subsistência; 
tom-se  preparado  madeiras  e  taboados  para  as  edi- 
fi  cações. 

■i)  commandaDte  havia  comprado  cento  e  yirité 
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cabeças"  de  gado  vaccum.  de  crear*  para  distribuir 
pelas  praças  em  conformidade  do  regulamento  de> 
18  de  julho  do  a n no  passado.  Recommendeiflhe 
,que ,  sem,  prejuízo  das.  plantações*,  porem  de  pre- 
ferencia ás  edificações continuasse  a  factura  da  es- 
trada do  Passatrez  etn  diante  em  mmo  sul  em  dir 
riícção  ao  valle  de  S.  Patrício  a  encontrar  com  a: 
i  nova  estrada  d' esta  .  capital-  á.  vilkde  Pilar ,  e  de- 
pois continuasse  a  •  çue  de  Campinas-  em,rumo  nor- 
te vai  ter  aos  ribeirões  da  Mula  e  de  S,  Domingos 
em  -direcção  :a;  Amaro  Leite  a  encontrar.com  a  do 
presidio  S. -Antonio  que  *s  lá  concluída  atéo  ultimo 
xjbeirào,  e  -para.  este  fim;,  ma-ndei.  pô>á,sua  dispo^ 
s^Ção- mais .  dez  praças  da  i,a  companhia  de  pedestres. 
-  O  presidio  possue  os-  ipstrumentos  necessários  á 
lavoura,,  carros,  hois,  e  bestas  de.  carga  ,  ralos e 
fornos,- todas  as  ferramentas,  e-uíen;cilios  precisos 
á  carpintaria ,  e  um  bom  ferreiro ,  soldado  do  cor- 
^o  fixo  ,  que  cpmsigo  levou,  todo  o^ecessario  para 
i&onlãr:  a  officina. 


;  PRESIDIO:  DE' -SANTO-  ANTONIO*  ,; 

:•  •>  P-araseu,.asseato  definitivo  foi  encolhida  uma  pla- 
nície na  margem  direita: do  rio  das  Àrêas,  que 
depois  .de  receber  o  rio<áoôaro  4  esquerda  toma 
o  nome  de  -S,  Thereza, 

^  Seu  território  abunda  de  aguas-suffieientespara 
alimentar  quaesquer.  ma,chinas.  de  gordas  pastai 
g>ins,  ebôas  maltas.:  os  limjles  são :  ao  sul  datar 
pera  do  Páo-ápique ,  e--  pelo  córrego  do  mesmo  no* 
Mie  até  fazer  barra  no  rio,  das  Aréas;  e  desta  por 
«ma  linha  de  leste  a  oeste  até  a  serradas  Lavras; 
a  leste  peio  - espigão  mestre  da  dita  serra  ;  ao  nor- 
te da  ponta  seplentrional  da  serra  dos  Poções  por 
mma  Lnha  em  direcção  a  barra  do  córrego' do  mes- 
mo nome  no  no  das  Aréas,  até  a  serra  da$  Lavras^ 
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m  poente  da  tapera  do  Páo-áptque-  por  uma  & 
ntaa  em  direcção  as  cabeceiras  do  carregív.fe PV* 
çoeV  aié  st  ponta  mais  septentrional  da  $<w  ■ 
Htesmd  nome.  ; 

0  local  do  presidio  é  a  ponto  de  jintóo  íJ,í- 
estradas  de  S.  José  é  TròMras  cot». a  estrada  'ge- 
ri! do  sertão. 

Para  acGOHVróodaçâo  das  praças,  esuas  ramife 
foráo  construídos-  doze  ranchos  na  margem  esquer- 
da do  rio*  defronte  do  local  escolhido  para  o  cen- 
tro da  povoação.  Está  concluída  a  estrada  de  qua* 
renta  palmos  de- largura  com  oito  pontes-»  com  qua- 
tro  léguas  de  extensão  até-  o-arraiaMe  Amaro  Lei- 
te, e  outras  quatro  até  o  ribeirão  die-S.  Domin- 
gos, onde  teiá-  de  findar  a  estrada  do  presidio  de  S; 
Barbara. 

As  communicações  de  S.  José'  eTrahiras  com  & 
presidio  se  faziâo  por  um  mão  caminho  de  trinta 
#rto  léguas que  passando  pelo  Cocai' ,  Aguaquen- 
te,  porto  daJovy,  Campinas  e  Amaro  Leite- formar 
uni  longo  semicírculo  ao  sul ,  estandoas  ditas  vH- 
]as  á  lésle  ,  e  o  presidio  a  oeste.  Para-  facilitar  a 
viagem  das  tropas,  que  dos  dous  municípios  tive* 
reto  d£  conduzir  sal  e  outros  géneros  importados 
io  Pará  pelo  rio  Tocantins,  está'  aberta  a  estrada' 
eom  oito  léguas  de  extensão  por  uma  bella  planície 
do  presidio  até  o  porlo  das  Lavras  no  rio  Maranhão, 
que  dista  quatro  a  cinco  léguas  das  fazendas  si- 
tuadas nas  margens  do  rio  Trahiras,  sete  da  villa 
deste  nome,  e  nove  da  de  S.  Tosé.  Neste  porto 
existe  um  destacamento  de  seis  praças  da  [/Com- 
panhia de  ^ed^stres  debaixo  das  ordens-  do  com- 
iiiondante-  do  presidio  r  e  uma  boa  igarité,  que  foi 
aulorisado  a  compriir  para  dar  passagem  ás  tropas 
e  aos  viajantes.. 

Trabalha-se  na  factura  da  estrada  em  direcção  ao 
rio  do- Oure-,  e  ao  BcjseobertOv 


.■;fiãb&.  neste  lugar  expór  que ,  aítendendo  que 
iiemuma  vantagem  á  bom  do  serviço- publico,  re- 
,  zultava  de  continuar  o.aqijailehFiiento  da  dita  l.f 
companhia  na  povoação  do.  Espirito  Santo  do  Peixe,' 
lugar  msaíúprc,  e.(|u^nemuui.a  prosperidade  futu- 
ra. j>romcllc,.e  considerando  que  a  -uarnição  d'este 

•  presidio  nao  era ■  sufíicienle  para  levar  úefleito  as 
estradas,  cuja  consírucção  está  a  seu  cargo,  de- 

:  terminei  ao  cammandante  da  dita  companhia  que 
com  excepção  das  praças  dos  destacamentos  de -Por- 
Iji  Imperial ,  Natividade,  Pedro  Aílbnso,  e  porto 
oas  Lamis,  e,dasquo  por  essa -oceasião  mandei 
por  a  disposição  dos.  -commandanlos  dos  presídios 
de  S.«Bart>ai:a,  e^de  S.  fez,  aquartelasse  todas- 
as.  nKus  disponíveis  no  presidio, de  S.  Antonio, -e 
de  acordo  com  o  seu-  comma:mlaale  as  empregas- 

•  se,  na  guarnição  -e/  serviços. 

,Cqm  çsta  providencia  em  pouco  feimo  certames- 
• vi-  poderá  estar , concluída  toda  a  eslra  Ja  até  o  Oes- 
CQbertq e  «muito  adiantados  outros  trabalhos 

Devem  existir  presentemente  neste  presidio  s»- 
tenta  e  jiovc, pessoas,  inclusive. vinte.sete. oraras 
da,guarnição  delle.  1  ° 

Akm  das  roças  e  plantações  fesc  um. canal  com 
a  extensão  de  diisenlas.e-  sessenta  braças,  com  a  lar- 
gura de  oito  palmos,  -e  a.  proíundidade  de- doze  em 
algumas  partes ,  e  o  respectiva  açude- :  por  e<íe  ca- 
}Z  pass:i0  *s  P«  o  .sJrvico-L  maclu- 

ol)eye  eslar  íirada  uma  Ma  porção  de  madeira» 

.  Beoomraendei  ao  commandanle  que  se  enforcasse 
■por  obtero  gado  vaccum  do.  criar,  qu  !  om  de 
m ,  <  istnkudo  :Pelf.  m&s„  e  que?  EÍ 
trabalhos  das  «iradas  aos  das  ediU 'òeS.  ' 

.Aeste  pres.dio  existe  material  idêntico  ao  de 
Barbara>  «cepU)  ofEcinu  do  ferreiro 
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Algumas  famílias  eslão-se  estabelecendo' cfazêni 
do  roças  entre  Amaro  Lcile'  e  o  presidio.  j  • 

PRESIDIO  DE  >S.  CRUZ. 

Para  seu  definitivo  estabelecimento  foi'  destinado 
um  sitio  conveniente  distante  tresenlas  braws  'da 
"iiraTgem  direita  do  rio  Canabrava;  perlo  da  taperá 
do  mesmo  nome,  cortado  pelo  ribeirão  da  Cobra; 
e  onde  -deve"  ser  o  porto  de  embarque  do  referido 
rio.  0  território,  que  lhe :*foi-  demarcado,  pcssue 
boas  aguas,  pastagens,  e  ma ttas  de  cultura;  aguas 
dos  muitos  córregos-,  ■  que  obanhão  e  confluem  rio  . 
rio  Canabravaem  ambas  as  margens;  pastagens; 
i|ue  derãO  ' sempre  o  gado  mais  crescido  (faquelles  - 
sertões  antes  de  serem  abandonados  por  :cau;s<t 
das  continuas  incursões  dos  indios  Canoeiros,  pois 
os  criadores  colhião  sessenta  por  cento,  eôgado/ 
fcra  igual  em -tamanho  ao- de  Minas  Gáraes;  mattàs 
muito  extensas  e  íreseas  que  produzem  todas  as 
especiès,  que  se  costuma  cultivar  no  paíz. 
;  INa  margem  esquerda- 'do  rio,  abaixo  do  preâidid 
cér.adedez  léguas,  existem  abundantes  efflòres- 
cencias  salinas  e  nitrosas,  que  por  si  só  constituem 
lim  poderoso  elemento  de  prosperidade. 
'  Os  limites  do  território  demarcado  são:  áo  sut 
pelos  córregos  daRaizama  na  margem  esquerda, 
e  Siposinho-  na  direita  dorioCànabrava; -ao  norte 
pelo  ribeirão  dos  Macacos  na  margem  direita,  -e  pelo 
córrego  das  Lages  na  esquerda  do  mesmo  rio;  a 
oeste  por  uma  linha  das  cabeceiras  do  córrego  da 
Kaizama  às 'do  das  Lages;  e  a  léste  por  outra  das 
Cabeceiras  do  Siposinbo:,  que,  passando  pelas 
do  Córrego  Fundo,  termina  no  dito  ribeirão  dos 
Macacos. 

'  O  commandante  havia  mandado  construir  nove 
ranchos  provisórios  na  &  perais  CanabraTd  meia  te- 


^.fji'™8  ,d0  jocal  do  presidio.  «  uma  ca»cV  na 

rii^fE     q»e  atravessa  <Je  norte  à  sul  o' ter. 
ntom  do  .presid»,  e  parte  da  qUe.  se  diri-e  ao 
De  coberto  para  ericontr.r  com  «  do  presidio  S 
Antonio,  e-  está  encarregado  de  abrir  uEéada' 

Picos,  atravesse  os  rios.  do  Ouro  edas  -krM^rí 
£  daconfl,  eilcia,  e  se  dirija  aoVoíro  d  1  m  'â 

para. em  vi.,,,,  fJ(;]Ju  m  r  i  'Sr  "  ,1     '!'•'  d'*P»za 

.e  m  ,  s  IJ!lla  ;  .  ,7  m'  '  ^  ardd  dos  Lar- 
m.  entender   K  "*         de  *«W 
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'  ilêcommeTulei  ao  commandn.rite  que  quanto  ari» 
jes  comprasse  o  gado  vaccum  de  criai-,  eodisUMbiíiià- 
•semeias  praças  na  forma  do  regulamento  da  crcação 
tios presídios-,  e  cuidasse  aetivamerrte  de  abrir  ás 
estradas  á  seu  cargo  antes  do  occupar-se  nos  tra> 
kilhos  das  edificações  determinadas  na  p<lan ta. 

Este  presidio.,  -em  que  .-'existem,  quarenta  e  duãs 
pessoas  incla-sive  vinte  c  seis  praças,  está  dotado 
com  as  mesmas  ferramentas,  utensílios,  e  mais  ob- 
jectos, que  possuem  os  outros. 

-ESTRADA  DO  NORTE  P£LO  SERTÃO. 

i 

.  Pelos  exarses,  a -que  mandei  proceder  sobre  os 
pontos,  por  onde  deveria  passar  esta  estrada  des- 
de a  villa  de  Pilar  até  o  presidio  de  S.  Cruz ,  è 
deste  até  o  ribeirão  de  S.  José  próximo  da  bar- 
ra do  rio  S.  Thereza  no  Tocantins ,  reconheceu-se 
tyue  ella  podia  ser  feita ,  passando  pelos  trez  pre- 
sídios com  a  extefâs^io  tola!  de  80  léguas ,  ás  quaes 
accrescendo  as  22  da  nova  estrada  desta  capital  a 
Pilar,  ler-se-ha  em  resultado  que  com  I 02  légu- 
as ir-se-ha  ao  Tocantins  na  barna  do  rio  S.  The- 
reza 25  léguas  acima  do  Porto  imperial ;  e  por 
tanto  da  capital  a f  orlo  Imperial  haverá,  quando 
muito,  121  léguas ,  em  m  de  1*80  pelo  pessimcr 
eaminho  de  Cavalcante.  , 
Havendo  da  dila  barra  a  confluência  dos  nos  S. 
Thereza,  e  Canabrava  43  a  14  léguas.,  dista  a  mes- 
ma da  capital  $8. 

.  E  distando  o  -dito  S.  José  32  lo^uas  do  presi- 
dio de  S.  -Okz,  poder  se  ha  ir  da  capital  a  este 
com  "70  kguas.  ■ 

.  liando  bêa  navegaçã.o  o  rio  Cpnabraya  sete  a  oito 
mezps  do  anno,  com.-70.lcguas.de  viajam  por 
1jKi*ra  /Se  faráô  as  comrnuniçações  da  capital  cora 
o  l.orte  de  Dovembrp  a.junb^;  c  nos  mais  me< 


.   ,         í  ^  : 

no .no  S  lhereza,  ou  a.desle  no  Tocantins; 

De    ilar  ao  preito  deS.  Truz  são  48  Jee.ias 

V^°,,kVS:  liaíaril '  '5  «Teste  ao  deS* 
»io  ,  e  20  d  este  ao  de  S.  Cruz 

•A>  \nquâe ■  ef'RCtos  amiaes-  .deArruw  Leite  e 
£  es  ndaSeír ,í  f ÍCdad8  f?  ttol^o  «™ 

[);;??'       aquém,  de  Sl-  Cruz,;  . 
raím^í  i  ,é  ""J^o  "o  «Irada  3  Iwuas' 

Bomingos        Ara?Wa  ^  pass^í.oetrâo  de  S, 

«ros  de  200  e  umflÁ      °  ^s,  dons  nu- 

Por  íma  cbapad   Cor'S  'í^  *  no  ds  *»* 

y*»<* ,  e  areemos    e  do  r  o  71  í^' 

^o  3  pnr  outra  êhapat      °  ^  a°  Desí°- 

"o  do  Ouro  coberto  dé  m,ffl. 

na  -estarão  da"  il? ?     era'  r1** 88 
»    aas  .Jguas  ofeece  obstáculos' 
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»-  passagem ,  e  -  apresei)  ta--*  uma*  largura  de  80  pai? 
imos  com.  barran-cos  altos.  -E'  necessário  íazer-sfe 
tólle  uma  ponte  ,e  o  engenheiro  arca  eaí  200^000 
réis, a  despia  com  um  oííicial  carpinteiro ,  e  uni 
ajudante,  e  com  o  carreio  de  maduras,  sendo  ella 
feita  pelo  presidio. 

A  cargo  do  de  $.•  €rm-.  0  léguas ,  sendo  --3  dô  .Des- 
coberto ao  ribeirão  dos  Barreiros  por  um  Imano 
bem  .assentado ,  areenío,  e  sem  pedras ,  '2  por  iden- 
íiço-  terreno  até  os  Dous  Capões,  'â  por  um  cerra- 
do até  o  córrego  -do  Siposinho ,  ''â  sem  morros ,  n  em- 
pedras até  O'  presidio. 

Toda  esta  extensão  d  o  estrada  será  de  ^O  -  palmos 
do  largura ,  c '-descortinada  nos  taboleiros  e  cerrados 
uma  braça  de  cada  lado ,  c  nos  maltos  até  cinco, 
conforme  a  altura  deli  es-.  As  pontes,  que-devem 
facilitar  o  transito-  em  todos  os- ribeirões  e  córregos., 
serão  feitas  de  madeira  de  lei,  e  terão  a ;  mesma 
largura  da  estrada. 

Das  M  léguas- ^do  presidio  do  S.  Qmz  a  S.  José 
;  aa  barra  do  rio  -  S.  .Thereza-s  penas  está  a  eargo  do 
presidio  S.  Cruz  a  faefera  da  estrada  na  extensão 
da  9  léguas,  por  .um  assentado- -na  margem  direita 
do  rio  Canabrava  até  a  aliara  das  eíiloresoencias 
saii  nas  existentes "  na  margem  esqu erda . 

Do  referido  ponto  ate  a  serra  do  Boqueirão  o  ter- 
reno é  firme,  desta. -,ató -Tucuíis  ha  lugares  pan- 
.  íanosos ,  que-  por  meio  de  valias  desaguando  no 
rio  poder-se-r.V)  tornar  aptos  -para  -a  estrada  ;  de 
Tueuns.  ao  iugsr  das  Ita-us-o  solo  á  direita  do  rio 
Cnnabrava -ó-  mais  baixo ,  o  a  esquema  -mais  alto 
-c- regular,  e  assim  conlinua-íUc  os  Olhos  d\igua, 

-  Não  resoivi  d^terminr.r- a  conslru-cçâo  dosta  par- 
'.le  da  estrada,  por  -que  reservava  mandar  faze-la, 
quando  sé  eslabil  -cesse-um  quarto  presidio  em 
S:~«/o4ii\  -e  tambmi  portão  esíar  bem  conhecida- 


a^rargetrt  -«sqmfti  do  rio  Obrara  t  mie  pmfé 
oíFertcer  um  t<rreíio  mais  xmsisíenie ,  por  onde*' 
m  estrada  se  tornaria  talvez,  mais  breve,  alem  d* 
vantagem  de  passar  próxima  das.  excrescências  sa-* 
«nas  e  mtrosas.. 


RIO  SANTA'  THEREZA». 


-  Tendo  engenheiro  $ç  embarcado  era  uma  mon- 
taria a  14  de  dezembro  no  porto  do  Corrente,  pouefr 
faixo  da.  confluência  dos  rios  do.Oaro  e  das  4réa< 

°  "S  ?b3erw|Çto  «penas  com  uma 
-oussola,  e  uma- sonda-. 

aí1!0,0,™'  ^  J'á  crescida,  e  suas  a- 
f*l  2  ^™n«>  a.  *>«c.,.apreseBiava  uma  Jar- 
8uw  de  dO  a  40  braças,  e  uraa  profundidade  de- 
dw  a  uoze  palmos  até  a  barra  do  Capivara  affl»-- 

«  se  miw  a-trts  e  quaíro  palmos  Bostas»-" 

pujos  cxbVn|..s  neste  espaço  ■ 

Cinco  Icgi,as.abaixo  do  Capivara  está  a  primeira- 
ca  lioar*  chamada  do  Paiol  .  subseeuida  /eTéf 
«miras  ^ominadas^tabo^i^KV^'' 

Em  toda  esta  extensão até  o po^oTurn™  n«J 

stó  miini?-  ,ieS"'1S  ^'ms  Pf|de  ser  calculado  enr 
^smillui,s  porsegnndo,  de  novembro  adeS 

Na 


Iro,-'  èm  qiíalorw  a  desesois  mil  ■  oú  mais  de'  iV 
neiro  á  abril,  em  cinco  mil  de  maio  a  junho,  e, 
metade  de  julho  a  outubro;  cpor  tanto  ,  alíenla  a 
largura  db  rio  T  que  nestes  mezes  passa  no  meio  ' 
<  e  extensas  praias,  e  as  difficudades  T  na  subida,' 
devidas  a  sua  correnteza  media  de  dez  pollega- 
das  por  segundo,  que  chega  a  seis  e  sele  oalmos 
em  diversos  pontos ,  e  prescindindo  das  cachoeiras, 
e rápidos,  elle  não  permilte  ser  navegado,  senão 
de  dezembro  a  abril ,  ou  maio.' 

Do  porto  doTucuns  até  a  confluência  do  Cana- 
brava  os  barrancos  são  mais  baixos  na  margem 
esquerda,  e  o  rio  não  apresenta  obstáculo  al- 
gum á  navegação;  e  desde  o  .porto  do  Corrente, 
a  dita  confluência  tem  cincoenta  e  oito  léguas  de- 
curso, e  desta  á  barra  do  Tocantins  quaíorze:  em  seu 
curso  atravessa  campos,  e  cerrados,  e  em  alguns- 
lugares  apenas  uma  listra  de  mattos,  que,  desde 
•oporto  do  Corrente  até' o  do  Tucuns,  somente  se 
-encontrão  com  alguma  extensão  na  barra  do  Ca- 
pivara. 

RIO  CAMBRA  VA. 

Tendo  o  engenheiro  procurado  a  povoação  dò? 
Espirito  Santo  do  Peixe ,  que  demora  nâ  margem 
esquerda  do  Tocantins ,  a  fim  demandar  construir 
uma  igarité,  e  comprar  duas  montarias  para  vol- 
tar pelo  rio  S.  Thereza  á  confluência  do  Canabra- 
va ,  subir  por  este,  examina-lo,  e  levantar  a  carta 
hydrographica ,  e  havendo  adoecido,  somente  nò 
mez  de  fevereiro  lhe  foi.  possível  fazer  o  dito  exame. 
^  Em  oitenta  e  seis  horas  de  navegação  subiu  pelo 
rio  Canabrava  desde  sua  barra  no  &  Thereza  até- 
o  presidio  de  S.  Cruz,  na  extensão  total  de  sessenta 
eseis  léguas;  ora  havendo  a  distancia  dequatórze 
léguas  da  dita  barra  á  do  S.  Thereza  no  Tocantins,, 
€  permitlindo  o  rio  navegação  de  mais  cinco  léguas-  ■ 


acima  do  presidio,  vem  a  ser  navegável  •oitenta  *• 
çiuco  léguas,  extensão  devida  em  parle  ás  sinuosi- 
dades de  seu  curso. 

Ern  trinta  e  seis  horas  subiu  trinta  e  uma  léguas 
«onludas  da  barra  alé  o  ponto,  em  que  o  rio  atra- 
vessa a  serra  do  Boqueirão;  em  trinta  e  oito  deste 
ponto  ao  da  Enseada  vinte  e  sele  léguas,  e  em  doze 
desta  ao  lugar  do  presidio  oito  léguas. 

A  largura  na  l.«  secção  regula  de  sete  a  onze 
cracas,  excepto  no  ponto  do  Boqueirão,  em  que  se 
dmiiriue  ate  seis,  e  na  Larra,  em  que  é  maior;  a 
profundidade  de  oito  a  doseis  palmos ,  excepto 
na  barra,  em  que  de  sele  passa  a  ter  seis ;  a  ra- 
pidez de  palmo  a  palmo  e  meio  por  segundo,  ex- 
cepto na  barra  e  próximo  delia,  ^e  chega  airez 

1"  PSqTda  exislem  diversas  lagoas,  senl 

do  notável  uma  de  meia  légua,  na  distancia  de  on- 
ze léguas  acima  da  barra 

W^nJ8  V,  W  ^  de  sele  *  oito 
mof  e',  '  °  "nd'(Jade,  d«q"i.ue  adezesete  pal- 
íe/  ds  Pa,7  f  <T"arto  a  dous  palmos 
por  segundo.  6  um  verdadeiro  canal  e  ate  esh 
^líura  o  no  não  recebe  affluenle  alg  m  capaz  de 
iDflutr  sobre  o  volume  de  suas  aguas.  P 

brac-ls  «  S°  fÍT?  ^«la  ^lre  seis  e  sete 
Se    Pr?r  i"d,dfde  1e  dwcscis  a  dezesete  pai- 

Em  v,sía  da  regularidade  do  canal  do  rio  P  do 
vol  me  de  suas  agUi!S  quasí  ipia,  aoX  (!o  ?- 
J w«  ,  _nao  Mls,indo  nelle  cachoeira,  ou  Zí 

to dSn™  »,$aní  fí'V,0reC0nd0  «  « 
do     ubid'     nf0    <!tSCIÍia'  6  "áoembaracB. 

ponos  emoneP  "<0  apem,s  lnea°drosnos 
Fomos,  tmque  apouca  altura  dos  barrancos  e  i 

dC  llaMho'  0  ^  <M  « diferença  de  oito  à  de" 


(  51  )  ' 

feguas  no  curso  total  do  rio,  para  se  alcancei-  o 
mesmo  ponto  ao  sul  na  altura  da  ponta  seplentrio- 
nal_  da  serra  dos  Picos,  e  sendo  franca  sua  nave- 

e  suas  margens  co- 
bertas de  lindas  florestas,  e  excellentes  pastagens 
Das  quaes  se  descobrem  diversos  lagos,  e  fcgôas, 
e  em  vista  do  paralelismo  constante  do  curso  de 
ambos  os  nos,  que  cm  algumas  voltas  estão  sepa- 
rados sete  e  oito  léguas ,  está  resolvido  o  proble- 
ma da  navegação  do  Canabrava,  navegação  franca 
e  preferível  á  do  S.  Thereza,  que  para  obter  as  mes* 
mas  condições  de  navegabilidade  necessitaria  da 
dispêndio  de  grandes -sommas. 

ESTRADA  DO  PEIXE. 

Informando-me  o  tenente  coronel  José  Antonio- 
Ramos  Jubé  que  se  podia  fazer  um  bem  caminha 
do  Peixe  ao  sitio  do  Corrente,  na  margem  direita 
do  rio  S.  Thereza,  e  convindo  abrir  communicaçãc* 
a  mais  breve  possível  entre  os  presídios  de  S.  An- 
tonio, e  S.  Cruz,  e  aquella  povoação,  situada  na 
margem  ocçidental  do  Tocantins,  â  19  de  dezem- 
bro do  anno  passado  contraclei  com  o  mesmo  te- 
nente coronel  por  400^000  réis  a  abertura  desse 
caminho,  e  recebeu  elle  metade  da  quantia,,  e  ou- 
tra está  depositada  na  thesouraria  das  rendas  pro- 
vinciaes,  para  lhe  ser  entregue,  quando  tiver  con- 
cluído o  caminho,  a  que  deu  principio  em  maio,, 
como  me  participou.  Nesse  contracto  estão  mencio- 
nadas as  condições  relativas  á  largura,  prazo,  auxi- 
lio de  praças,  e  pagamento. 

PRESIDIO  DE  S.  LEOPOLDINA  DO  LAGO  DOS  TIGrES. 

Por  aviso  de  Ti  de  setembro  do  anno  passado, 
que  por  segunda  via  me  veio  ás  mãos  pelo  cor- 
reio de  9 de  janeiro  d' este  anno,  determinou  o  go- 
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verno  imperial  que  fosse  restabelecido  o  presidio 
Leopoldina:  immedialamenle  providenciei  para 
que  se  a  prom  piasse  0  material  necessário.. 
•  0  local  desse  presidio  na  confluência  dos  rios 
Vermelho  e  Araguaya  não  me  parecia  o  mais  con- 
veniente; dista  da  capital  trinta. e  seis  léguas,  e 
com  quanto  possão  ser  reduzidas,  fazendo-se  a  es- . 
trada  com  melhor  direcção,  ler-se-ha  inevitavel- 
mente de  passar  pela  chapada  próxima  á  Serra  do  ' 
Lambary,  que  se  alaga  no  tempo  das  aguas;  as 
mattas  de  cultura  estão  na  distancia  de  trez  e  mais 
léguas  nas  margens  superiores  do  Araguaya ,  e  nos 
arredores  há  poucas  e  carrasquenhas;  o  finalmente 
o  no  Vermelho  que  no  rigor  da  secca,  do  Lago 
dos  Tigres  para  cima,  apresenta  diversos  e  insu- 
peráveis obstáculos  a  navegação  ,-para  baixo  a  oífe- 
rece  franca  em  todas  os  estações. 

relativas  ao  Lago  dos 
Tigres,  calculei  queesíaria  distante  vinte  léguas 
mais  ou  menos  da  capital  em  rumo  oeste  noro- 
este, e  que  a  longitude  de  mais  de  quarenta  lé- 
guas era  devida  ás  muitas  voltas  do  rio-  Ver  me-  - 
Jho,  e  sendo  me  apresentada  uma  pessoa  capaz 
de  mcumbir-se  da  factura- de  uma  picada,  encar- 
reguei a  de  abri-la  pela  margem  esquerda  do  rio 
Urmelno,  a  qual,  depois  de  atravessar  os  rios  Uvá 
e  lapirapoan  ,  fosse  ter  ao  Lago. 

Deparando  nos  archivos  da  secretaria  da  pre- 
sidência com  uma  brn.ve  e  preciosa  memoria  do 
tenente  coronel  Ildefonso  Ludovico  de  Almeida 
que  em  setembro  de  \m  havia  examinado  o  Laço' 
resolvi  por  acto  do  ãí)  de  abnl  crear  o  presidio 

tL  f^  ^V^-^  d<^igresna  margem 
o  i  nt,l  acma  da  bahia  maior,  siho.  qu.  o  ,,utor 
da -memoria  reconheceu  azado  para  nVUe  iundar- 
se  uma  povoação.  .Veste  mesmo  lompo  rlwou  o 
encarregado  da  picada,  dando  partequo  ahaviufeito 
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«m  o  desenvolvimento  superior  a  vinte  e  oito  lé- 
guas, e  que  chegara  ao  bgo,  passando  por  ex- 
tensos Iremedaes,  e^erradões,  o  não  encontrara- 
mattas  de  cultura. 

Pessôas ,  que  se  dizião  tapejaras  d'essas  para- 
gens davao-me  idênticas  infcr mações.  Sem  embar- 
go d  ellas  nomeei  commandante  do  novo  presidio  o 
capitão  Caetano  Nunes  da  Silva,  e  fi-lo  nodia  29  de 
abril  partir  desta  capital ,  levando  com  sigo  o  pra- 
tico da  picada ,  qualorze  praças  e  animaes  carre- 
gados de  mantimentos  e  ferramentas,  tendo-lhe 
ordenado  positivamente  que  fundasse  o  presidio 
no  lugar  designado  pelo  autor  da  memoria,  leçua 
e  meia  acima  da  embocadura  do  Lago,  pois  ocre-- 
dito  que  ella  me  merecia  ,  não  se  havia  min^oa- 
docom  os  dizeres  dos  chamados— tapejaras ;  que  ■■• 
observasse  as  voltas  da  picada  ,  para  depois  tira- 
m,  pois  estava  na  firme  crença  que  da  capital 
ao  Lago  se  podia  fazer  caminho  com  vinte  léguas, 
quando  muito ;  que,  se  fosse  preciso ,  fizesse  acqui- 
sição  de  alguma  montaria  para  descer  pelo  rio  Ver- 
melho, e  explorar  o  Lago  até  achar  o  ponto  indi- 
cado na  memoria  ,  onde  deveria  aportar,  e  come- 
çar a  picada  em  rumo  éste — sueste  ale  encontrar 
com  a  outra,  e  entreguei-lhe  a  memoria  e  uma 
bússola. 

Tal  era  o  desejo  do  commandante  de  correspon- 
der a  confiança  nelle  depositada  que,  affroníando 
grandes  diffieuldades ,  desempenhou  satisfaetoria- 
mente  a  com  mis  são. 

iVo  dia  ã  de  maio  pousou  distante  légua  e  meia 
do  sitio  da  Eonvisla  próximo  á  bana  cio  rio- Ta  pi- 
rapoan,  e  obtrudo  por  empirsiimo  <]>■  seu  proprie- 
tário uma  moinaria,  n'e]'ia  fez  embarcar  ciiico  pra- 
ças escolhidas,  o  os  mantimentos-,  e  enrn  as  oulras 
proseguiu  na  marcha,  alé  que  no  dia  5,  depois  de 
ter  passado  por  muitos  tremedaes,  chegou  ás  cabe-- 
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•rciras  do  rfa  dos  Tigres,  que  o  pratico,  dirigin- 
do a  picada,  muito  ao  sul ,  havia  tomado  pelo-la- 
go.  Nos  subsequentes  dias  fez  diversas  excursões 
nem  demarca  do  Lago,  e  somente  deparava  com 
cerrados  ,  evasanles,  e  construindo  uma  mo utaria, 
esta  se  mulilisou  no  abrir,  perdendo-se assim  al- 
guns dias- de  trabalho;  depois  disto,  restando  pou- 
cos viveres,  resolveu  procurar  os  morros ,  que  lhe 
estarão  em  rumo  de  sudoeste,  donde  avistou  a  Ser- 
la-Doirada,  que  lhe  pareceu  estar  distante  deze- 
seis.  léguas,- e  regressando  ao  sitio  da  Boavista  ,  on- 
de concertou  duas-  montarias ,  nellas  embarcou-se 
com  toda  a  gente  em  demanda,  do  Laço  no  dia 
"vinte  de  maio. 

Desde  então  até  27  de  junho  não  tive  noticias- 
tía  expedição;  neste  dia.  porém  apresentou- se~ me 
o  commandante  com  todas  as  praças,  e  informou 
-  que,  encontrando  no  Lago  a  primeira  montaria,  e- 
as  cinco  praças  já  desembarcadas ,  procurou  o  si- 
tio designado  na  memoria  para  a. povoação,  enelle 
aportou.  ,  . 

^0  Lago  dos  Tigres  desagua  na  margem  esquerda 

f?  Lt  ^  b«Ças.  se  augmenta  á  medida  qu* 
s  aproiirna  da  nrimeira  bahia,.  que- tem  cerca  de- 

ÍK8.^5"8 1 ^  depois  de  outro  ^ 

alcança  a  segunda  bahia,  pouco  maior  <rue  a  ori- 

Z 1,a  de  ÍG™  irregular ,  desta  se  passa  para  * 
bahia  grande  com.  mais  de  seiscentas  Lacas  Se 
gura ,  e  mais  de  trez  quartos  de  Wua  dê  comnri- 

mc~às  de  Profundidade ,  e  trinta  de  lanrera  N-v 

esta  ponto  destinado  pa- 

ra a  pwwçao ,  se  exlende  a  uair-se  com  as  ma  tas 
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toda  povoação  até  a  foz  l5?ua  e  raeia- snaVC 

t« li        ,    ,terreno ;  nellas  exist«n  ma»esto- 

«rkfnl  !'  tambn,7S'  e  lMdins-  madeira  °p  0. 
tlf"  a  «-nslrucçâo-de  barcos,  e  em  akuns 
j^res  mm  alios  aroeiras,  pios darcos,  e  jacS 

As  aguas  do  rio ,  e  Lago  dos  Ti-res  são  crvs- 
almas,  e  potáveis,  e o  fundo  arengo    o  La  fé 

■Lisete  mil,  ecaça:  nellas  se  encontrão  bandos  de 
motas,  jacatmps,  jacus  e  outras  aves?™" 
porcos  quedadas  e  cailiíús,  e  muitos  outros  qua- 
drúpedes silvestres.  4 

0  commandante ,  tendo  navegado  pelo  U»o  e 
rio  deus  dms  e  meio ,  calcula  a  extensão  das  IX 

ale  o  ponto,  em  que  chegou,  em  mais  de  seisle- 
guas. 

Feito  o  rancho  no  lugar  designado  para  o  esta- 
Mec.mento  do  presidio,  parte  da  gente  foi  em- 
pregada na  derrubada ,  e  parte  na  picada ,  e  tendo- 
se  leito  aquella -para  trez  alqueires  de  planta,  e 
*sta  na  extensão  de  seis  léguas  ale  a  altura  do  mor- 
ro das  Abóboras ,  sendo  trez  na  malta  ,  e  trez  nos 
cerrados  e  campos,  resolveu  o  commandante  com- 
muiuca-la  com  outra  picada,  abrindo  uma  passa- 
%m  em  fumo  sul,  e  por  ella  voltou  com  toda  a 
«omUiva  a  esta  capital ,  onde  chegou ,  como  disse, 
•a  *7  de  junho. 

.,  Secundo  suas  informações,  da  capital  ao  Lago 
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?os  Tigres  poderse  ha  fazer  uma  estrada  com  a  ex- 
tensão não  superiora  vinte  léguas,  que  passe  por 
terrenos  firmes,  e  pouco  accidentados,  e  dé  commo- 
do  transito  aos  carros. 

Satisfeito  do  bom  resultado-  da  cmpreza  fiz  par- 
tir a  22  de  julho  o  commandante,  trinta  praeas  e 
suas  famílias,  e  uma  tropa  carregada  de  viveres, 
ferramentas,  e  mais  objectos  precisos ;  e  ao  mes- 
mo dei  ordem  de  continuar  a  picada  em  rumo 
esle-sueste  vindo,  oeste-sudoeste  indo  para  a  Lago, 
com  a  largura  de  duas  braças  pelo  menos  ,  deven- 
do desvia-la  do  referido  rumo  ,  efaze-laenKcur- 
•  vas  sr  mente  quando  for  preciso  evitar  terrenos  ala- 
gadiços ou  ingremidades;  de  augmentar  a  derru- 
bada, e  fazer  as  maiores  plantações ,  que  puder 
de  milho ,.  mandioca ,  arroz,  feijão,  abóboras.,' 
batatas,,  e  todas  as  mais  espécies  alimentícias ;  para- 
que  haja  grande  abundância  de  viveres;  e  de  limi- 
tar por  oi:a  o  trabalhe  de  eonstruccôesiá  umá  ola- 
ria de  telhas,  e  tijolos,  eá  factura  dos- ranchos  de 
madeira  nao  aparelhada ,  necessários  para  habita- 
ção provisória  das  praças- e  famílias-,  para»  cellei- 
ros,  e  officroasde-  ferreiro.. 
-  iReeommendei.  que  concluídas  as  rocas,  picada 
e  ranchos,  tratasse  de  montar  o  engenho  de  ser- 
rar, que  levou,.,  e  de  fazer  montarias- de  pesca 
para  o  abastecimento  do  presidio,  carros  para  trans- 
porte das  colheitas,  e  carretões  para  o  das  madei- 
ras necessárias  á  construcção  das.  macttnaa  indis- 
pensáveis  a  um  estabelecimento  rural,  e  ás  edi- 
ficações que  tpriãode  ser  feitas,  segundo  a .plan- 
to ,  que  fosse  levantada  pelo  engenheiro  da  pro- 

KipSrf  a/e-ebTar  um~ c&nlract0í  sob  35  eonTe- 

gue»  Irado  para  opporlunamente  montar- o  enge- 
•  Dho  de  serra ,  e  dirigir  as  constaccòes  do  presidio. 
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os  mpzes  de  a;  o4o  e  setembro,  anurdlrV 
em- que  nesta  provinda  muitas  íoutes  cLS 
secuio,  nk,n:S  „  nos  se  corlão.  e  considerado 
«  t  empo  o  ma,s  próprio  para  o  engenheiro  «£ 
~ .Munuidade  e  correnteza das 
JBuas  nab  diversas  Ijaliws,  enseadas  e  canaes,  cos 
terrenos  adjacentes,  a  fim  de  fazer  ura  mappa  Wl 


*iograp]neoao  Lago,  pn-twiuia  determinar  Hie  que 
partisse  quanto  antes,  e  só  aguardava  que  con- 
Jsse  alguns  trabalhos,  de  que  estava  encarre- 

;  Em  cumprimento  do  regulamento  de  2  de  janeiro 
ee  W;A  por  essa  mesma  occasião  el!e  faria  a  de- 
marcação ■  dos  territórios ,  q m  devessem  pertencer 
ao  presidio,  designaria  o  local  para  a-povnscão- 
e-Jevantam  a  planta  da  praça,  ruas  igreja,  ouark*' 
casas,  ranchos,  machinas,  curraes,  e  mais' pert  en- 
ces do  e^elecin^n  a* 

0  tenente  coronel  Ildefonso  Ludovico  fí^Imeida 
em  sua  memoria,  depois  de  fazer  uma  breve  dis- 
cnpção  do  Lago  ,  e  de  indicar  como  o  ponto  mais 
próprio  para  a  povoação  o  que  fica  á  direita  do 
canal  acima  da  balira  grande,  assim  se  exprime  — 
bua  perspectiva  só  se  p-óde  comparar  com  a  do  porto 
da  cidade- de-  S.  Salvador  da  Bahia,  onde  estive. 
O  capitão  Caetano  Nunes  da  Silva  poz  remate  as 
informações  verbaes,  que  deu-me  sobre  a  belleza 
do  panorama  do  Lago,  com  estes  termos— em  fim, 
sr.  presidente,  quem  do  lugar  do  presidio  olha 
e  contempla  o  Lago  dos  Tigres  esquece-se  do  resto 
do  mundo!  • 

Pretendia  no  mez  de  setembro  ir  pessoalmente 
fazer  o  reconhecimento  do  Lago,  e  da  situação  do 
presidio  para  dar  as  providencias,  que  fossem  recla- 
madas pelas  circunstancias  locaesy  e  tendessem  k 
approximar  a  epocha,  em  que  o  presidio,  atlin- 
giado. ao  maior  gráo  de  prosperidade,  será  oca-  • 
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-Ireposlo  de  torlo  o  commereiofeilopelo  Araguaya 
com  os  municípios  du  capital  e  do  sul,  couipre- 
Jiendidos  em  urna  área  de  sessenta  léguas 


POKIO  DO  RIO  GBAXDE. 


Havendo  findado  o  triennio  arrematado  por  400» 
rs.,  enao  tendo  apparecido  licitante,  estava  este  por- 
to em  quasi  completo  abandono  com  crave  detri- 
mento do  comnierdo  da  província  de  Malto-Grosso, 
o  que  chegando  ao  meu  conhecimento,  fiz  seguir 
para  alh  unr- pequeno  destacamento,  eomma.ida- 
X  ^T1  ^  f "ílan^  ^cumbido  de  arreca- 
-Suelt-ni  '  «  d0  cénico  da  passagem  «abarca 
-que  enlao  havia  a  cujo  estado  péssimo  se  devè- 
iao  alguns  sin.slros.,  e  providenciei  para -ou»  se 
construísse  outra.  H  4 

Usando  da  aulorisaçâo  conferi  la  pelo  artiço  18 
da  hi  provincial  de  W  de  novembro  de  1854  com 
referencia  ao  §  3°  do  art.  33  da  lei  de  5  de» 

tWBF* confeccionei  °  ^'^toS 

iZiVi *flimm  Rara  a  administração,  ea 
■arrecadação  do  imposto  de  passagem,  au»'fni  tv  t 

provado  pela  assemblea  legislativa  provincial 

«  a  nol  cia  dn  n  0  ^  da  P^agem, 

*i  £s  P°  ,f"rt°'  tese  r™*eção  as  tropas^ 

récad  icL?  C°'TeSSe  Para  '«areffectiva  a  ar- 
recadação do  imposio,  corno  também  podasse  mvs- 
tar  auxilio  á  navegação  do  alto  teuavV ffVT 

^  P°«^uperiores,  e  infrrior'   do'  ^  ue 

Francisco  Victorino Xa S Í^,  "°meel  °  ",aj°r 
delle,  eencarivCi í T V  C0lnD,andanle 
íéridn  rom,i  ~  ?  ,  (ieP0rem  execução  o  re- 
fcr,J0  re^!^'o,  dacoastrucção  de  mi,  quartel 
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*  «estala  palmos  de  frente  e  quarenta  de  ári- 
do segundo  a  p]un(a.  que  lhe  entrei  de  um 
rancho  de  ,guaJ  di,,!(  n,;|0 ,  e  de  u^Jri^ 
margem  onei ,  ,  do  daJ^,n™  £ 

t  pp  „t  'ar0  es!ava  ,ncumbido  d«  mandar 
'd  "  l  TV8  ProPorCò«  prescripus  no  re- 

ftZ  »      \  duUS  Canòas  de  ceK0<  e  ^  outro 
rancho  e  curral  na  margem  ocmlental ,  e  hubili- 
iei-0  tom  todos  os  meios  precisos ,  e  lhe  dei  as 
instrucçoes  datadas  de  5  de  fevereiro.  TVndo-se 
embarcado  no  porto  do  Co  linho  com  18  praças 
inclusive  piloto,  remeiros,  ferreiro,  e  carpin- 
teiros; com  mantimentos,  ferragens,  e  lodo  o  irem 
necessário  ao  bom  desempenho  da  comniissâo  em 
fluas  iganu  s  e  uma  montaria  ,  e  encontrando  o 
f"  vermelho  com  bastante  agua,  em  quarenta 
horas  desceu  pelo  dito  rio  até  a  confluência  do 
Araguaya,  a  em  setenta  subiu  por  este,  eche»nu 
e»m  feliz  viagem  ao  porto  do  seu  destino  a  2tf  de 
Marco.. 

Na  primeira  parle  da  viagem  passou por  um  Ira- 
v^sao  na  If  hora,  avistou  o  Lago  Vermelho  na 
22.',  o  lago  Taquary.ua  28.a,  a  foz  dola-o  dos 
logres  na  30.a,  e  o  lapro  Acará  na  34.a  Nal>  par- 
te chegou  a  confluência  do  Rio-Claro  na  margem 
direita  na  5:1a  hora,  na  64.a  passou  por  um 
travessão  formada  de  recifes,  que  oceupa  toda  a 
largura  do  rio  com  interrupção  de  um  canal  na 
meio,  e  outro  maior  do  lado  esquerdo,  na  68.* 
ehegou  á  confluência  do  rio  das  Almas  na  margem 
direita  ,  na  69.a  encontrou  um  travessão,  que  não  < 
offerece  o  menor  perigo  ,  avist>u  o  porto  do  Rio 
Grande,  passou  por  seçundo  travessão-,  e  chegou 
ao  dito  porto  na  7(V  hora. 
Estando  as  margens  do  rio.  até  o  barranco  co*  • 
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brins  do  nrvwòdns  pre  |i„i'ou' um  espnra  de,  cin- 
tcpiiia  braças  mi  «juaijia,  110  milro  doqual  e  sw- 
lm  a  tnais  saliente  i-miiiCBcia  edificou  „  quartel, 
<l»iep-íríiiíade  telha       poi-rra  ,■  ,;.,.rio     , ,;,;),  ,' 
«  *'puné»  pariieif-u-me  a  <>  ii'a;iosto  Mova  ta' 
a-r-se  somoui.-  as  f.JJias  .1  •  ri:,»,  patjs ,  e  (]ua. 
do  j;ii)!-l!ãs,  isiczas,  «  uulnts  moveis. 
■  biavao  ciHiviíntte  osdiais  ranchos  um  curral 
alem.  o  pasto  iivli.,d.>  ,,„.,•  Ser  muÍ!i  ^  aos  v;_ 
«jantes  e  a  nmiiM  aoier:!  somente,  porque  o 
porto  do  (miro  lado  m  •  -pnvisa .!«  mdhoramento 
fpm,  e  «m  munm  for.";,  chIí**;!,*  rfnus  fortes  ps- 

t.ios  «>m  i,cM.!r,St  «nque-w.praidc.oargulàe- 
da  forr.  Me  <]:,  jjarca.  0 

A  b ora  .que  -se çom  as  canoas  manjadas 

co  ouza  de  oa.la.v,Z  doze  .•  nimaes,  ou  carças  de 

'ít:/1'!  l"ra  «l»***  P«ra  no. (empo  das 
aé;i.1i.íl>,i1!.p,.rlar  imiad,.,  p.<r  isso  ordenei  mie  se 
o.iMrmsse  ouira:  esl»TO-sc  excluindo  duaW 
",("s-  0  Pr<T«*"d'i  o  l..boad>  paraconsCui-ía- 
«  a^m-a  o  c.Mí.man.lauie  que  corresponderá  l 
ymm,  A,pymin,  e  pulo**»»  de-<uda  ez 
<!<«;■*!  amm.es,  ou  r-arg!*  de  Iro,  ]ót,s 

'-"newton-»,  a  esim:la  íla  malta  nas  inv.iediíe.w 
•do  porio  c  „áo  dando  váo  arifaoirio  da i ?  e  \  ha 
«tetanle  |ep,a  e  meia,  fose  sobre  elle  em  d  í 

íil<»m  do  ler  a  diminuía  I  r^n      -■        í  ' 

r  nr r £  s  í  1  CmC°  pfl,mos' ]illilíls  de  sessenta, 
cpiai.cu.vs  dedo/c.ea  madeira  teria  de  ser  corl 

em  lugar  dislanie  ■  duas  e  .mais  le'uat 
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aS/hl^8/1"148,  (Iuen,r^a  -a  estria 

n^or  da.  aguas,  havia  um  m^dorque  dava  passa- 
gem muhanto  estipendio,  foliando1  «te  re^ 
cumpre  ({u.  nessa  estação  se  mande,  postar  a  Ih  trez 
l>raças  e  uma  nanôa.  P 

.  *jm  ^nforKÍdade«lo5  7.Bd£S  ditas-  instmcrões 
^^^f'-  -s,oueod,v,m  estar nos^E 

^mmanoo  do  destacamento  e  a  administração  do 
poilo  ao  seu  mimeuinto,  e  reeolher-se-á  "á- capital  ' 
e  no  seu  regresso  deverá  aportar  n»  presidio  de 
^  Leopoldina  do  dos  Tigres,  visto  q*ô  o  Rio 
;?rmelh?  ria  Puente  estação  não  dá  navegação  da- 
íii  para  cima ,  e  entregar  ao  respectivo  eommândan- 

as  duas  igarilés  ea  montaria  ,  que  levou,  e  a  bar- 
ca menor  e  pôr  á  sua-disposição,  d'eiilreas  praças, 
que  tem  de  vollar,  as  que  o  mesmo  requisitar  para 
aserviço  cio  presidio  por  saberem  cilícios  mecânicos. 

Os  direitos  de  passagem  doporto  do  Rio  Grande, 
que  forão  arrematados  nela  módica  Quantia  dp  Wty 
ms  notriennio  de  1851  a  1853,  importarão  nos- 
quatro  mezes  de  abril  a  junho  em  réis. 


"NAVEGAÇÃO  FLUVIAL. 


Segundo  informações  fidedignas-,  descerão  n 'este 
anuo  pelo  Tocantins  ao  Fará,  somente  do  Peixe, 
Palma,  e  Porto  imperial  29  barcos  com  o  carrega- 
mento de  cerca  do2í),0(l0  couros. 
-  Kepresenlando-meJoscFroire  d'Andrade  e  Faus- 
tino Rodrigues  Bastos  que  havião  organisudo  uma 
sociedade  porá  comniercisr  com  o  Pará  pelo  Àra- 
g-uaya,  desejando  animar  o  espirito  de  cri  preza,  e 
aííondendo  ao  pedido  dos  ■mesmos,  resolvi  mandar 
«mí  rogar  lhos,  por  empréstimo,  os  botes  pertencen- 
tes á  fazenda, publica,. estacionados  no  .porto  do 
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(Minho,  ou  antes  enterrados  nas  arfas  do  Rio  Ver- 

assignárao  termo  de.recebimento  dos  boles  perante 
o- subdelega, o  do dislricto  de  S.  Rita,  Kí 
se  a  restai-los  em  bom  estado,  de  oS  cot 
ct.uida  a  vi^em ,  e  respousabilisando-se  pela  perda 

âZrl  l    1Mmbl'  -°r!,enfti  ffue  Pitasse  6- praça, 

navegação,  alem  de  uma  de  pe.Jestres  que  ia  hivi-i 
concedido  para  piloto,  e  aod.reeíor  g?r«  nSo 
dosiudio<  que  comprasse  e  entreis*  X,n T 

eao  eraumapal,  e  ao  missionário Boavit 

Correm  para  o  norte  o  Tocantins  eo  Araeuav, 
<I«P-,  reunidos  nos  crmfin»  à„  ™~  ■   .  flr<tSuaya, 

o-íribmo  desu™m»«i„      pr0Tlncm  '  vSo 
golfo  de  Marnjóz    §     ^  agUaS  30  Atl™ticono, 

o  nome  de  lVT,ronl-  P     ?,ma  0  T°cantins.tem 
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memsos  afflupnles. 


a  la-  c™Lm„r.r3?/ pnteS  <Iue«>™P™  o  sul 

.Só  dTfa.0  Am,;,ins  • eonWdo  iamí*«  pS 

Quando  forem  frequentadas  essas  inapreciáveis 

KlE?"  sendí  d"  P'W.  G«rapre 
calculavws  t  ^     ««"Penei™  das  graades  e  m- 

í^t™í        ^aotogesns .  que  hão  de  resultar  da 

^PS  t?  <Jde.que  fSesf"r«os  ^  adminislra- 
bdiXes  1     C0UUU1'S0  d0S  mleresses 

r«°  fC'°  n/fMãe  fevereiro  deste  anno  oue 

A  ..'í  °meU  penSi"neUto  acerca  Navegação  do 

^Sem  forea  publica  necessária  para  crear-se  nu- 
çltG,  de  povoações,  e  m;ssões  de  caleche»  nos 
ponlos^ais  importantes  das  margens  deste  rio, 
sem  o  dispêndio  de  sommas,  que  embora  pare- 
Çao  avultadas,  más  que  ffcaraô  -sempre  muito 
*f"em  da  grandeza  do  fim  á  que  se  destinão,  sem 
tne:os  amplos,  e  não  -reduzidos  á  mesquinhas  pro- 
porções,  sem  nm  empenho  emfirn  constante,  e 
■agente,. que  jamais  se  enlibie  diante  das  contra- 
riedades, o  Araguaya-,  como  disse  no  meu  rela- 
tório do. anno  passado,  continuará  á  figurar  na 
carta  do  -Bmú  como  um  rio  do  império,  más  nâ© 
se.-a  iao  mio  da  proviucia  deGoyaz  ;  o  futuro  de 
*uu  n*^p<!*o.  commefcio,  civilisacão,  riquêza, 
pr  .sfuTidade  emfirn  terá  infelizmenie  de  dormir 
•ainaa  ioU5p  sonino,  envolto  no  gélido  manto,  d* 


í  w ) 

inércia ,  e  do  abandono. 

f  Haja  porem  vontade  cordial,  sjslcmaticn,  «■ 
fume,  meios  amplos,  Jikws  c  alertados  exe- 
cução prou.pta  ,  dedicada ,  e  trepida .,  í e  eo- 
*o  por .encanto ,  «s*  grande  «■  douVado'  futuro  do 
Ara^uaja ,  a  nuuismi  do  sol  da  mylholoeia  dos. 
Jregos  t[ue  surgi,  do- seio  das  ondas  do  oS 
no.en  ornando  torrentes  de  luz  eo  caiòr  da  vi- 
da  sob  e  a  re^aa^a  surgirá  do  seio  das  agua, 
".iidustr  "f t°S0  r'  tW,Dáo  os  beneficio!  da 

v rirtt      P  "  í,1rovill"ilci'1  ^  tantos  e  inappro- 

vdf2f  rr',S  .:ltí  e  por-serfdu- 

>wa  digna  de-mellior  sorte. 

ESTUADA  DA  CA?i!>AL  A  PHAR,  OU  DQ  NORTE. 

da  ineJiBandotp  .  '^cobrm-se  nova  veré- 

transitavel  rSo,o  touh",ade-e"«"»  Who  in- 
<jue  confluo  nn  *i,  iq-  eíllrtí  o^odas  Almas, 
*    P    ^  passar  a  eslrada  em  rumo  norte-,  oá 
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•nornordeste,  procurei  obter  de  alemãs  ™ssAa*  ' 
Sue  nnhao  mais  razão  de  conhecerias  na  a^' 
r  iormaçoes  sobre  a  possibilidade  de  por  ahS 

sneito  rída',  NrUmaSD°^es  Poderá  dJ^ 
respeito  hmilando-se  a  declarar  que  entre  Canas* 
ras  e  a  tendinha  era  malta  geral ,  que  não  ha- 
via  «do  peneirada  por  alguém  ,&  mâsoJeT^ 
norte  sua  extensão  nao  podia  exceder  a  dez  Wuas 
tom  este  im,ço  dado  reconheci  que  se  podia  ot 
2o  eÍTICa°  ^  ?ez  ad^e  ieguasPdecamÍ 
Xh  dí  í  Ti"  ?nde  vanta8em'  ^endoaes- 

re  h  í  ?Pr1  "  ?naSÍraS  feita  na  «wrgem  di- 
rata  do  Rio\ermelho  em  direcção  aoGortume. 

e  a  tapera  da  Paulista,  obtinha-se  tombem  a  van- 
tagem de  evitar  o  terrível  passo  da  serra  da  Carioca 
e  a  passagem  do  mencionado  rio,  que  nas  acuas 
se  torna  caudaloso,  e  converte  em  paúes  crande 
parte  de  suas  margens.  *  - 

Resolvi  por  tanto  contra  ciar  com  o  major  Tor- 
quato  José  de  Barros  Cachapuz  e  Chaves  a  17  de 
janeiro  pela  quantia  de  tó(W)00  réis  a  abertura 
d  uma  picada  de  exploração  ate  a  tapera  da  Pau- 
lista,  que  ficou  concluída  no  mesmo  mez,  e  de 
outra  de  Canastras  pela  matta  geral  em  rumo  norte, 
que  fosse  terás  immediações  do  engenho  de  D.  Sè- 
venna,  a  qual  do  ponto"  em  que  foi  principiada 
ate  a  margem  meridional  do  rio  S.  Patrício  passou 
constantemente  por  uma  matta  extraordinariamente 
grossa,  e  bom  terreno  com  a  extensão  total  de  qua- 
torze  mil  trezentas  e  quarenta  braças;  a  da  mar- 
gem seplentrional  ás  immediações  da  Fazendinha 
não  foi  medida ,  mâs  sim  calculada  em  igual  exten- 
são passando  por  alguns  cerrados,  furados,  e  ter- 
renos mais  accidf-ntados,  porem  sem  obstáculo  al- 
gum insuperável:  a  derradeira  parte  desta  picada 
deve  inclmar-se  á  nordeste,  não  só  por  ser  a  me- 
lhor direcção  para  seu  prolongamento,  como  por* 
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qu-e  passará  por  terrenos  mais  planos.  - 
>  A  14  de  março  contractei  com  o  referido  ma- 
jor .Cachapuz  a  factura .  de  uma  derrubada  de  trez 
.braças. de  largura,  na  dita  extensão  de  qualorze 

T  e  9uarenla-  braCi,s  l^la  quantia  de 

.  I:7d»fti90  reis,  ou  a  razão  de  40  réis  e  uma  fracção 

a pproxwiada  a.  meio  real  por  braça  quadrada :  esta 

derrubada  está  feita,  e  o  emprezario,  na  forma  do 
.  contracto,  mandou  queima-la,  e  tirar  as  madeiras 
.ao  leito  delia  para  não  embaraçar  o  transito. 

'  A  2o  de  abril  encarreguei  o  capitão  Antonio  José 
.  Unido  de  abrir  uma  picada  de  vinte  palmos  de 

largura,,  que  pudesse  depois  ser  convertida  em  es- 
.  Irada .  regular  desde  os  catingueiros  da  Paulista 

ale  os  do  sitio  da  Europa  a  esquerda  do  caminho 
.  actuai;  tinha  por  certo  que  conseguiria  não  só  en- 
.  curtar  ^a  distancia,  como  evitara   passagem  do 

morro  do  Túnica;  e  o  resultado  confirmou  as  infor- 
.  mações  :  a  picada  . desde  a  entrada  até  a  sahidada 
.  matta  tem  quatro  mil  setecentas  e  noventa  eseíe 
braças  de  extensão,  e  sempre  em  bom  terreno- 

e  o  caminho  velho  tem  seis  mil  seiscentas  e  oitenta" 

'  ;"aÇa\Iia(  P°r  lai?t0  a  diferença  de  mil  oilocen- 
tas  e  oitenta  e  ires  braças.  Do  fim  dos  catingueiros 

tL  iT  a°PrinciPio  da  matta,  onde  começa  a 
P  cada  tem  esta  novecentas  e  noventa  e  cinco  bra- 

Túrl°  r°(mi  lrezenlas  e  villíe  **acas,  a 
•  d  iferença  da  distancia  nesta  parle  da  estrada  para 

Ss  fnrfn°r  ^  A*  *™ ^  duzentos  e  mloU- 

™U  u  T  adaS  d0  leií0  da  Picada  Para  fraa- 
queu-Ia  ao  transito  as  madeiras;  eíorão  feitas  cin- 
co pontes  provisórias  no  ribeirão  do  Secretario  nos 
con,gos  do  Piquv  eBurity,  e  nas  grotas  do  Ca n' 

c  a  rpÍi/mP°'nA  «diminuição  da  distan- 
ciereunida i  amelhona  do  terreno,  compensa  sobre- 
janeira  a  despeza.de  350*000  réis  que  se  fez  para 
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A  l)  de  julho  celebrei  com  o  tenente  José  Ka-f 
^el  dos  Reis  o  contracto  para- a  factura  da  der- 
rubada de  trez  traças  de  largura- alem  do  rio  S 
patrício  a  razão  de  quarenta  réis  por  braça  quadra- 
da, e  adiantouse-lhe  a  quantia  de  trezentos"  e  ses- 
senta mil  réis,  correspondente  á  uma  légua, -ou  a 
Bove  mil  braças  quadradas  de  derrubada,  inclusive 
aquerma-e  limpa  de  madeiras.  A  15  de  açosto  o 
emprezano  deu  principio  a  derrubada  com  27  tra- 
balhadores. 

#  A  35 "do  mesmo  mez  celebrei  com  o  referido  ma- 
jor Cachapuz  o  conlracto  para  a  factura  de  uma 
picada  limpa,  da  largura- de  uma  "braça,  que  offe- 
reça  commodo  transito,  e  passe  por  "terrenos  pró- 
prios a  se  construir  n'elies  uma  estrada  de  carro, 
que  comece  na 'Fazendinha  em  seguida  a  derruba- 
da alem  deS.  Patrício,  prosiga  a  nornordeste,  dei- 
xando a  direita  o  caminha -que  vai  para  a  fazenda 
do  tenente  eoronel  Castilho,  e á  esquerda  o  morro 
da  Figura,  evâ  ter  ao  Caracol  no  ponto,  em  que 
passa  o  caminho  actual;  e  depois  continuando  no 
dito  rumo,  ficando  a  esquerda  o  bicâme,  termine 
no  córrego  do  Ferraz  em  os  subúrbios  da  viffa  de 
Pilar.  Da  Fazendinha  a  vilía  pela  fazenda  de  Cas- 
tilho são  dez  léguas,  <  e  pelo  engenho  de  i).  Seve- 
rina  doze,  e  a  picada  ficará  com  cinco  léguas,  e 
de  mais  passará  por  terreno  melhor;1  anteriormen- 
te explorado;  no  primeiro  caso  haverá  de  menos- 
cinco  léguas;  metade;  e  no  segundo  sete,  mais 
de  metade.  Como  a  picada  tinha  de  passar  em  par- 
te por  mattos,  eem  parte  por  cerrados  e  campos,  . 
foi  calculada  à  razão  de  trinta  réis  por  braça,  e  to- 
da ela  em  quatrocentos  ecincoenta  mihéis.  0  em- 
prezano recebeu  duzentos  mil  Féis,  e  sou  informa- 
do á<i  que  já  está  aberta  da  Fazendinha  até  o  Ca- 
raco. 

No  mesmo  dia  celebrei  com  o  referido  majo^ 
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€achaput  outro  contracto  para  abertura  de  uma 
picada  cie  vinte  palmos  de  largura,  do  sitio  da 
Juiropa  até  a  sesmaria  de  Candes ,  deixando  a  di- 
reita o  trilho  actual  para  toma-la  mais  bre- 
?e,  que  offereça  commodo  transito  aos  carros  de- 
vendo 'para  isso  ser  limpa  de  páos  e  ramos  cor- 
tados, e  fozer-se  cavas,  onde  for  preciso :  deve  estar 
prompla-,  e  seu  custo  de  duzentos  mil  reis  foi  en- 
tregue ao .  emprezario. 

Restando  apenas  o  espaço  entre  a  Fazendinha 
e  a  derrubada  conlractada  com  o  tenente  José  Ma- 
noel dos  Reis    e  convindo  que  a  nova  estrada 
quanto  jmtes  offerecesse  transito  ao  publico,  pois 
de  Candes  á  Canastras  ha  caminho,  cujos  melho- 
ramentos podjâo.ser  adiados,  resolvi  na. mesma 
occasiao  autonsaro  referido  major  Cachapuz  amaoi 
ciar  lazer  «ma  derrubada  de  írez  braças  de  lar- 
gura da  Fazendinha  em  rumo  susudoeste  até 
encontrar,  com  a  do  dito  tenente  Reis,  a  L 
depois  #de  conclui  a  e  limpa,  seria  paga  i  razl  e 
Wta  reis  por  braça  quadrada  na  extensão  que 
passasse  por.  mitos  e  a  razão  de  vinte  réis toda 

l^^TT^°  aCCeííou  a  Promissão ,  e 
trabalhão  na  derrubada  trinta  etrez  pessoas,  segun* 

■  0  mesmo  major  Cachapuz  representou-me  aue 
todo  seguido  para  Pilar  a  fazer  as  explodi  es ^re- 

ÍST^  d° C0DlraCl°  «íehrX 
.  derrubada  de  Canastras  ao  rio  de  S.  Patrício  enão 

Xi^í%^rad°  °JU^  onde  dTvi^con- 
-«lui  la  e  le  continuou  a  faze-Ia  alem  do  rio  nn 

d  elia e  mandei  pagar -lhe  a  quan- 
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tia  <JeS»»800  réis  á  razão  de  40  réis  por  braça 
quadrada,  ficando  porém  obrigado  a  qJSSarffi 
derrubada,  e  a  tirar  de  seu  leito  de  tL braças  de 
largura  os  paos ,  que  o  fogo  não  consumisse.0 

Unvindo  converter  quanto  antes  as  primeiras 
Itguas  da  picada  em  estrada  regular  para  por  elk 
poderem  transitar  carros,  visto  que  justamente  n'es- 
sa  extensão  o  solo,  embora  offereca  bom  nivelamen- 
10 ,  é  por  demais  accidentado ,  resolvi  dividi-la  em 
quatro  secções,  e  mandar  faze-las  por  administra- 
ção. 
■ 

Encarreguei  da»í.a  secção,  que  começa  ao  pé 
aa  chácara  do  tenente  coronel  Pacifico' Antonio 
Aavier  de  Barros,  e  acaba  na  porteira  dó  Lavra- 
do, o  tenente  coronel  José  Rodrigues  de  Moraes; 
da  2.\  que  principia  d'essa  porteira,  e  finalisa 
no  rancho  de  Antonio  Francisco,  o  capitão  Fran- 
cisco José  de  Barros  ;  da3.\  que,  partindo  do  dito 
rancho ,  termina  no  capão  do  alto  alem  do  córrego 
do  Burity ,  o  capitão  Domingos  intonio  Cardoso  de 
S.  Cruz ;  e  da  4..1 ,  comprehendida  entre  os  ribei- 
rões do  Bezerra,  e  do  Secretario,  o  capitão  Anto- 
nio José  Caiado. 

Determinei  que  na  construcção  da  estrada  se  ob- 
servasse a  direcção  geral  da  picada,  melhorando-a 
nos  pontos,  em  que  se  podesse  passar  por  terre- 
nos mais  planos ,  e  em  linhas  rectas ,  e  somente  em 
curvas  desfarçadas,  quando  se  tivesse  de  desviar  dè 
grandes  obstáculos ;  que  a  largura  jamais  fosse  me- 
nor de  20  palmos,  e  que  fosse  ^descortinada  nos 
rnatíos  em  distancia  de  duas  braças  de  cada  lado,  . 
pelo  menos;  que  para  sua  conservação  houvesse 
os  esgotos  indicados  pela  natureza  do  terreno ,  e 
Loeiros  nas  grotas,  a  fim  de  por elles se  encami- 
nharem as  aguas  pluviaes,  sendo  estes  construídos 
de  pedra  ou  madeira ,  conforme  a  abundância  deste 
ou  daquelle  material  nos  lugares ,  em  que  se  en- 


1 
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tendesse  que  erâo  necessários. 

Os  trabalhos  da  1.*  secção,  até  o  momento  em 
que  escrevo,  consistem  n'úm  roçado  de  196  braças 
de  comprimento ,  e  de  quatro  a  cinco  de  largura , 
paredões  -,  cuja  superfície  tem  35  1/2  braças  qua- 
dradas, 2 grandes boeiros  de  pedra,  69  1/2  braças 
de  aterro  com  a  altura  máxima  de  9  1/2  palmos ,  28 
de  cava  com  altura  de  2  palmos  na  terra ,  40  de 
1  1/2  a  2- palmos  no  cascalho,  109  de 2  a  5 pal- 
mos no  schisto, .2  1/2  de  3  palmos  na  pedra,  áo  todo 
249  braças  de  extensão  de  estrada  ftita. 

Os  trabalhos  da  2.* secção  são  os  seguintes  r  uma 
derrui' ada  queimada  com  46  braças  de  comprimen- 
to, e  9  de  largura,  435  braças  de  derrubada  de 
10a  11  de  largura,  ponte  com  9  palmos  de  com* 
pnmento ,  paredões  ,  cuja  superfície  lem  27  1/2  bra- 
ços quadradas,  115  braças  de  aterro,  de 2  e' 3  pal- 
mos de  altura  t  em  alguns  lugares  foi  preciso  en- 
tulhar profundos  fossos,.  138  braças  feitas  em  terra 
deslocada  e  preparada,  299  de  "cava  no  cascalho 
com  altura  de. l  a  3  palmos,  ao  todo  552  braças 
de  extensão  de  estrada,  que  está-  perfeitamente  V 
cabada.. 

Os  serviços  da  3.*' secção  são :  667  braças -  de  der- 
rubada, de  9a  12  de  largura,  10  de  ãtêrro  eoia 
altura  de  4  palmos,  368  em  terra  destocada ,  e pre- 
parada, 69  de  cava  de  altura  de-palmo-e  meio  no 
cascalho,  46  .no  schisto,  e  mais 46 de  altura  de 
palmo  e  meio  a. 2-  f/2  na  pedra ,  ao  tudo  539  bra* 
ças  .  de- extensão  de  estrada  prompta» 

Sobre  os  .trabalhos  da  4,"seccâo  não  posso  apre- 
sentar  detalhes;, ,  pois  apenas  tenho  informação  de 
que  a  cava  e  deslocamento,  em  toda  a  sua  extensão 
estão  .muito  adiantados,  e  .de  que  em  breve  estará 
Gorjclurda  esta  secção,  .porque  nella  está  empre- 
gado grande  numero  de  trabalhadores. 

Ha  uma  secção  entre  a  3.a  e  a  4.%  que  não  man- 
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dei  fazer  pela  difficuldade  de  achar  quem  a  admí- 

K^iT^t".  TCarr^r  *lla  oESl 
capitão  Antonio  José  Caiado,  immediatamente  auè 
ficasse  concluída  a  L\  ^weme  que 

A  distancia  da  estrada  da  capital  a  Pilar  que 
dantes  era ,  como  disse,  de  36  a  38  le-uaT  fica! 
ra  re  uzida  a  n  no  máximo,  sendoTl/V  ítéo 
sitio  da  Europa  ,  4  dah,  a  Canastras ,  4  3  4  desse 
pontp  ao  no  de  S.  Patrício,  5  quando  muito  do 
rio  á  Fazendinha,  e  5 finalmente  âvilla  de  Pilar 

Logo  que  as  derrubadas  estivessem  queimadas, 
e  limpas  de  madeiras,  o  engenheiro  da  província 
teria  de  percorre-las ,  e  examinar  si  as  condições 
dos  contractos  havião  sido  cumpridas. 

ESTRADA  DO  SUL. 

A  parte  desta  estrada  da  capital ,  passando  pela 
Serra-Dourada  até  a  ponte  do  rio  Uruhú ,  era  uma 
serie  de  trilhos  intransitáveis  interraeados  de  pre- 
cipícios, por  onde  se  faziáo  as  commu:iicaçcescom 
o  norte  e  o  sul  da  província,  e  o  commercio  com 
a  côríe:  esta  consideração  era  sobremaneira  suí- 
ficiente  para  demonstrar  a  transcendente  utilidade 
de  sua  construcção. 

Explorados  minuciosamente  os  terrenos,  levan- 
tadas as  plantas  das  cinco  secções,  em  que  foi 
dividida,  e  feitos  os  respectivos  orçamentos  pelo 
engenheiro  da  província,  encarreguei  o  capitão 
Tristão  da  Cunha  Moraes,  um  dos  homens  mais 
laboriosos,  e  inlelligent^s  neste  género  de  trabalho, 
de  levar  a  efIVilo  sua  construcçaõ ;  e  a  província 
■presentemente  possúe  uma  Lella  e  larga  estrada 
para  carros,  desde  a  capital -até  a  ponte  do  Uruhú, 
traçada  em  longas  rectas,  e  algumas  curvas  pouco 
salientes  sobre  uin  solo  consistente,  e  de  pouca 
declividade. 
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Estão  concluídas  todas  as  cinco  secções,  fallaa- 
do  apenas  a  extensão  de  642  bráças  entre  as  Calça- 
das, e  a  chapada  das  Arêas,  onde  o  terreno  é  quás* 
todo  plano. 

Forào  reedificadas  aponte  do  rio  Uruhú,  e  a 
do  ribeirão  dos  Bugres,  que;  lhe  fica  alem. 

Porão  construídas  com  madeiras  de  lei,  e  assen- 
tadas sobre  paredões  de  pedra  uma  pequena  pon- 
te no  córrego  da  Bocaina,  outra  no  da  chapada 
do  íjruhú,  outra  no  Córrego  Secco  adiante  do  Ba- 
calháo, uma  de  cincoenta  palmos  ds  comprimen- 
to sobre  o  ribeirão  das  Areas,  e alguns  boeiros  de 
p  >rira.  Á  ponte  do  Ho  Bacalháo  foi  completamen- 
te reconstruída,  tem  18  palmos  de  largura,  6$  de- 
v*ot  e  100  de  uma  á  outra  extremidade  das  vi- 
gas: as  cinco  ordens  de  vigas  duplas,  e  unidas  com 
cavilhas  de  ferro,  se  extendem  16  palmos  de  um 
e  outro  lado,  seguras  em  travessas  e  paredões- 
lio  ©miro  porém  na  distancia  de  28  palmos  são 
singelas;  o  assoalho  é  de  fortes  pranchóes,  toda 
a  madeira  de  aroeira  escolhida ,  os  corrimãos  ole- 
ado, a  obra  foi  feita  debaixo  da  immediata  inspec- 
tóo^      °  dapr0YÍDCÍa'  e  promelte  longa 

Ainda  não  estuo  feitas  as  Irez  peauenas  nnnfM 
na  encrusilhada  do  caminho  velho?  Tc03l 

pensS.       §UaS'  Sm  qUe  36  toraaráo  ÍDdis" 
Ctanpre  tirar  dous  saltos  na  subida  da  Bocaina 

p<ira  a  ponte  do  Bacalháo ,  mandei  npwi  mrf* 
judar  a  d.recção  da  astral  para TenS  Kl 

Ao  capitão  Tristão  da  Cunha  Moraes  sedeve  uni 

SSSoTif de, 1:5819950  ^"iSSSS 

de  quatro  pontes,  e  de  parle  du  2/  secção  da  es- 
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Irada,  como  consta  do  orçamento:  parte  da  mes- 
mu,  e a  totalidade  das  outras  secções,  e  as  oontes 
estão  pagas.  *  v 

Como  para  alcançar  a  estrada  fora  da  capital  ti- 
Dha-se  de  atravessar  a  distancia  de  109Lracas  do 
largo,  mie,  excepto  no  rigor  da  secca.c  paludoso 
e  depois  subir  sobre  rochedos,  e  cômoros  em  dis- 
tancia de  104  braças,  resolvi  mandar  o  engenheira 
jazer  o  nivelamento  deste  espaço,  e  indicar  os  me- 
lhoramentos convenientes,  E  tendo  sido  orçado  o 
arrebonlamenio  dos  rochedos  em  WoWu  réis,  por 
essa  quantia  foi  elle  contractado  a  20  de  julho 
Com  o  alferes  Reginaldo  Pereira  d'Abreu  sob  as  con- 
dições constantes  do  respectivo  termo ;  a  quem 
também  encarreguei  da  adminisíraçào  das  outras 
obras  precisas.  Nas  primeiras  10Ó  braças  está-se 
fazendo  a  estrada  com  largura  de  40  palmos,  e 
aterro  futre  paredões  de- pedra  nos  lugares  bai- 
xos; nas  104  reslanies  as  cavas  para  o  nivelamento, 
com  a  largura  de  64  palmos,  a  fim  de  que  no  fu- 
turo se  possa  converter  em  uma  rua  regular,  ç  já 
algumas  pessoas  principião  a  edificar  ahi,  e  cons- 
ta-me  que  outras  pretendem  faze-lo. 

Na  minha  opinião  esta  obra  alem  de  necessária 
para  o  transito,  será  profícua  á  salubridade  pu- 
blica, lançando-se  a  terra  excedente,  que  sahir  das 
savas  dos  lugares  altos,  nos  pontos  mais  baixos. 

ESTRADA  DE  CAMPINAS  E  JARAGUÁ. 

Para  se  alcançar  a  estrada  denominada  do  Ro- 
gério, não  longe  da  povoação  de  Pouzo  Alto,  e 
ir-se  ao  porto  de  S.  Rita  do  Paranahyba,  fui  infor- 
mado que  se  podia  abrir  uma  picada ,  partindo 
«las  cabeceiras  de  Anicuns  Grande :  incumbi  a  An- 
tonio Alves  de  Oliveira ,  que  me  foi  indicado  como 
pratico  dessas  paragens ,  de  fazer  a  exploração  ; 
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i  infeUzmente  encontrou  serras ,  e  frusíou-se  a  teii? 
tativa . 

S.  Ex.a  o  sr.  minislro  :do  império,  tendo  conhe- 
cimento do  estado  .deplorável  das  estradas  desta 
capital  para  a  villa  deJaraguá  e  freguezia  de  Cam- 
pinas, coramunicou -me  em  data  de  ,2  de  Janeiro 
deste  anno  que  julgou  dever .  segmentar  a  verba 
auxilio  as  okas,  publicas"  desta -província  com  a 
quantia  demais  3:0003^000  réis  para  serapplica- 
da  ao. melhoramento  dessas  estradas ,  e  recommen- 
dou-me  que  me  empenhasse ,  afira  de  que  fossem 
I  gp-ees^çados  e  concluidos  os. trabalhos  no,  prazo 
níais  breve,  por  serem  ta  es  vras.de  communica- 
ção  de  grande  interesse.,  visto  ligarem-se  ásestra*- 
das  de  Minas  e  S.  Paulo,  e  desta  sorte  facilitarem 
o  íransporte .  degeneres  ..alimentícios,,  e. o. commer- 
cio  com. a  corte. 

Reconhecendo  que  &  actual  -estrada. de  Campi- 
nas, que  passa  próxima  do  rio  Meiaponte,  alem, 
-áa  péssima,  inclina-se.muito  para  lesle,  depois  de 
colher  as  informações.,  que  pude.,  por  acto  de  28 
de  abril  encarreguei  o  ..capitão  Tristão  da  Cunha 
Moraes  de  fazer  uma  picada. em  rumo  sueste,  que 
devia  começar  no  lugar  mais  conveniente,  alem 
.da  ponte  do  Uiuhíu 

:  Deu.  ejle  principio  á  picada  no  sitio  de  José  Car- 
doso distante  11  léguas  da  capital,  e  seguiu  sem- 
pre a  sueste  por  bom  terreno  3:500  braças  até  a 
serra  dá  Gibqya:. neste  ponto  inclinou  a  leste,  pro- 
curando as  cabeceiras  da  serra,  e  pode  de  novo 
ganhar  a  direcção  de  sueste,  e  caminhou  8:000 
braças  lambem  por  bom  terreno  até  perto  da  cor- 
dilheira de  S.  Maria,  que  se  dirige  de  leste  a  sul 
entre  a  estrada  do  Nazário,  e  a  actual  de  Campi- 
nas: e,  tendo  empregado. todos  os  esforços  para 
descobrir  alguma  bocaina,  não  lhe  foi  possível -ea- 
.CQAtrar  uma  passagem  por  onde  fosse  praticável 
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o -caminho:  dabi  seguiu  por  serras  quasi  inacces* 
stveis  até  ir  ter  ao  sitio  de  Antonio  de  Paula,  qutf 
dista  da  capella  da  Trindade  do  Barro  Preto  uma: 
lé^ua*  para  diante  o  terreno  é  conhecido;  a  ultima 
extensão  foi  de  10:230  braças,-  e  toda  a  percorrida 
de  21:730  em  malta  virgem  e  própria  para  cul- 

Ò  resultado  dá  empreza  provou  a  impossibilidade 
de  abrir-se  a  estrada  nessa  direcção. 
-  Pondera  o  encarregado  que  lhe  parece  mais  se- 
guro ir  a  rumo  de  lessueste  até1  perto*  do  sitio  de  Jose 
Bueno  na  Córrego  Rico,  e  dahi  á  resaca  da  Boa- 
Tista,  e  depois  á  Campinas,  que  embora  se  dis- 
ereva  assim  uma  curva  seráó  evitados  os  obstácu- 
los que  se  encontrão  nas  outras  direcções/-  _ 

Aguardava  o  êxito  defuma-  outra  exploração,  dc 
cue  vem  tratar,  para  se  tentar  esta. 

Chegando  ao  meu  conhecimento  que  de  Àmcuns 
PéaueSo  a  Campinas  pode  se  atrav^sar  por  mal- 
tas sem  ser  preciso  subir  serras,  encarreguei  a  um 
pratico,  que  me  ^apresentado  pelo  cidadão  Mano- 
el Ribeiro  da  Silva  de  fazer  essa  exploração  ,  e  pro- 
metfrlhe,  olear  dos  jornáes,  uma  g^^.^ 
100^000  réis  v  si  doimeuns  Pequeno  a  Campinas 
11   descobrisse  um  rumo,  por  ondeie  podes^ 
fazer  uma  estradarem  passar -serras, com  dezle 

^Qua*^ 

de  akumas  p^sôàs^obre  a  eotiveniencta ,  xao  só 
nela  melhoria  do  terreno,  como  peí*  ^idade 
l  diScias,  delia'' partir  dos 
ho-rado  e  dirigir-se  pelos  sítios-  <lo  capitão  Lm 
Enò  Pinto  ;  e  alferes  Joaquim  Mam  Bueno ,da 
Frinsera  aé  o  rio.UnM,  onde  elle  é  espraiado, 
Síc  dahi  seguirá  dita  râla;  prete^ 
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mandar  examinar  a  direcção  indicada,  e  a  actual 

•  estrada,  para  em  vista  das  vantagens  de  uma  e 

•  outra  resolver  a  questão. 

0  capitão  :  Tristão  da  CuntiM  Mora-es  despendeu 
na  picada  a  quantia  de  12955620  réis,  que  está 
por  se  pagar. 

Não  tendo  vindo  ordem  do  tribunal  do  thesou* 
ro  sobre  o  referido  augmenlo  de  3:000^000  réis, 

•  dirigi-me  ao  Exm.°  ministro  do  império  a  respeito, 
como  V.  Ex.a  verá  do  officion.0  38  do  l4°deju- 

l.lho,e  aguardava  a  decisão. 

'PONTES. 

Tendo  ,  era  virtude  de  ordem  de  meu  antecessor 

-  de  21  de  julho  de  1853,  sido  entregue  pela  thesou- 
.raria  das  rendas  provinciaes  ao  tenente  coronel  Ma- 
noel José  Taveira  a  quan  lia  de  8 1 9$600  réis  para  a 

íConstrucção  de  uma  ponte  sobre  o  rio  Bezerra  no 
município  de  Arraias,  a"  5  de  ju abo  exigi  do  mes- 
mo informações  circunstanciadas,  sobre  o  estado 
•dessa  obra. 

O  padre. Manoel  de  Souza  Moreira ,  encarregado 
da  reedificarão  da  ponte  do  Rosario  na  villa  de  S. 
José  de  Tocantins,  tendo  recebido  por  ordem  de 
22  de  outubro  de  1853  a  quantia  de  1439000  réis, 
representou-rne  que  estavão  promptas  e  pagas  as 
madeiras  orçadas,  que  erão  necessários  mais  Ires 

-  estuos  não  comprebendidos  no  orçamento ,  que  -a 
quantia  de  40$  réis  destinada  para  a  mão  de  obra 
de  carpinteiro  e  de  pedreiro  era  insuffieiente ,  or- 
denei a  lhesonraria  das  rendas  provinciaes  que  pela 
collectoria  d'aquella  vill-a  mandasse  entregar  ao 
relendo  cidadão  a  quantia  precisa  para  prefazer 
a  de  2'm  reis ,  em  que  elle  calculou  toda  a  des- 

;jpeza,  ea  28  de  junbo  parlicipou-me  que  nose* 

,  giunle  mez  se faria  a  obra. 


A- 22  de  outubro  de  1853  meu  antecessor  e&> 
xarregou  da  constnicção  de  uma  ponte  sobre  o  ri- 
beirão das  Almas ,  nof  município  de  Cavalcante-, 
uma  commissâo  composta ,  do  tenente  coronel  João 
Chrisostomo  Marques  de  Oliveira,  vigário  Benício 
Thoma/,  de  Bastos,  e  major  Manoel  da  Silva  Ro- 
cha Vidal,  epela  collectoria  das  rendas  provin- 
ciaes  Tia  villa  de  Flores  foi-lhe  entregue  a  quantia 
de  3003>000  réis :  não  constando  na  secretaria  da 
presidência  qual  o  estado  dVssa  ohm ,  exigi  a  & 
de  junho  informações  a  respeito,  que  ainda  nao 

-recebi.  , 
"  Sendo  de  grande  utilidade  a  factura  de  uma  pon- 
te de  madeira  sobre  o  Rio  Verde  na  estrada  desta  ca- 
pital para  a  ire-uezia  de  Dores  do  R;o  Verde,  nomeei 
uma  commissâo  composta  dos  cidadãos  vigário  bera- 
iinr-José  da  Silva,  capitão  Belarmino  Jose  dos  ban-  . 
to*  e  Felisbino  Coelho  de  Moraes  para  fazer  o  or- 
çamento da  mesma  ponte,  e  promover  uma  suís- 
cripcão  entre  os  habitantes  d'aquelles  lugares,  e  de- 
pois em  vista  do  orçamento,  e  da  importância  subs- 
cripta,  ordenaria  sua  constnicção,  e  os  coíres  pu- 
■ilicos  concorrerião  coma  quantia  necessária  para 
completar  a  orçada.  ,^™m 
;  Informado  do  perigo  de  vida,  a  que  se  xpo em 
os  .que  vão  á  villa  Formosa  da  Imperatm  na  es- 
tacão chuvosa  por  falia  ^  P^nte  no_r.o  S.  B  r 
tholomeu,  e  que  no  lugar  denominado?*  anágua 
,podia-se  construir  uma,  cujo  custo,  mo  excederia 
K*W0  réis,  providenciei  para  que  se  contra^ 
se  sua  factura,  do  que  V.  Ex.  esta  be^ 
por  ser  a  pessoa.  .  om  quem  me  nt endi a  espa  o 
1  Ameaçaido-ruioa.  as  pont es  lo  no  d. «  & J 
pelo  lado  4a  povoação  do  Curral miio  d  J  o  s  6  J^  • 
noel  na  estiada  de  UooiGm  _e  ™£ 
kmnin-Ki    incumbi  o  capitão  Tristão  da  Lunna 
MoX  dè  orçar  os  repa/s  .precisos  em  cadW 
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(Tellas,  afim  de  serem  feitas  antes  das  aguas. 

A  resolução  n.°  7  de  4 -de  julho  de  1851  auto- 
risou  a  presidência. a  mandar  -avaliar  .a  ponte  doi 
rio  Fartura  v  cuja  censtrucção.  havia  sido  contracta- 
da  com  Francisco  Antonio-  de  Souz^,  por  peritos 
nomeados,  por  -este,  e  pela  faaenda,  e-a  mandar 
pagar  aame-ncionado*  Souza  metade  da  quantia  da 
avaliação ,,  inclusive  a  que  já-  reeebêra,  devendo 
outra  metade  ser  paga  depois  de  ultimada  a  obra, 
ficando  assim  alterado  o  contracto  anterior ;  e  sen- 
do avaliada» -em '1:400^ réis,  e  tendo-elle  recebido 
450??  réis,  requereu-me  p  pagamento  dos  250$  réis; 
n  que  tinha  direito,  assim  deferi ;-  porém ,  cum- 
prindo fixar- prazo  para  a  conclusão  da  obra,  ob- 
tive que  nessa  occasião  assignasse  um  •  contracto-, 
em  que  sc  obrigou  aaVla  prompta  até  junho,  sob 
pena  de  ficar  resciso  o  contracto-,  e  sem  direito  de 
reclamar,  a  metade  da  avaliação,  ou  qualquer  in- 
demuisação.  A  l.?  de  agostaVíenenteHttronel  4n- 
tonio  José  de  lastro  -por  parle  do  emprezario  par- 
ticipou que  aponte  estava  acabada  a  muitos  dias-. 
Tinha  de  mandar  examina-la'  pelo  engenheiro.  Bom 
é  lembrar  que  o-  inspector- -da  thesouraria  das  ren- 
das provinciaes,  sendo  ou  vido- sobre  este -objecta, 
informou  que  o  emprezario  devia  á  fazenda  pro- 
vincial a  quantia  de.  336#980  réis  de  diversos  im- 
postos. . 

CADEAS. 

O  capitão  Anastácio  Rodrigues  <le  Oliveira ,  en- 
carregado dos  concertes  da  eadêá  de  Trahiras ,  já 
os  concluiu ,  e  prestou  -conta . 

A  .6  de  . março  ,  e  9  de  junho  ordenei  a  thesou- 
raria das  rendias  provmciaes  que,  da  quantia  con- 
signada para-  obras.  . publicas  no  corrente  exercício, 
mandasse  pôr  á  disposição  do  delegada  de  policia 
de  Katmdade  100^000  réis,  e  da  camada  mwttçir 


pai  de  S;  Cruz  200^000  réis,  em  que  dbrão  orça- 
dos os  reparos  mais  urgentes- das  cadêas  das  res- 
pectivas vi  11  as. 

As  camarás  municipaes  de  Cavalcante  ,  e  de  Flo- 
res representarão  ,  esta  sobre  a  necessidade  de  se 
construir  nova  casa  de  prisão  na  mesma  villa , 
cujas  obras  orçou  em  1:02055000  réis,  -e  aquella 
•  que as  paredes,  e  algumas  grades,  e  pranchões  de 
xadrez  da  cadêa  da  dita  villa  eslavão  arruinados* 
gue  seu  concerto  era  necessário. por  ser  a  única ^da. 
comarca ,  que  offerccia  alguma  segurança,  e  onde 
se  recolhiáo  os  criminosos  delia. 

CAMARAS  MUNICIPAIS. 

Na  forma  .prescripta  pela  lei  provincial  do  1.° 
de  agosto  de  1835,  havião  remettido  suas  contas, 
para  serem  apresentadas  á  assembléa  legislativa 
provincial,  ascamaras  municipaes  da  capital,  Na- 
tividade, S.  José  de  Tocantins,  Cavalcante,  Con- 
ceição, Meiáponte,  S.  Luzia,  Porto  Imperial,  Co- 
rumbá, Jaraguá,  Formosa  da  Imperatriz.,  eS.  Do- 
mingos.; íaltão  ainda  as  de  nove;  as  cinco  pri- 
meiras enviarão  lambem.,  em  observância  da  lei 
de  20  de  junho  de  . 1846,  os  relatórios  demonstra- 
tivos do  estado  e  necessidades  de  seus  municípios. 

Ás  camarás  municipaes  das  villas  da  .Boavista 
do  Tocantins,  Conceição  do  Norte,  e  S.  Domingos 
declarei  que.  em  conformidade  do  disposto  no  art. 
V  do  decreto  de  13  de  novembro  de  1^2 ,  im- 
mediatanienteao  acto  da  installaçao  das  villas,  oe- 
vôrão  ordenar  a  arrecadação  das  contribuições  mu- 
Pioipaes  dos  seus  termos,  e  que  aiitei:i  >rmente  per- 
tenciâo  ascamaras  dôs'termos,  de  que  Torao  des- 
membrados; e  por  consequência,  «n  quanto  ellas 
não  propuzerem  á  assembléa  legislativa  provincial 
«ulrus  systemas  de  impostos  inumcipaes,  devexiao. 
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reger-se  pelos  dos  municípios ,  a  l.a  da  Carolina,. 
ãla  da JPalína,  ea3.tt  de  Arraias,  e  observar  os 
mesmos  códigos  de:  posturas,  em  quanto  não  fos- 
sem substitu  idos ou  alterados. 

'  FAZENDA  PROVINCIAL. 
REPARTIÇÃO  CENTRAL. 

Usando  da  autorisação  concedida  pelo  §2.°  d* 
artigo  53  da  lei  provincial  n.°  14  de  5  de  agosto 
de  1853r  pelo  regulamento  de  30  de  julho,  que 
tem  de  ser  submettido  á  assernbléa  legislativa  pro- 
vincial, para  sua  definitiva  approvação,  reorganisei 
esta  repartição,  dando-lhe  a  denominação  de  the- 
souraria  das  rendas  provinciaes ;  e  preenchido  o 
quadro  da  seus  empregados .  foi  insíallada  a  1.°  de 
agosto. 

Houve  o  augmento  de  dous  praticantes ,  e  um 
continuo,  que  deve  servir  também,  de  agente  da 
fazenda. 

A  grande  conveniência  de  trazer- se  em  dia  o  ajus- 
te de  contas  dos  collectores,  serviço,  que  estava 
muito  atrazado,  bem  como  a  liquidação ,  e  escri- 
pturação  da  divida ,  tornava  necessária  a  creaçãc* 
de  uma  secção  exclusivamente  encarregada  desses 
trabalhos,  porque  para  einpregar-se  n'elles  dous 
dos  quatro  escripturarios  existentes,  não  era  pos- 
sível que  com  os  dous  restantes  se  fizessem  todos 
òs  mais  trabalhos  da  escripturaçâo  e  contabilidade, 
mormente  depois  do  estabelecimento  das  recebe- 
dorias. 

Convém  lembrar  que,  quando  a  reforma,  agOTa 
efíectuaçla,  foi  pela  primeira  vez  autorisada,  .ha- 
via os  lugares  de  trez  exactores,  que  posteriormen- 
te forão  extinctos. 

' '  O  procurador  fiscal  instava  por  um  agente  a 


Jem  dos  interesses  da  fazenda,  o  porteiro,  que  ao 
cumulava  as  fuucções  de  cartorário  e  continuo,  já 
tão  pensionado,  não  podia  servir  de  agente. 

Melhorou- se  a  sorte  dos  empregados  com  graT 
tificaçòes  de  exercício;  augmentou-se  mais  uma  ho: 
ra  de"  trabalho;  garantioseo  accesso,  e  não  é  pro- 
vável que  se  repitáo  os  factos  anteriores  de  alguns 
abandonarem  os  lugares  para  seguirem  outras  car- 
reiras, o  que  em  muito  prejudicial  a  regularidade 
do  serviço»  » 

RECEBEDORIAS. 

1  Antorisada  pelo  artigo  16  cia  lei  n.°  18  de  13 
de  novembro  dò  anno  passado  a  estabelecer  as  es- 
tações necessárias-  pata  a  fiscalisação ,  e  arrecadação, 
da*s  taxas  itinerárias,  pelo  regulamento.de  6  de  ja- 
neiro ereei-seis  recebedorias ■,.  encarregadas  também, 
da  cobrança^  das-  taxas  de  exportação  v  a  l.ano  per-, 
to  de  S  Rita  do  rio  Pàrarialiybá,,  compreendendo, 
todos  os  portos  do  mesmo  rio  no  município  de  S. 
Cruz;  acla  no  porto  Mão  de  Páo,. compreendendo 
todos  os  portos-  do  mesmo  rio  Paraná hyba4  no  mu- 
nicípio de  Catalão;,  a  3:a  no  antigo  registo  da  Lagoa, 
fea,  e  Arrependidos;:  a  4?  no  deS-  Domingos; 
a5.a  no  de  Taguaiinga,  e  a  6:a  no  do  Duro.  Os 
dias,  em  que  principiarão  a  funeciunar,  os- nomos 
dos  administradores  e  agentes ,  e  o  rendimento  dos, 
rhezes  decorridos  constão  das  tabeliãs  annexas  ao; 
relatório  do  inspector  das  -rendas-  provinciaes. 

Tendo  os  factos  demonstrado. a  necessidade  da 
creacão  de  mais  trez  recebedorias,  no  antigo  regis- 
to deS.  Maria  deflores,  na  povoação  da  losse, 
por  onde  se  foz  não  pequeno  commercio  com  a  pro- 
vinda da  Bahia,  e  no  porto  do  Paranahyba ,  vul- 
garmente chamado-dò -Chrysost  >mo  .em<a  fregue- 
sa de  Dores  do  Bio  Verde,  por  onde,  alem  dela- 
ier-se  algum  conimtTcio  com  a  província  do  Minas,, 


y  V. 

sé  exporta  todes  os  annos^  grande  quantidade  cte 
gado,  e,  reclamando, o  subdelegado  desta  fregue- 
zia ,  e  o  juiz  municipal  da  villa**le  Flores  desta- 
camentos militar*  s  para  apoiar  a  acção  da  autori- 
dade ,  e  garantir  a  segurança  .individual  n  aquellas 
longinguas  paragens ,  pretendia.,  ao  mesmo  tempo, 
satisfazer  a  ambas  necessidades  .^alliando-as^para 
•.econoniisar  a  força  pública. 

'  vCOLLECTORIAS. 

'Em  virtude 'da  auforisação,  que  me  foi  dada  pêlo 
§  1.°  do  artigo  50  da  lei'  n.°  18  de  13  de  "novem- 
bro  doanno  passado,  resolvi  a  24  de  março  en- 
carregar o  provedor  aposentado  Luiz  Luciano  Pinto 
de  examinar  as  colleclorias  da.cidade  de  Meiapon- 
ite  ,  e  villa  de  Jaraguá,  liquidar  as  contas  dosresr 
^ectivos  colleclores,  cobrar,,  ou.r.iduzir  á  letras,, 
•endossadas  por  pessoal  notoriamente  abonadas,  a 
divida  activa  nálas  existente,  inscrevendo  devida- 
mente a  que  não  poder  cobraT,  e.nullrncando  com. 
as  necessárias  eautellas  a  que  se  acliar  . insolúvel; 
e  igualmente  de  colher  os  possíveis  dados  éstatis-: 
.ticos  da  população,  producção,  e  riqueza dos  trez 
municípios,  que  formão  os  círculos "  das  duas  col- 
leclorias,  regendose  páas  instrucções ,  .que  na- 
quella  data  fhe  dei ;  e  espero  que  desta  medida  , 
que  convém  fazer  extensiva  á  outras  colieclorias,, 
a  fazenda  '"ha  de  -colher  vantagens. 

O  estado1  de  algtirnas  destas  "estações  deixa  .  mui- 
to a  desejar;  por  mais  bem  combinados  qiíé.se- 
jâo  os  esforços  do  inspector,  dles  não  tfttigcrn'aõ'íím 
proposto,  por  que  se  'nulliíieão  diante  de  difíi- 
culdades,  em  parle  provenientes  das  'longas  distan- 
cias,  e  em  máxima  parle  da  incúria  desses  funceio- 
rtârios?,  cuja  substituição  não  c  fácil ,  e  nem  mesm© 
jwssivel  pela  falta  de  pessoal  habilitado  ;  e  na  veroV 


dé  em  algumas  colleclorias  os -rendi  mentos ,  ja  não 
dilrei  que  não  correspondem  a  importância  dos  mu-- 
aicipios,  .são-  por  demais  diminutos  ;  taxas  de  líeran- 
cas  não  se  arrecadão,  e  n cm  mesmo  o  quantum  da 
divida,  activa,  delias-  é  exactamente  conhecido.  Re- 
conheço que  é  tarefa  diíTicil  remover  deprompto 
todos  os  obstáculos-:: não  digo  que  sejão  perfeitos 
os  regulamentos-,  .mas  certamente  a  execução  del- 
issem algumas  coUectorias  imperfeitíssima  ,  se 
não  nemuma.  ^ 

Tonrar  contas  regularmente  aoscollectores,  «  man- 
dar empregados  da  repartição  central  examinar  o 
estado  de  certas  coUectorias ,  são  medidas  indispen- 
sáveis a  bem  dos  interesses  da  fazenda. 


tortos;'- 


Não  usei  da  autorisacão  concedida  pelo  §  3.°  do  1 
artigo  53  da  lei  n.°  H  de  5'de  agosto  de  18o3  para 
reformar  a  tarifa  das  passagens  dos  rios  T  por  terem 
sido  arrematadas,  antes  de-minha- .administração,  . 
todas ,  a  excepção  da  do  Rio  Grande-,  para  a  qual 
confeccionei  o  regulamento  de  13  lie  janeiro  ultim<\ , 
e  as  do  Paranahyba  nas  *  airó  mais  ao  suhda  provín- 
cia, nas-  quaes  pareee-me  conveniente  que  se- man- 
de observar  o  dRo-regiriamento  com  .pequenas  alte- 
rações-, leso  que-se  installar  a- recebedoria  proposta. 

'  "Sou  contrario  aosystema  de^arremataçao  de  por- 
tos nosdimites  da  provinda,  porque  pode- concor- 
rer para  -o  defrauda  mento  das  taxa.- 1  »nerauas;  e 
de  exportação-,  e  só  desta  sorte  se  poda  explicar  o 
grande  empenho  que-se  nota  em  querer  «nv  ou*u- 
tm  individuo  tomar  por  arrematação  portos;  cuja 
rendimento  pela  pouca  frequência  ébèmmmgoa- 
4o,  o  que  faz  suspeitar  da  parte  ■■deites  segunda 
tenção*  1    •  • 


cm) 

DIVIDA  PASSIVA. 


•  Pela  tabeliã  demonstrativa.,  que  acompanhou  é 
arelatof  io ,  que  o  inspector  tem  o  dever  de  apresen- 
tar um  raez.antes  do  dia  da  abertura  da  assembleá 
provincial ,  se  vê  que  esta  divida,  que  a  1  de  setem- 
bro doanno  passado  ainda  montava  em "5 1 : 3"80#77 5 
réis  ,  estava  felizmente -reduzi da  a  36:216^39]  rs. : 
flo  decurso  do  mez  de  agosto  tem- se  pago  alguma^ 
.quantias  <itlla^'eseu  computo  actualmente :  deve* 
sei*  algum- tanto  menor. 

■DIVIDA  ACTIVA. 

O  quantum  d'es(a  divida  não  é  exactamente  co- 
tnbe^ido:  da  respectiva  Sabella  se  vê  quena  somma 
de  4S:91;$327  réis,  a  que  ella  .se  eleva,  não  está 
incluída  a  *de- algumas  collectorias,  e  parte  tfo  ren- 
dimento de  1854  de  quasi  todas,  que  deixou  dé- 
ser ;  cobrado  dentro  do  anno  e  espaço  addicional,( 
e  si  na  referida  somma  ha  dividas  insokveis,  o  des- 
M:jue  ,  que. disto  provier,  será  compensado  deso*" 
Lrateom  a >  quantidade  ainda  não  addickmada. 

Reuhindo-sè-lhe  os  alcances  já  conhecidos,  ter-5 
se~ha  um  activo  de 60: 1.833863 réis,  esi  parte  dei-'1 
les  é  insolúvel,  também  para, substituir  essafalta-1 
ha  alcances,  ainda  não  conhecidos,  de  exa-ctores,  • 
qm  t-em  de  prestar  contas. 

-A  permissão  de  pagar- se  a  divida  ncliva -perfra-- 
cente  aos  annos  anteriores  ao  de  1851  inclusive 
<»m  qua.esquer  títulos. da  divida  passiva,  comodis- 
poz  o  artigo  17  da  .  lei  n-°  18  de  13  de  notem- 
bro  .do  anno  passado,  facilitou  muito  a  cobrança 
ca  divida  antiga  no  município  da  capital. 

;  RECEITA  E  DÉSPEZA  DE  185i. 

A  receita  deste  anno  ja  conhecida  é  de  36:73$K3ft. ; 


» 


réis,  não  incluída  n  .das  collecíorias^tistentes  nas 
trez  comarcas  da  Palma,  Porto  ímftèrial,  e  Boavista, 
do  Tocantins.,  e  ptfTte  de  áígtítíMS" outras,  eaco-! 
branca  da  divida  activa.      #  #  | 

A  "dèspeza  do  exercício  "foi  de  28:96G#413  féis,' 
afora  as  commissões  de  arrecadação.-  e  em  rela- 
ção a  frxada  foi-  menor  em  4: 176$492  réis. 

Os  empregados,  da.  capitai  forão  pagos  em; dia, 
e  coirrmais  ou  menos  pontualidade  os  de  fora  pelas, 
cõlíectotias ;' e  quando  por  alguma  eventualidade, 
•não  o  foráo ,  receberão  na  lhesoururia  os  vencimen- ' 
tòs,  apenas  reclamados. 

'  A  falta  de  remessas  dos  documentos  deu  lugar. 
a;  que  o  balanço  do  aano  não  esteja  completo. 

BALANCETE  DE  1855. 

;  A  receita  da  caixa  provincial  nos  sete  mezes  des- 
te-an  no  foi  de  19:1)90^901  réis,  e  a  despeza.de, 

18:779*1.52  réis. 
j  A'  arrecadação  do  mez  de  agosto  foi  importante » } 
e  não  está  incluída ,  por  ser  posterior  ao  balancete.  t 

.  .       •         ■  > 

-ORÇAMENTO.  .  . 

;  Tomando  por  base  «rendimento  e  a  arrecadação  ; 
<dòs  annos-anteriores;  e  atendendo  te  circunstan- . 
cias,  que  podião  influir  no  seu  augraento  ou  de- 
crescimeBto,  a  thesouraria  das  rendas  provinciais . 
-orçou  a  receita  ordinária  arreeadavel  no  exercício  , 
dê' 1856  em  54:690WO  réis,  e  a  despeza  em. 
46-4W»83  Téis,  do  que  resulta  um  saldo  pre- 
sumivel  deS:22WÍ7.  réis,  que,  com.  as  aramas  . 
«líie  se  poderem  eeonomisar  em  algumas  verbas  da  , 
déspeza ,'  será  applicado  ao  pagamento  da  divida  : 

P  Ife^irte  -com  iipplicTrçãorespeciai  forão-  oróadas- 


I 


ern  .16:180^000  réis.  .    -    -   •   '  ; 

Em  conformidade  do  art.  Glda  lei  dè â  de  agos- 
to de  1852:,,  o  arçameato  é  apresentado  á  . assem- 
lílea  legislativa, provincial^  sob  proposta;  do  presi-* 
dente  oVprpwncw  até -o.  quarto.dk>  de  sessão*. 

IMPOSTAS?  FROViKCIAES. 

Cada"  vez  conveneo-me  mais  dá  opinião  que^ 
pmitli  no  relatório ,  que  tive  a,  honra  de. apresentar: 
a  assembléa  legislativa  provincial*  nô..áct©  de  sua. 
installàeão  em  o  ánno  passado — dos  actuaes  impôs-., 
tos.ó  .certamente  o  mais  gravoso  o  que  vexada  la- 
voura propriamente,  ditado  denominado  dizimo . 
de  miúncas-;  ellè  tem  o  defeito  dé  recahir  indrs- 
lindamente  sobrç  a  renda  .e.  o.  ca  pi  tal ;  édédiffici- 
lima  cobrança,  è  mal  pago;  e  quando  o  fisco  re- 
corre ao  m.eio  de.,  arrematação ,  meio-, .  de  que  ás 
vezes  não  se  pode  prescindir.,  sua  cobrança  .torr.- 
ríà-se  o  flágelíò  da  pequena  lavoura.. 

Ás  circunstancias,  financeiras-  da^  pmincia; , ,  a 
existência,  .de.  \\m-  ayurtada^divida ,passiya  ,  a  iro>< 
possibilidade  dê  se  erear  tributos  €m:substituíçao,  ^ 
o  receio  de  ficar  m»itQ.  longe.  do -calculada  o-ren- 
dimento  real  delles,  por -íallá  dè  bases -seguras, 
ck;- bem ^  verificados  dados..  estèUstieos.n  obstayãora  -, 
suppressâo  do  dizimo  ;  hoje  porem  parecerme.  que^ 
se  pode  dar  .principio  a  essa  . medida. .'         .  , 

Em  .vista,  da  grande *de>)andá  de  gados  para  os. , 
raércadòs-dà  côrte.,  e,das.  províncias  de  Minas  e  , 
dá  Bahia ,  e^dâ. existência  de  recebedorias  nas- fron- 
teiras dá  provinda-,  ...que  bem  podem  fiscalisarve 
arrecadar  a  taxa  dé  exportação  .da  .gado-,  tendo  , 
cessado  os  motivos ,  que  \o.uírVra .  derâo  lugar .  á 
sappressão ,  o  seu .  fácil  extravio  r  ,e  o  ..sen ;  quasK 
nêttmm  rendimento,  entendo  que  a  âssembléa  le- > 
gi^latjva  provincial  faria  bem  em  restabelecer  aJa*. 


de  SOO  réis  de  exportação  de  cada  l)oi  ♦  què 
ficaria  perecendo  à  receita  ordinária. 

Actualmente  paga  jias-recfbcdonus,  segando  á 
lei  e  o  respectivo  Tegularaéula,  a'  laxa  itinerária'  de 
^20  róis  cada -.Gal^a  de  gado;  o  pro^sto  restube- 
feimerito  equivaleria  apenas  .a  elevado  da  taxa 
existente,  è  a  deixar  eíía  de  pertencer  «^receita  com 
a.ppiicacâo  especial:  neste  caso  cumpre  declarar- 
sc  ó  gado  isento  -da  taxa  .itinerária. 
"  Nemúma  razão  conheço  para  que  continue  a  co- 
brar-se  exclusivamente  das  tavernas ,  que  pagáõ 
íamfrem  o  imposto  geral,  a  laxa  de  ($000  reis,  e 
me  parece  que  ella  deve  ser  extensiva  á  -todas  as 
casas  de  negócio,  em"  que  se  vender  aguardente, 
òu  quaesquér  outras  bebidas  espirituosas. 
'  O  café-,  miltio,  axroz ,  mamona,  e  feijão  pagão 
actuo  tmen te '  o  d izimo  de  dez  urii„  o  fumo  e  a  fari- 
nha de  mandioca  «  de  vinte  um ;  paia  que  se  tosse 
àradualmenie  dimmuindbo  dizimo  4e  mronças  até 
".  sua  total  extinecâo,  proporia  á  asseiriblea  l^islativa 
provincial  que',  no seguinte  anno,  embora  a  lan- 
cha de  màndioca,  o  fumo,  e  0  café  continuassem 
á  pagar  o  inesmo  dizimo,  q  milbo,  aTroz,  e.  ma- 
mona pãeássem  de  q»  inxe.um,  e  o  feijão,  como.ge- 
nerô  que  facilmente  sè  deteriora ,  por  tausa  do 
caruncho    fosse  inteiramente  isento  deíle.;  pois 
para  preencher  o  vácuo  jà  se  contava  *om  -o  ren- 
aiínento-  das  taxas  de  exortação  do  gado,  ema* 
alguma  predita  taxa  dè 
'  (JonTem  reduzir  á  taxa  itinerária  de  d20  reis.  so- 
tódi  animal  canegado  deviv 
íacíonal,  mi  sobre- «a  la  um  dos  bois  que  puxão 
•ré  rarros  "cáiTegados  úe  laes  viveres. 

Bem  sei  que  estando  orçada  a  renda  das  taxas 
Cinerarias  em  Í«:0M»  fc«à-pr, 
™si-Kni)de  pila  ba  xar  a  1 4:0005)  rcis$  lendo  o 


desça  a-menos  preciso  é  que  da  prte.  dos  ^dminis.-* 
tradoíes  das  recebedorias  haja  criminosa  incúria,  sê 
não  conniwncia. 

Déduzindò-se  dos  14:000^  réis  2tlO03>  réis  de 
commissâo  ,,  e  60055000  réis  para  o  material  das  re- 
cebedorias ainda  haverá  uma  receita  de  11:300$ 
féis  ;  e  creio  que  a  província  não  encetará  mal  o 
systema  de  melhorar  suas  vias  de  eommunicaçâo, 
dispondo  annualmente  para  esse  fim  d.e  11:300$ 
i-éis,..  alem.  dos.' mui  valiosos  auxílios,  que  o  gover- 
iio  imperial  continuar  a  prestar-lhe. 

Parece-me  de  equidade  que,,  creando-  se  a  taxa  dé 
exportação  do  gado,  para  se  poder. reduzir  o  dizi- 
mo de  mi u noas,  também  se  reduza  o  do  gado,  co- 
bruíido-se  de  cada  bezerro  ^00  réis  cm  vez  Í'50  réis. 

.No,  catalogo,  de  nossos- impostos*  figurão  as  taxas 
Se  ex  portaçâo  dé  1  $200' •  réis  sobre  cada-  novilha ,  ou 
yacca , .  e  de  i$i'00  réis  sobre  cada-egoa ,  ou  poldra; 
jio..  estabelecimento  delias-  o- legislador  não  consi- 
derou o  rendimento,,  e sim-  pretendeu  reprimiria 
directamente  os  factos,. que  lhes- servem  de  assento*1 
Corri  quanto  esse  •■sistema-  de  repressão  indirecta 
tenha  contra  si  a  opinião  de  partidistas-  da  liber- 
dade plena  de  commercia  industria  ,'  e-nten- 
deu-se  que  nesta  provinda,  que  estava  a.meaçada| 
de  ficar::  sem  prodticção  á&  gado  peta  éxlra ordiná- 
ria exportação  deíle,.era  necessário  não  como  sys- 
íema  prohibiLivo,.sim  como  protector,.,  systema  que 
nas  ciridstancias  ejípc  stas-tem  aseu  favor; a  opinião 
de  homens  illustrados,.  mas  para  que-  produza  o  re- 
sultado,.  que  s«  teve  em  vista,,  preciso 'é  que  as. 
taxassejão  elevadas.  Este  importante  objecto  deve 
merecer  a  especial  altenção  do  poder,  legislativo* 
provincial.  *      ■  "  :) 

BARREIRA  DO  BACALIIAO. 

;  Pela  lei  provincial  n.°  U  de  10  dàpovembro 

•  •  •  -    i  ...  1 1 


•Bino  findo  fou a  presidência  au tomada  a  eslahe1-- 
lker  uma  barreira  no  rio  Bacalhau,  dislanle  uraa: 
milha  fia  capital  ,  onde  faria  cobrar  de  rada  carro> 
animal,,  cabiíra-dc  gado  vaecum,  ou  sumo,  as  la-, 
xas- na  mvsina*  lei  marcadas;  A- renda  delias  ten- 
de ser  exclusirarníiiite  applkada  a  conservação  da 
estrada  doUruhú.,  e  melhoramento  de  suas  raaik 
íicações^ 

Elaborei  o  respectivo  regul amen to,,  e  para  man- 
dar po-lo  emexecueão,  era  preciso  quehouvesse 
uma  casa:,  allendendo  ao  grande  custo  da  mão' 
de  obra,,  e  das  madeiras;  tive»pormais  económico, 
«jomprar  pela  quantia  de  250^000  réis  o  rancho 
de  Feliciano -  José  de" Siqueira,  obrigaudo-se  o  ven- 
dedor a  .pôr- o  milheiro  de  telhas-,  que  falta  para. 
eonclúir-se  acoberta:  o  rancho  está- aberto ,  leni.-, 
ie  se-lazíT  nelle  as  paredes ,.  e  repartimentos,  por- 
tas e  ianellas ;.  além-  disto  c  necessário  levantar  iinv 
muro  de  pedra-  de  6-palmos.  dè  altura,  e  45  braças 
de  comprimento,. cwdlocar-ss  axaneella,  p:ara  im4 
pedir  a  passagem  deanimaes,  e  carros  por.  outras 
parle*  a  não  serr  por-  ella ,  e  assim  uma  so  pessoa 
serat  bastante  para  a  arrecadação,-  e  fiscalisaçuo 

das-  taras-:  .       .  .  ,  ■ 

Todâs^^constriicçoes,.  inclusivo  material  e 

mão  de  obra,  forâo  orçadas- em  paO»  reis,,  como.- 
consta  do  orçamento  detalhado  feito  pelo  engenhei- 
ro elalvez,  por  em 'quanto  se  possa  prescindir, 
po'r  economia,  d,  algumas  obra*  prnposias,  1  mi- 
tando-se  a  factura  de  irm-.quarto  no  rancho ;  V  h*.- 
resolver*- o  que  entender  mm  con^n.^aos  in- 
teresses* da  fazenda provincmh  £ 
formar-  <j»,.  tendo  o^ engenhei 
temente,  inspeccionando  <*-  trabalho s •  da  p* nle  e 

estrada,  asseverou-me  que,  ^ 
transito  de  carros  e  ammaes...  a  barreira  na  de  str 

muito  rendosa. 


í  00  ) 

TVPOGUAPH1A  PKOVrXCTAI. 

•  \Autorisadopeia  lei  n.*  6  o  polo  §  3.°  do  art.  20 
da  lei  n.n  ¥è  do  anno  passado,  entreguei  a  lypo- 
graphia  aoteiienle  coronol  Felippo  Antonio  Car- 
doso de  S.  Cruz ,  e  com  elle  celebrei  o  cor. Iraci «j 
datado  de  oi)  de  dezembro  para  <a'jmbíieação  sum- 
ularia dos  trabalhos  da  assembléa  legislativa  pro- 
vincial emdous  annos,  e  da  correspondência  oíli- 
cial ,  e  dos  actos  legislativos  provinciaes  por  trez , 
não  excedendo  a  TetrikuVãoaimua  as  quantias  niar- 
cadas- nas Teferichrs  leis,  eotn  as  condições,  que 
julguei  necessárias -paru  garantir  a ■•  regularidade  do 
serviço. 

'  Attenías  as  difíieuldades  de  uma  ial  •em preza, 
aqui  maiores  do  que  em  outra  qualquer  parle,  com 
que  o  eniprezario  íuctou  pa*a  pode-r  satisfazer  ao 
éurnproniisso  contraindo:,  e  evidente  ;que  elle  não 
teve  em  mira  lucro  pecuniário,  (j^irn  o  dezejo  de, 
auxiliado  pjdo  governo,  nioniar  uma  imprensa., 
•instrumento  de 'publicidade ,  que,,  sendo  conveni- 
entemente -dirigido ,  c  um  poderoso  kél emento  de 
mstmcçâo,  ctvdisaeão,  eordeíir;  é  uma  cor:diç/io 
essencial  ao  m  sso  sy>lema  de  governo;  6  um  gran- 
de meio  de  poderem  ser  -bein  apreciados  os  actos 
da  administração. 

"  Feia  publicação  do  periódico —  Tocantins — .,  e. 
impressão  prempta  (lesie  relatório,  alem  da  de  di- 
versos re^íiameirtós,  pode  V.  Kx.a  avaliar  os  me- 
lhoramentos da  typographia.  Neila  lem  o  empn- 
zario  um  'hábil  compositor,  empregado  publico  pr<- 
viucial  em  virtude  da  resolução  n."  G.de  10  de  ju- 
lho de  18Í4,  o  seu  antigo  ajudante,  seis  apren- 
dizes, e  um  servente,",  deserte  que  o  eslabeieei- 
mento  oííerece  de  mais  a  vantagem  de  tornar->e. 
,inm  escola  da  arte  lYpographica. 
JVlo  inventario,  que  se  acha  na  seerelni-m.--oo-' 


( n  i 

ivhecerá-  V.  Ex."  -que  o  estado  do  material  erapeir 
simo,  ura  prelo  muito  usado,  typos  em  pouca  quarv-- 
údade ,  e  em  parlo  insevviveis :  o  «mprezario  es- 
fera receber,  .denlro  de  poucos  dias,  grande  por- 
ção do  lypos,  e  papel  próprio  para  augmentar  o 
íorniatG  do  periódico. 


CHAFARIZ." 


O  chafariz  do  largo  da  camará  immicipal  r  que 
abastece  (1'agua  parle  d'osla  capital,  precisava  d  <?, ■• 
alguns  reparos-  era  muito  mingoada  a  quantidnr 
úè  d'agua,que-  Gorria  em  suas  torneiras ,  .grande, 
espaço- -  do  encanamento  estava,  obstruído  por  gros- 
sas,-cordas -do  vegetal  denominada  mata  pasto,  a 
maior  parle  da.  agua  extravasava  bem  perto  da  r.iãu 
encarreguei 'dos  concertos -o-  tenente  Angelo  Jose 
da  Silva ,  c#o  com.o  zeío,  .e  actividade ,  que  o  dis- 
tinguem, embreve'  os.cmieTuio,  e  as  despezas  íu-- 
rio  pagas  pelo  cofre  provincial.    v  . 


THESQUKAIUA.  G  ER  AL. 


Esta  repartição  funeciona  regularmente. 

Tendo- sido  'aposentado  o  procurador  iisçal,  no- 
meei nara  servir  .interinamente  este  cargo- o. tenente 
coronel  Antonio  José-  dcCaslro,  e  por  aviso  oe  1 1 
de  julho  ultimo  declarou  -o -governo  •imperial  que 
elle  devia  .conúmiar^até  que  oJugariosse  clelmi- 

tiyamente  provido.  .  . 

Não  sc  todo  recebido  quantia  alguma -rem  et  lt- 
da  pelo  lhesoiiro  publico-  nawnal  por  conta  do 
suprimento  do  corrente  exeTO  uao  .havendo 
dinheiro  cm  cofre,  e  sendo  indispensável  .pagar.se 
a.lropa,  e  convindo  que  se  fizesse  o  me  mo  a  lo- 
dos .os  emprecados,  certo  da  boa  vumade,  ço,n 
Jua.o  cap  fâow  Francisco  Manoel  Vieira  u  pedido 


•meu em ulenliea 0'eoasião  loz  á  thrsnnraria  umem- 

■préstimo  com  o  juro  da  lei.,  que  mer-oeu  a  iu^fírnva- 
eáo  do  tribunal  do  ihesouro,  não  íIí-IkuMt  tlingi- 
me  a. 5  de  julho  ao  mesmo" prestante  cidadão,  pe- 

>dmdo-lhe.;pai:a  mandar  enl regar  na  ihesouraria  a 
quantia  de  H>:00(^  rdi*„  e  prevenindo-o  de  que.,  j 
si  se  demorasse  a  remessa  do  supprimenlo ,  elle 
havia  de  ler  â  bandada  de  emprestar  algumasquan- 
lias  mais,  .que  lassem  necessárias :,  asjfuaes  Ioda* 

.  Iheserião  restituídas  com  o  juro  da  lei,  logo  que 
a  lliesouraria  tivesse  íundos  suíiki  entes ;,  e  agrade- 
cendo lhe  este  bom  serviço  feito  á  provi ncia,  le- 
vei-o  ao  conhedmenio  do  governo  imperial.  De  5 
de  julho  até  o  presente  ,-e-  empréstimo  monta  a 
oO  :()€<}#  réis,  e^guns  negociantes  já  tem  entrado 
-cem  dinheiros,  e í  recebido  tetras  ao  par  sobre  o 
*%  thesouFo.  Daates  esíes  saques  arão  feitos  com  agio, 
è  avultada,  quando  s;Aia-se  que  o  cofre  estava  ex- 
hausto,  «.para  não  sujeitar  o.thesotwo  a  lai  ónus 
lancei  mão  do  recurso  do  empréstimo,  e consegui 
•o  íim ,  que  tive  £rn  visUv;-.  porquanto  os  saque* 
feitos  no  decurso'  de  nwnha  administração,  e  que 
importarão  em  avultadas  sommas.,  forão  lodos  ao 
par. 

No  c-redko  do  Tnintslerio  do  império  para  as  des- 
pezas  desta  província  no  corrente  exercício  não  veia 
consignação  para  obras  publicas  gera-es,  e  auxilie 
.  ás  provincia.es,  nem  para  a  navegação  fluvial  e 
nem.  ao  menos  para  a  çratificaeão  asa  mia  do  eu- 
genheiro  irancez  Ernesto  Vallée,  posto  pelo  mesmo 
ministério  ao  serviço  desla  provinda,  sobre  este  ob- 
jecto dirigi-me  ao  Kxm."  Sr.  ministro  do  império, 
eomo  V.  Ex.a  vera  dooílicio  n.°  i:j  de  2/5  de  julho 
ultimo. 

No  credito  do  ministério  da  guerra  para  a  verba 
ársenaes  e  armazéns  de  artigos  he!!;cr's  apenas  foi 
V>onsignada  a  quantia,  de.  ' 80G^3oO  réis,  e  sendo 


úisuffiçien^  para  a  d«  >p- /.i  •  '•'n-iVilio  do  farda- 
mento do  corpo  de  ^uaniu  .1»  1:\ i .  c  das  compa- 
nhias de  pedestres,  qw  ím  frmeitidn dn-corlo  em 
poça,  em  coiíformidade  do  (to>p«>stono  arl.  4.°  (lo 
decreto  de  7  de  m;>io  cie  l&íl  ordenei  a  thesouraria 
.«jue  pagasse  essa  despeza,  e  deu-su  parte  disso  im- 
:nicdiataÍHenta,  como  cumpria. 

Sendo  indispensável  que  a  policia  dispuzçsse  de 
*rneios  para  poder  cons^urc*  a  prisão  de  criminosos, 
:è  fazer-se  outras  diligencias  implantes,  dirtgindo- 
Sne  a  respeilo  m  Exm.°  Sr.  ministro  da  justiça,  con- 
signou S.  Ex.a  flo<'wcicio  findo  a  -quaii-íia^e  300$ 
>réis  para  a  ve^ha-policia  e^uranca  publica.  Dis- 
pondo o  art.  la  do  ^gdaroento -de:31  de  janeiro 
<Je  1842  que  em  -cari*  uma  das  secretarias  de  po- 
.licia  das  províncias  houvesse  um  livro  âe  receito 
c  despeza,  determinei  <io  dr.  chefe  ch  policia  que 
■à  creasse,  sé  lliesouraria  que  .lhe mandasse  en- 
.trecar  a  referida  quantia;  -e  pelo  cofre  da  policia 
Wise  pago  :g?-alilicações  a  encarregados  de  diver- 
sas prisões,  e  diligencias,  conforme  deve  constar  da 
respectiva  escripkraião.  \  cjuwrtia  consignada  -rio 
presente  exercício  ainda  está  na  Ihesouraria.. 

Tela  verba—guarda  nacional— do  exercício  pas- 
sado alem  dos  vencimentos  do  tambor,  apenas 
*P  despendeu  a  quaniia  de  2005?  réis,  que  mandei 
entre™-  ao  emprezario  da  typograpnia 1  paia  .corn- 
ara de  papel ,  «impressão  da  Içie regulamentos,. a 
ljm  de  distribui-los  pelos  commandarvtes  da  mes- 
ma guarda;  si  esla  quanlia  ^^^f5^^"0^ 
rrcicio  corrente  iiá  a  consignação  de  2:0003  reis. 


1 

OBR.VS  MU.1TARBS 


Esla  .intacto  o  credito  de  1:0009  réis  concedido 

rre.i 
q-u, 


no  corrente  exercicin.  ..  , 

-  4k\  quantia  de  í fiWTCO  reis  do  exercício  de- 


8.  f  851. -entregue,  ao  tenente  coronel  commnndanliS 
i\v  corpo  fixo,  em  virtudiule  ordem  de  meu. ante- 
cessor de  8  deabril.de  185-4,  foi  «despendida  com 
a  coiislruceáo  da  casa.  paru  rancho  a  de 
róis ,  e  em  reparos  da. -casa  da  pólvora  arde  7^9.10.  • 
róis,  e  as  conUsargaflisadas  na  fornia  das  instruc-j 
<;ôes  de  10  de  dezembro  de  1851  forão  apresenta^ 
das  a  30  de  janeiro. e.  2Í)  de  fevereiro  deste  anuo. 

Para  continuar  a$  obras  ordenei  a  o  de  fevereU 
ro  á^hespuraria  que  entregasse  ao  referido  com- 
mandanto  a  consignação  de  -I  :GOOs>0()0  réis  do  ex- 
vrcicio  de  1854'  a  1 855  K,da ,  qual  ainda  não.  apre-, 
sentou  .as:  contas. 

Construiu-se  a  referida,  casa -para  rancho  *  con- 
forme a  planUi ,  dafTa  pelo. » engenheiro : .  alóm. .disto 
concertou-se  a.  cosinha  „.na  qual  se  fez  fogão  eco? 
iiomico ,  e  a.  latrina  /poiídorse.  novos  . caixas ;  e  fo- 
rão reparados  e<>ladrdhadbs.  o  salão  da .  1 .3  com- 
panhia ,  re.n,o-vando-se  as  tarimbas-,  _e  ás  casas  da, 
urdem , .  do  .estado,  maior  r  se  da  arrecadação  da- 1.* 
e.2.a  eojnpanlia,  reformando  se  nestas,  os  cabi-. 
des  .  e  as  prateleiras  ,.e,  mais.  as  casas.de  esGriplu- 
raeáe  dasmiesrnas  companhias, ,o..sobradinlip ,  que 
está,  sobre  o*  calabouço.,  .  fazei  ulo-se  nelie.  cabides \ 
para. o.  armamento,  e.  coni.Nirna  em  deposito. 

Hetelhou,Sb  e  rebocou-se.  parte  dòeJifieio,  e  o., 
irçesmo  foi  caiado  e  pintado-. 
Ainda,  faftão- alguns  concertas... . 

.PALACIO.  . 

O  pnlacio  da  prpsidencia ,  edifício"  antigo ,  ne- 
qual  não  se  guardou  mjia  só  regra  de  architectu- 
ra,  eslava,  como  V".  Ex.a  sabe,  muito  arruinado, 
quando  ,para  elle  «mirei,  o  ainda,  hoje-  necessita 
de  grandes  reparos:  com  a  quanlia  destinada  .para. 
esUr  fim.no  exercido  passado  -  fizerão-se  os  juai$ . 
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urgentes;  retelhou-se,  rebocou-se  parle,  etodoelTe-' 
por  lora  foi 'caiado,  pintado,  e  oleado,  bem  como 
por  deu  Iro,  a  excepção  do  lado  da  secretaria  do 
governo, -e  renovados  os  reposteiros. 

Tenéo  em  conformidade  do  aviso  de  19  de.ja- . 
.  nerro  de  1*8d-)  mandado  fazer,  eenviado  ao  res- 
pectivo ministério  o  orçamento  das ' obras  precisas, 
por  aviso  de  1  i  de  julho  ultimo  foi  'concedida  a 
quantia  de  IfSOO^OOO  réis,-,  da  guul  ainda  nada 
se  despendeu. 

■AiniAZDi  :de  artigos  «elticós. 

*  'Os  artigosjjellicos  estão  depositados -em  arariha- 
-dns  reparhmeníos  no  quartel  militar,  -por  não  ha- . 
ver  outro  prédio  nacto:ia1.,xm'.que  -sejão  recolhi- 
dos, excepio  a  pólvora, -que  c  guardada  na  res- 
pectiva scàsa  fóra  da  cidade':  é  dellcs  encarregado 
o  tenente  Angelo  Josc-du  Silva.,  .cuja  actividade  ; 
e honradez  são  porV.-Ex.*  conhecidas. 
'  A  justiça  pede  que  declare ,  e  o  faço  com  a  maior 
sausíaeãol  qiie  este  "OÍlicial,,  lendo  sido  -incumbido 
doapromplar  todo  o  material  para  o  estabelecimen- . 
to  dos  presídios,  e  o  que  posteriormente  lhes  tem  • 
sido  remeludo,  bem  como  daiaclura  e  compra  d<i 
ferramentas  -paia  a  construcçâo  das  estradas ,  e  dos 
concertos  feitos  no  palácio  e  uoxhafariz.,  no  desem- 
penho de  todas  estas  coifinvissões  presteu-se  sem- 
pre graluiUimciíte  coma  melhor  vontade,,  eincan- 
ravel  zelo. 

"  Mandei  por  á  stsa  disposição  um  xa  de  te  par* 
coadjuva-lo  na  escriplu ração,  que  está  toda  em  dia. 

Existem  actualmente  70  arrobas  de  pólvora ,  e 
mais  46  barris  delia  sem  declaração  do  peso,  alem 
th)  cartuxame. 

•  Do  respectivo  mappa  'verá  V.  Ex.a  o  numero  « 
»^:vkv  da  artilharia ,  projeclís.,  palamentas ,  pelro 


oho*y  arraameB-to,  equipamento,  arreios ,  insígnia^ 
in&ta*imeiilos  musico-bellicos.hvros^uteusilios,  íuT 
zendas  emtros  objectos  existeuu  &  nos  armazéns, 
1  De  8-  de  junho  h  185-4  a  Si)  de  agosto  desls 
anno  lenho  mondado  entregar,  ao  corpo  -de  guar- 
nição fisu  a»  seguinte»  pecas:.  50  fanlebis  ,  4«  miT 
tras,  elO  bonete  do  antigo  uniforme ,  422  sobre- 
casacas,. 502  fardelas- brancas ,  553*  pares  de  cal- 
Niasazúcs,  906"  bancas,.  1:012  camisas,..  4 08  00- 
nets",  3'86  pares  de  polánas,,  19S  mantas,  25-| 
gravatas  de  sola,,  58- camisolas- para  eavattaria,  o& 
purés  de  luvas,,  119  pares  de  eoirentinlias  para 
as  sobrecasacas  de  cava  liaria  „  60  pares,  dê  espora* 
de  metal  umanello,,  líltpares  decothurnos^e  63a» 
pares  de  sapatos.. 

Nesta  occasiâõ  não-devo  oraittirque  ocorpoapre- 
senta-se  com  mnilo  asseio,  pelo  que  merece  lou-  ' 
vores  o  honrado  commandante,  que  em  verdade 
se  -  desvela,  pelo  bem  esíar-  dos  saldados,.,  6  osoífí- 
diaes- ífuo  ocoatljúváo.  • 
.  Deve  cíiegar«  Ire vemen  te  o  - fa  rd í\  mento  pertèn- ' 
'  cento  ao- anno-dè  \%òk\  remd lido  do  arsenal  de 
guerra,  pelo  tenente  'Joaquim  Francisco  Ramos. 

Duran  tf  *  o  mesmo  periiuíí)  ntancl^i  distribuir-  pe- 
ias- duas  companhias  de  pedestres  1-46 :'.  fardètas  de 
pano  azul,  e  1(56  brancas-.,/ U8'  pares.-  de  calças 
de  pano  azul,  e .31 2?  brancas-,  312' camisa svH6; 
pares  de  polabas  y.  1  trf>  bonels,  14f>  grava  tas  do 
sola,.  1 05  m-aates,.  t-4V>  ca  potes-,.,  e  31t'pares:  de 
sapatos,  íH-ndo  as  peças  pertencentes  ás  praças,, 
que  formão  as  guarnições  dos-* presidio»,  remetli— 
aas-aos  respectivos  eom  mandantes  peíòs^das.  coin— 
panbias,  cuja  conducção  já.  foi  pap; 

Existem  ainda  nos  armazéns  as  seguintes  peçns- 
de  fardameníao;  31  pares  dè  calças  de  pano  azulr, 
ô  22S  brancas,  02  camisas,  G  capotes  para  in- 
fej&iaria,  e  31  para  pedesires,  31  íurdelas.  dè  p>K 


jió-azul  para 'pedestre,  31  brancas,  -31-gravftíaa 
K  fl  maV  77  pares  de 
shes  para  eavallana,  2  sobrecasacas,.  60  pares  de. 
ignito*  *p  ÍH  bonels  para  pedestres. 
"%do  o  fardanwnto-  teado-sido  remett.do  e» 
Ja   foi  "feito  "'«sia  capital,*  emo  W  festo 
Bin»  como  expoa  ao  em.'  sr.-  ministro  da 
sue  f  resultôo  ai-segaintes  -aniagens  :  ser  o  fei- 
f"o  Ss  barato,.  e  alimenter-se  a  pequena  maus, 
«•ia  dos  alfaiates  ewtwreiras-á?  pao/  •  . 
-  Mandei-  fa«r  os  reparos  -  prec^os-m*  W 
'ferètàstòartiltó 

de  nOTO-  o  seu  estado- é  perfeito,  Esta  a  cargo  co- 

mpectir»  companhia,  mandar  salw-n» dias  pr<* 
?,ios,  e  o  <tems  ■  feito,  pontuaitaefite. . 


cgrukio. 


'  Este  ramo-  do  serviço  pubBcov  ^  acte^nj 
«Já  muito  loB«e  de  satisfazer  ao  ■  firo  ,-o  que  =f 

trislracío,  pfemil»  V»***»  Pr?™tPmDo  e 
.roTnni-nie.Dwis.eoffiacap.ial  por  longo- tempo,  e  . 

a  «oraespondencia  è  miHttf  aimadav  o 
;  Reiteradamente. me  tenho  dirigido  ao  Effl».  pré 
«pa**  de  Imas.,  rogando  ^ 
mte-OTOfidenciasse  sobre^  a  mexpliea\e}eireqaen 
SSade,  ou  das  ageucas  do ,  correiote 
Sos  de  oeste  doqwlla  proviera ,  ou  da 
XHè  qi.aesquer  arrematantes;  pois 

HàV&o,  aponde-  chega-  o  cie  Minas ^«a 
i     «       tem  Vindo  a  correspondera efftaal 
Sete "*ee^mXosjo™«%i^wl»?«í- 
£  Sced ^  de  ficarem  retidos  ^aque^provme.* 

Lo  W 


.((») 

nem  elles,  e  nem  as.guias,  que  os  devião  acwpa- 
nhar,  t:liega\ão  a  agencia  ale  (Ai  talão;  muisdedous 
uwzik  se  passarão,  sem  receber-se-  jornaes,  sendo 
de  iiotar-se  (píe-  icolleeçòes  ,de  leis:  «lo  18^3,  ..que 
ocempiMíhárâo  o  oHicio  .tkuvfcd  maior  da"  secre- 
taria dVsiado  do^ne^ocios.d»  Hiiperio, .  datado  de 
f2-de  junho  do  a  uno  passada,  um  aamo  depois  ain- 
da não  Unhão  sido  roa  bidas.-  .Be ^  sc-com preben- 
da o  -grande  iisicoiivenieijle.,  que.de.-  senwlhanles 
ia! tas  residia-^ -inaBcha  da  iuliíiijiislnieiV>.^pub]Ov 
e  ao  c«nii»rck>^$í'fâ*  era-oílido  de  IH de  junho 
'•ultimo,-  emiafido-fne  iní«>rinaeão  do. administrador 
d«->  (xiW'k>d(*sa  'proviíicia  ,-,eLa-*qdial  ^on&lâ  que 
-desde  1  de  fevereiro  até  â3  de  abril  o.a-rncinalanle 
m  foiKl-o^ção-das-  malas  d i;„ -impressos  as  deixara 
em  Barbacena,  .t*qip  Àm  causa.  ;a.  iul^rriipeão,  de- 
clanivuiHi  que,  lendo-sc  restabelecido  a  devida  re- 
gularidade., julgava  qufv  d't»itão  em  diante  não  se 
ieprodii; iria  ' mais  um  tal  acontecimento ;  enlrelaíi- 
4o  ,  -n"os*3ò::«s  >iiU.£iu>s.  correi  ts. -de  agosto  imo"vi- 
•erão  jornaes.  , 

t  íisaode-bem  *eriikado  pe  a  irregularidade  não 
^provém  de  deioixo  das  agencias  uVsla  província, 
•para  cujo  ten  <uniame.nto  o,  administrador  tem 
sido  solicito, «  e^mpriado  ;[>rocuiyr  íetnedio  ao 
anal  ,•  leiftbro-nie  de  uma  icka  suscitada  jv>r  meu 
antecessor vir  -a . -córre.spond.eucia  da-  «orlo  por 
intermédio  de  S..' Paulo  ale  a<..yilla  de  Uberaba,, 
•  e  abi  iazer-sea  troea  das  inalasse  creio- que  desta 
arte  cons^gu  ir-se^i  tornar  íwais  rapidas.as  eommu- 
■  niciicõ^s  com  a  còrte. 

A  linha  do;,  norte-  6  mensal ,  -e  iWio  satisfaz  ás  ne-  . 
cessidades  do  serviço ..  publico  ;.  lia  vendo  eorteio 
•para  Ptônr ,  -julgo  que-  seria -vantajoso  prolongar- 
ão essa  -linha,  passando  pelos  presidies  até  a  pu- 
-Voaçãn  do  Peixe,  e  dabi  .seguira  corres  pondeneki 
,HÍai Maia ,  Coaceiçào.do j>íor.le ,  5a.li vidado , .  Port^ 
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Imperial,  c  Boavista  do  ^ríMa,Sftnw 
«imuuicaçw-s.  Unto  pelal.ubajcn^.  ç  "H 

fluvial  duas  vezes  ror         e  f  \       P  r  a- ■ 
existente  do  norte ,       P»*<«  I*  * p. ,    ^ n,  .  - 

jutas,  s.  fa,£lI..il^e-,i,.^beiri«s-eomi«uiii- 
na  em  \4fratas  ,.■  lazenuu  se  >  1UJC  /'..viUunto 
ca^es  duas  xvm  mensalmente    e  di 
buiria  a  ce.msprmdencur  para  Hw»  e  S-  b«»nm. 
JÍS ,  ff  de  »  para  feg^nga ,  «nte-  cenvtBi. 

De  fiomlim  lia  cc««o  mensá»  para  as 
«  l  uVuT. '  c  Formosa  -da  lapcralra  o.  nsullicieii 
t  - e       ^er  Umíbem.  de  !5-wn  tojhas. . 

c  v  A-t  *  ativer  de  accorda  com.«stas ;-i«íiís..c 

■li  X  secretaria  Restado  des  negoaos  do  w 
cia  na 'xilla4a.Boav.âta.do  íocanlms.. 


SECRETARIA. 


-    f  ;  voirctankada  em  virtude  d£ 


« tódas  as-  vezes  :que  foi  necessário,  trabàlhcru-se 
.alem  das  horas  marcadas,,  e  a  serviço  está  em  dia. 


LIMITES. 

Pela  provisão  kiei!  de  8«osto'  de  174$  a  provinV 
da*deGoyaz  foi  desmembrada  da  de  S.  . Paulo,  li- 
.  niitamio  com-esia  ao  sul  pelo  íUo  Grande ,  conser- 
tando os4  imites,  que  aqu.eila.tin.ha  com  as  de  Mi- 
nas ,  Per n a mlmco  e  Marà  n hão ,.  nem  defini  des  pela 
serra.. geral , ,  que  divide  os  vailesáos  rios — S.  Fran- 
cisco e  Tocantins. 

.    O  alvará  de Â  deakil  de  \&  16  fixem  os  limites 

entre  Minas  e  Goyaz  pelo  ;rio  Paranahvbá  até  sua 

#:onfl,uenoia.no  Hio  Grande. 
Tendo  o  decreto  de*,?  de  julho  de  1^824  <anne- 

xado  a  comarca  dovrio  S.  Francisco  da  província 
' 'de- Pernambuco  áde  Minas  ,  e  o  decreto :  de  15  d* 
^outubro  de  4M1  encorporado  a  mesma  comarca 

á  provinda  da  Bahia,  passou  a  de  Goyajz  a  limi- 
•.  tar-se  com  ^esta. 

l)eixaedo  a  província  de  Piauhy  de  fazer  aparte 
do  Maranhão,,  ficou,  a  de  .Goyaz  limitando.com 
-^quella  -pelo  prolongamento  da. serra  .-.geral,  que 
separa  os  valies  do  Tocantins,  e., do  ;ParíUih.yba 

Pejo  decreto  n.°373  de  23  de  agosto  de  1854 
-os  limites  das  províncias  de  Goyaz  e  Haranhã  são.  • 
o  rio  Sereno,  ou  Manoel  Alves  Graadcdesdv  sua 
foz  no  Tocantins,,  procurando  suas  primeiras  ver- 
tentes até  encontrar  as  dodo  Parnatyba.,*  o  ~  dko 
mo  Tocantins  desde  a  foz  do  rio  Sereno  ale  a  do 
Araguajra  no  presidio  de  S.  João  do  Araguara  coin- 
■  -prehendidas  as  ilhas  próximas  á  marqem  dirciià 
/  Os  limites  ao  sul  e  a  oeste  com  a  província  de 
:Matto  Grosso  tem  sido  postos  em  litigio ,  e  é  des- 
via questão  que  vou  tratar, 
v  v  Bela  provisão  aVide  agonio  de  ,174.8  ,.em.YÍ4u- 
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vd«  de  resolução  de' 7  de'  maio  tomada  sobre  con- 
sulta do  conselho-  ultramarino,  ordenou- se  aogo- 
vereidôr e  cápilfio  general.  de^òpz  que  lendo 
-  ficado  suspensa  a  confrontação  do-gOTcrm»  de  Mat- 
uto Grosso  e  QavM  com  o  de  Goya*,  pela .pouca 
.noticia ,  «ue-ainda-havia-deslcs  sertões-,  ralormas- 
-se  com  o  -seu  parecer  por  onde  -poderia determi- 
.  nar-se  «mis  cawwoda  e -naturalmente  a  divisão. 
'    No  rlivro;l.0-'de-registoa  fl.:-32  seènconlra  o  n- 
■recer  de'1).  Marcos  de  Soronha-V^ernattor^e 
•Goya.  datado  de  12  de  janeiro,  de  i/oO-,  e«  con- 
'cebido  nos  -Sesruinies  lermos: 
'    Sen  hor.  -■£  to  Bagestade  Servido  ordenar-me 
.«ela  sprovisio  '.íadan-ft"  informe  ccm-o-meu  pa- 
iíecer  por  ond-e -poderá  mais  commod«  e -natura  - 
'■mtíto  W  -  a  divisão  deite^mno  com  c >  do 
'Matto  Grosso  e  6uiàbá.  .-Etilre  ^llama-deS.  Anna 
:.;e  viíla  do  Bom 4ms,  «ue  ate  agora  era  «mtalda 

,  comarca  4o  fakU.  W f*e^f 
:õ  sráos  de  distancia,  medidos  ^wmo  de  noro- 

:  este  ewste,  Içando  ■«  dita  *»^n1ès£ 
'  a  vilk  do  -Bom  teus  a  noroeste.  *o -meio ide  e 
.  caminho  pouco  mais  <m  menos -se  passa < um no 
chamado Sio  das  floria,  q«e.,corre.  do  su para 
^  norte,  advertindo  <p&  nao  e  o  ro ,  das  Morton 
^ue  M  em  Minas  «eraes,  ^  T%t^To 
íome,  totalmente  diverso  àM^-^t^ 
-:as  cabeceiras  em  uma  :s«ra ,  a  «VSÍL  ™ 
-deu  o  nome    fl«e  dkem  ser  ^in-i  cliapadao-,  que 
;  5  3o  leite  -oesl,,  ,  as  a^as 
.  o  norte  «to -todas'*»  vanos  tios,  q*e  £ 
.  «juníao  uns  •  com  os  outros  ^  J - 

;4  p  os  fiui»  correm  para  o  sti  *e  *ao  sipuiwi 
'  <>«4av,  ^J^^Z^ 

•  *>  -rio  das  »o> 


Í  10T) 

frs  a  linha,  da- .divisão  ,  frca  pela : .parte  de  o^to* 
viijitfa  esta  capitania  da  do  Mallo  Grosso  pelo  dito» 
rio  das  ítfòrles  .seguindo  sua  correnle  e  a  daqiielles, 
«ília  que.  semAie,,  qwepor  maiores  o  fazem  perder 
o  .nome,,  como-  ó  prinjeiranmnie  um.  rio  chamado' 
Hip  Grande,  que.  a  oito  dias  de  viagem  ,rindo  de. 
Goyaz  para  Cuiabá,  se,  passa-,,  o  qual- .corre  de  sul 
para  norte  (o  é  laialiueiiie  d iverso  tio  Ki°  Grande 
geval,  que  corre  do  no; te  ..para  sul)r-  o  qual  final- 
mèiit-  vai.  tom  .'o  nome  de  .Tocantins  a  desaguar 
jwGraõ  Fará;  e  continuando  a  linha  da- divisão- 
para  .o  sul  sealrases^r/i  aquídle-cllapadâo  por  uma 
linha  tiraria  das.  cabeceiras  do/IitP  rio-das  Mortes 
até  a  do  Vio  Taquara  ,  que  ó  rim  dos'  que-Co?rem 
para  p.  sull.e 'se  de.scerá  'por  elte**rf>aixo  aie-  onde 
Uz*  ■  barraco  rio  1'oyim,  :e  sahindo-se  -por. .este  aci- 
ma, ,ató  onde  Jaz  bafra  com  o  rio  chamado  Cama- 
p-)jin,  subindo -30.  também  por  este.  a  té.  o  -  sitio, .-que- 
tambem.se  çiiama  Cãina.poan,  e  ahi  se- atravessará  o 
varadouro  dé  terra,  que.  tom  uma  í.eguue  tTerquar- 
tos ,  se  4iirá\ ;nas  cabeceinis  do  \\h  Pardo  t  que  t<  m< 
cem  léguas  de  corrente  pouco  mais  ou  menos,  et 
vai  fazer  bariu  210.  .Bio  Grnndji  o  geral,  q-ue  divi- 
da esta  capitania* da.  de  $.  i^uilo 'de -norte  e  sul, 
e  deitada  assim  a  linha  da -divisão,  fica*  claro  edis- 
lindameníe  dividida  esta  capitania  da 'de  Malto  Gros- 
so pela.  parte  de  oesle. 

Resta  dividi-la.  peta  prirte-  do?  norte  com  a- do 
€raõ  Pará.  Por  esta  parte-  não  tenho  alcançado 
noticias,  palas-  quaes  forme  idea  de  divisão  get)- 
grapliica  ,.e  ertr quanto  não  se  fáz  exacta  averigua- 
ção ,.  si  lia  por-  aquelía  parte  do  norte-  alguma  ser- 
ra., ou  r-iov  o^ie  possa,  servir,  dè  divisão-,  se  deve 
entender  dividida*  esta-  capitania;  dâ*  do  Graõ  Pará- 
pela  divisão ,  que  antecedeniemen te  ti  n  ha, 'O  gover- 
na, do.  &.  Paulo  com- o  governo  do  Graõ  ParL 
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Em  rumir  questão  tào  momentosa  a  (ranscripoao 
■âe  documentos ,  que. podem  -derramar  muita  luz 
sobre  cila  ,  e  concorrer -p:rra  sr.*u  :desehlace ,  não 
me  parece  digna  de  reparo. 

0  ^overnadorde  Goyaz  João;  Manoel'  de  Mello, 
sendo  consultado  peio  governador  de'  Màlto -Grosso 
Antonio  'RolimJtie  31  num  Tavares  acerca  da  de- 
marcação" de  limites1  dasvinas  ca  pi  lar,  ia  s propoz 
oo  mesmo  a  15-de  setembro  deT7(U  um projecto, 
sejmntio  iis  Irises  aprcseniadas  pelo  capUâo  nior 
3oão  de 'Godoy  Pinto  (la:  Silveira ,  -qoe'  nãcí-  teve. 
ulterior -decisão.  ;  y 

G.-çowrnâdof  de  Hátto  Grosso  Luiz  PtntO  ue  Sou- 
za, não  tendo  ccàihecimento  do  referido  projecto, 
elaborou  ouiro,  que  ;oTt>receu  á  consideração  do 
governador  de- Goyaz  a  'A  de  maio  ele  1769,  e  fi- 
nalinente ,  ;tcndo'  enrontriido  o  priijérto--  proposto 
a  seu  antecessor,  e os  documentos  annrxos/  por 
joíficio  de  25  de  marco  vde  1771  declarou  ao  eníao  - 
çovernador  de  Goyaz' Antonio  Carlos  Furtado  de 
Mendonca  que  adheria  inteiramente  ao  mesmo  pro- 
iecto,-pr>r  ser  fundado,  não  só  na" posse,  como 
em  solidas  raiôes  detongnitençm.  d  entrou  o  auto 
ât  accessio  datado  ddí:°  de  abril  de  í/ 1  1 .  Disde 
ímtão  ficarioTnados  cs  limites  pelo  -ilio  Grande 
"dasr  Mortes ,  eW  Pardo.  , 

Todos  òs  docKnvnios  concernentes1  a -es  a  ques- 
tão eslão  archivados.na  secretaria  do  governo. 

Cumpre  observar  que  toda  a  questão  versava  en- 
<ão  sobre  os  limites  de  oeste,  isto  ó ,  si  a  demar- 
carão iteria  serpeias  a^ras  Md  A*agu-a\a>e  suas 
cabeceiras  .aló  encontrar  as  do  Hio  Pardo ,  ou  pe- 
las -asna-s  -ilfl^-Rio  Grande  das  Mortas  até  a  lagoa, 
-sua  prime/ir^on-em ,  e  d.<pos  pelos  chapadoes  ate 
vertentes  do  Uio  Pardo;  e  jamais  se  poz  em  du- 
vida que  este  ultimo  rio  fosse odimile  meridional 
Hia  provinda  de  Goyaz. 
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"ftè  relatório  apresentado  á  assemídoa  legislav. 
ttVa  provincial  a  l.°  de  julho  de 'J 837 ,  enooffi-; 
cio  de  1C  do  mesmo .  mez  dirigido  -ao.  ministério, 
do  império-,  .que  consultou-  sóbria-  conveniência 
de  allerar-se  osTiflrii.es  das-provineias,.  P  Ex..ra9  pre- 
sidente Luiz  Gonzaga  de  Camargo  Fleury,  .descre- 
vendo os  desta  »,  designou  0  :  Mo  Fardo  até  . as  suas 
vertentes  como  o  limite-sul.\ 
.  O  mesmo,  presidente;  mandou  -  abrir, uma  picada- 
até  o  porta*  denominado  dos  Gamas  pelo  -capitão 
Amaro  ffererra-'  de  *  Mendonça . 

Não-  obstante  -  todo  o  -expendido r  e  a  não  inter- 
rompida e  incontestada  posse  da  província  de  Goyaz. 
:jo  terr-ilorio  da  -  margem  septeníriWal  do4Vio  Far- 
do, a  assembléa  liígislkiva  provincial  d e  Matto  Gros- 
so creouv  muito  acima  da  -foz  do  dito  rio  a  ftegue- 
zia  de  S;  Anua -do .  Pardtnabvba  em  i >  a  exis- 
tência dessa  lei-  foi  ignorada  eirtGoy&z,  e  suas  dis- 
posições ainda  o  são  ,  porque,  senr embargo  de  lei* 
sidopedida  urna  --copia /delia.,  par  meu  antessesor; 
até  o  presente,  não  foi  remeUida^ 
,  Era  tão  manifesto  o  direito  desta  província  ,.que- 
o  Ex.310  e  R.™  bispo  de  ^•uioM  eín  uiíia  carta  di:- 
rigida  ao  Ex.?a-eH.ào bispo  de  G«y»,  que  eu  y  sa^ 
Lendo  que  existia  nos  arcbi.vos-  da'  diocese r  ,ped& 
para:  transcrever  aqui,  assim  se  exprime  :  : 

Exm.0eRfil^Sr..  ' 

6r<*tiat  et  fortitudo  ad  sakàndas  (jcitáes. 

Como  cada  vez  mais  me  convença  de  que  afrè* 
guezia  de  Sv  Anna  doParanahyba.que  foi  creadar 
por.  umai, resolução  da  asserabléâ.  Ie§is&tiva  desta- 
i JroTincia,  de  11  de  março  de  .1838^ indevidamente* 
está  pertencendo . a  esíe, bispado,  e  província,  pois. 
fue  está  fóra  dos  seus  limites.,,  e  achando;  m  % 


( •  m ) 

iftrúor  oppnsiçart- possível  no  prcsiilolrte^ara  te-k 
restituir  a  seus  legiúmos  administradores,  todavia 
querendo  s:>lvar  minha  ewscieucia ,  e  promover 
mesmo  á-seguranee,  e  validada,  no  meio  de  salva- 
ção dos  Heis,-  que  pertence m<a  -lai  írrçuezia.  peço 
â<Y.  Ex.a  que  por  charidade  sane;' todos  os  maios, 
que  se  tem  íWo,  e  que  se  possuo  ainda- fazer,  ou 
permiltindo  oue  a  referida  iVegutizia  contmúe  a  ser 
sujeita  Veste  bispado , -ou.  então  reclamando  ■  de 
sorte  por  elta,  que-S.-M.  e-a .assembW  geral  aíaçao. 
pertencer  eflectivamcnte  ao  bispado  de  > .  Lx.  , 
facto,  que  eu-  não^ralieo ^  per  mim  só  —  pro  bono 
«oca  —  ,,  peisseo  fizer, -vêr  nie-hei  decerto  em 
-Guerra  vwa  com  toda ?sta  provinda.  -Em  todo  caso 
peco  aV.  E::.1  qge  me  permitia  o  continuar  como 
alé  o  presente  tenho  «slado,  pots  mio  <]iiero  mais 
responsabilidades  sobre  as  que  ^  tenho  Da  tal. 
frc^uezia  até  shoje  ncmusna  noticia  tenho  luto,  dos-. 
de°que  aaui  cheguei,  apezar  de  se  mc  dizer  bem. 
de  seu  vigário  o -padre  .Francisco  <le  Sales  bouza 
Fleury.  Na  sessão  seçuinle  da  assemblea  desta  pro- 
víncia eu  .©rotundo  íratar  desta  mataria  de  limites 
de  província,  e  bispado,  e  do  que  ap parecer  darei 
uarte  a*  V  Fx  a 

7Deos  «uarde  a¥.fe2  emsuafgrnça,  enwita  pros- 
peridade,  e  a  toda  sua  muito  -estimável  iamt lia— 
E\m.°  e  Rm,°  Sr.  bispo  de -Goynz.  ~-vq  V .  Ia. 
irmão  muilo  indigno  , -e  servo  muito-affoetuoso,  e 

.  obrisrado  —  JW  ,  bispo  de  Cuiabá. 
Cuiabá  £Me  setembro  de 

Tendo  a  assemblóa  Egisto  íi-va  -«Testa  pronvincia 
■  rvla  resolucÃo  n/  6  de  5  de-agosto  de  1848  elevado* 
*  freeuezia  a  Capella  de  Borês  do  Uio  Verde ,  .dando- 
lfee  por  limites  o  Rio  Pardo  até  suas  vertentes  no 
espiçâo  mestre,  o  .(içando  abrangido,  nesta  circums- 
crlpcao  o  território  de  S.  Aima  do  Paninahyba ,  :o 
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«residente  .de  Matto  Grosso  em  officio  de  5  de  abril 
dfc  185L-e  aassemblcu  provincial  ali  dejunot 
•do  mesmo  ánno  representarão  á  assemblea  geral 
le-islatlva  contra  a M  goyana, -pedindo  que  ioss* 
decretada  .a  fixação,  de  limiUís  ■  eulre  ■  as  duas  pro- 
víncias, propondo  como  a  mais  consentânea  a  qna 
partissc  da  barra  do  Caiapó  do  sul  noParanahpa 
M  suas vertentes  na- serra,  de  S.  M-arlhí,  o  da  tu 
pelo-caminlio  mais  -breve  até  as  primeiras  verten- 
tes do  Gaiapó  do  norte ,  e  por  este  até  «íafoz  no 
no  Hkv  Grande;  ou-.-  Araguaya,  que  serviria  imal- 
mente  de  limite  atésua  confluência  no  Tocantins; 

-  Em- 'conformidade- do  pa-rceer  da  com  m  issão  a* 
estatística  da  camará  dos  senhores  deputados  de  4 
de  agosto  de'*S51,  poc  aviso  deli  do -.mesmo  me? 
do  ministério-  dos  negócios  do  império  ordenouw 
-ao  meu  antecessor  que  prestasse  informação  acer- 
ca  desta  questão ,  e  dlc  o  íez  por  officio  de  23  de 
-abril  dé-4$33  lúcidas concludentemenlevdemons- 

irando  a  inconveniência  da  fixação  proposta»;  por 
-que  os  limites  indicados  .sertão  muito  próximos 

da  capital  de-Goyaz  r  e  mHito.íomotos  da  de  Matto? 
-Grosso. 

.  A  demarcação  exarada,  de  a^rdo^ntre  os  dous^ 
governadoresj&o  auto  du-l.^  de*aforil  «d-epl5f7 pela 
.  qual -os- limites  ias  duas  provindas,  até  então  in- 
discriminados, 'ibrão  .estabelecidos  pelo  l\\o  Grand® 
dasi-Mortes.até  a  kgòa-sua  primeira  origem,  e  desta 
«ponto  para  o  sul  pelo..chupadâô-de  GamposLimpos 
.até  as  'contraverlentes-  de  Camapoã,-  o  -as  rerlen-? 
tes  dp-ftio  Pardo,  e  por  este  finalmente  até  sua 
■confluência  no -grande  Paraná è  a  única  legi  lima* 
por  que  se  funda  em  ura  documento  valioso,  ena 
aposse  originaria ;  é  a  Timica  conveniente,  porque  as 
vertentes  do  Rio  Grande  das  Mortes,  e  as  do  Ri» 
í.  Pardo  .estão  equidistantes  desta,  e  da  cidade  de  Ga- 
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:tfão  elevo  ■■omittir  que  a  pro^incfii  de  Goyaz  tèíp' 
aiido  por  demais  - moderada*,  para  não  dizer  descui- 
flosa ,  acerca  de  seus  lim i los  com  a  de  Matto  Grosso;, 
por. quanto  som  que  lenha,  havido  algum  acto  pos- 
terior ao. referido  auto,  e.somente  pelo  simples  iãcif* 
de^im.deslacameuto  de  Cuiabá V que  ^dispôs  de  mais 
Jsírça ,  .occupar  um  punío  da  estrada  alem  do  Ara- 
guclya ,.  tem  tolerado  a  indevida,  posse  da  margem 
«ccidental  dessa  rios. 

A  resolução  de  1 848  "que  crecraa  mencionada 
fregiiezi&dó  Riò.  Verde ,  designou  lhe  por  limites  • 
*  ttio.Pardo  até  suas  prinieiras  Yertente.ntes.  no  es- 
pigão-mestre»,  e.  d'ahi  por  uma  linha' até  as  pri- 
mejra&y.er.tentes  do  Rio -.Grande,-  cabeceira- do  A  ra- 
guaya  ^  que  ktw.  de  divisão  wm  ii  prmináa  de  Mal- 
te •  Gyqssq*  ••• 

resolução 'S-.Mí  de 9  pM 'de-  1M9 "decla- 
Tôu-isentos'do  pagamento  do  dizimo  os  que  se  es- 
tabelecessem Bodado  direito  do  Araguaya-  da  barra 
do.rio  Vermelho  para  cima.  0  motivo  da  exclu-- 
são  da  margem:  esquerda  nàoioi  outro-senâo  evitar 
•eftílicfôsi  ■ 

A  moderação  goyana;  e  a  exageração  dos  pre- 
tenções  euiabanas  formão  um  perfeito  contraste  „ 
h&a  completa .  anti these.  , 

ESTATÍSTICA:.  '^kn^ 

Bem- ser -que  não  posso  apresentar  se  não  noções- 
touito  incompletas  ,  acerca  da  população  da  provin- 
da, .mas -não  deitando  deseruiii*  a  eollecçáo  de 
dados,  ainda,  que  imperfeitos;,,  sobre  este  impor- 
tante objecto,  passo  a  mencionar  os  .de  que,  tenho- 

conhecimentos  - 

.  Monsenhor-  Pizarro  cm  suas preciosas  memorias 
kistoricas,  impressas  em  1822,  deu  á  província 
de  Goyaz,  conforme  o  mappa,  que  foi  presente 


ff  'secretária'  desíado  no  Rio  de  Janeiro ,  semTffrm- 
riistro  1).  Hodrigo  do  Souza. Coutinho ,  a  popular 
;de --55:432 . cirnas,  e  ao  districto  da  capital ,  segun- 
do o  calcutóilo  uo.4iaao.de ■  180i,£-i75  pessoas  . 

adultas.  . .. 

Em  virtude  ào  artigcUH-4as  wstruflçoes-  para-  as 
eleições  dos  depiUados  doscôrlesdo  reino  unidos 
i\  (pie  sc  refere  o  deoreto  de  7  de  março  de  182!*» 
devendo  cada  província  dar  tantos  deputados  quan- 
tas vezes  contivesse  em-  sua  povoação  o  numero  de 

•  30:000  almas ;  a  de  Goyaz  elegeu  dons ;.  o  mesmo 
numero  ■  lhe  foi  provisoriamente  marcada peks  ms- 
truccoes-de^  de  judio  de  18^2?  para- afeições 

•  da  assemblea  geral  conslitiikite ,  e  finalmente  pelas 
insiruecnes-  de \fc  de-mareo  .de 

Èm  1837  esta  provinda  estava  dividida .«m  qua- 
tro comarcas  deaóinniadas*  doGopz--,  ,de  5v  Cruz,  . 
de  Cavalcante 5 t3ckv.>Pal ma.  ' 

Em  virtude  da  te  de/23-  debulhe*  de  1 83 5  as 
parochos  íkerão  o  arrolamento  de  suas  freguezias. 
•'  INa  cornara  de  Goyaz  fallou  • o  oiaJregaezid  .de  . 
Meiaponle,  e  o  presidente  o  Exm.°  Luiz.  Gonzaga 
de  Camargo  -Fleury, .  que -linha.*  perfeito  conheci- 
menlo -desse  lugory.&ndè  morava,  dando- a  cada  . 
um  dos  seus  1:600  fogos  cinco  -pessoas * ..calculou  \ 
a  população  em  8:000  almas;  e  certamente  os  dous  . 
aciuaes  munidpios-4Ía  cidadã  de  Meiaponte ,  o  vil- 
la  do  Corumbá,  cujos  territórios  esta  vão  compre- 
•hendidos-  então  na  circumscripção.  dessa-freguezia, 
não  poclião  ter  menor  população  ,  attcndcndo-9e 
que  o  1.° ,  segundo  a  qualificação*  de  .,1852, :  qu-e 
serviu  de  base  a  orgiunsação*  da  guarda  nacional,  . 
alistou  TO?  guardasse  o  1°: 927;. 'Faltou  também 
o  arrolamento  do  curato  de  Salinas,  que  tendo  ho- 
je 500  almas,  nesse  tem po-,  em  que  era  uma  fre- 
guesia, não  podia  Ter  menos  de  80\  fogos  ,e  3!jík  . 
akiids.. 
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,  A  tíomairarde  Goyaz  inclusive  as  duas  suprarlitôs 
■ftéguozias  continha  por  tanto  45:152  habitantes* 

A  comarca  de  S.  Cruz  continha  2á:5l.7  habitan- 
tes ,. população , , que.  parece  muito  ((emmuta ,  em 
vista  dos  importantes  municípios,  que  aconstiiuíão. 

Na  comarca  de  6'avalcairto  foliou  o  arrolamento 
da  freguezia- de  &  -Mix.  A  população  deS.  tem, 
•segundo  as  memorias  goyanes-  era  de  1:k80  pes- 
.soas,  actualmente  a  íreguezia  dá  1  K> volantes,  e 
130  guardas- nadormos. 

•  A  comarca,  de  Cavalcante  con linha,  mclusive^s 
1-7X0  de  S.Felix  .14:807  habitantes. 

.    Na  comarca -da  Palma  faltarão  os  arrolamentos 
íregueziasdafaima  ,  .l'orlo  imperial,  edaí* 
rolina.  \  íreguezia-  da  .  Palma  dáv  actualmente  D'  b 
volantes», -e  548-  guardas  naciomies-y  não  poaia  ter 
esse  importante  ^anicipk)-. menos ••  de  .<>Ô0->  fogos-, 

.e  de  =3:000  aluirá 

Porto  •  Imperial   segundo  'as  já  ditas  memorias 
goyanas  datadas  de  30  ;  dp,  setembro  de  lbri ,  eu- 
: tão- Poria  Real,  linha  1:837  almas;  actualmente- 
-dá  420  •guarda?  ijaciõii^s-.,  -e  na©  íaco  menção  dos 
■volantes,  por  não  ter  recebido  a  respectiva  -lista; 
.em  1837',.  vinle  e  cinco  anhos- depois  das  sobre- 
ditas memorias-, -a  população  devia  ter  duplicado, 
■atlendendo-se-.que  era  o- porto,  que  Unua^-com- 
mercio  mais- activo  com  o  Para.  Sobre  c  iregua- 
,'zia  da  Carolina    que  nesse  anuo-  abjangia^ao  so 
,o  território,  que  pelo  decreto  n.° \i*ó -de- f3  de- 
agosto  de  .ISõã-,  foi  eneorporado  á  província  do 
Maranhão  com  a.dita  viUu,  como  lodo*  q^_acl^ 
mente  constituo  a  imperante  -comarca  da  «oa\is-o. 
do  Tocantins,' não  encontrei  dado  algum;  e  apenas 
,  posso  dizer  que  na  ultima  eleição  de  senador  a  iie- 

•  ?uezia  da  Carolina,  hoje  desialcada  dos  terr» 
.  da  marsem  mrridional  do  rio  Sereno  f  e  ocx  dei  U 

do.totins,  .deu..  17  eleitores,  e  a  da  Bg*>isa<. 


f5,e  nflo  p^dia.iter  então  raenas.de. 600  fogos,, 
e  de  3:000  alkas  a  parte  .qnç,  pertence  á  esta.  pró- 
Tincia. 

A  comarca  da;Palma>  continha,  inclusive  as  te 
referidas,  freguezias,  .32:880  habitantes.  . 

Por  tanto  a  população  da  província  de  Goyaz, 
tomando-se  por  base  os  arrolamentos  de  1837,  em- - 
de  117:446  habiiuníes. 

Tiepois  de  18M,  e  principalmente  depois -de 
1837  a  popufaçã-q,  desta  província;  tem.  tido.  notá- 
vel /incremento  „,e  $ara  testemunhar,  este  ./acto 
íspresen tarei  alg^as..eonsiderações.  .      <  \ 

Terrenos ,  qu^danles  esão  inteiriimente  ineptos 
e  desertos,  te m-se.  consideravelmente,  povoado.  • 

£  si  tambenue  .nota.  alguma  decadência  em  um,^ 
ou  outro  -  ponto  ,:  o  que  de'  oídinariò  -aeontece  em 
quasi  todas  as-  proviacias  do  império.,  é  isto  devido, 
não  á  diminuição,  da  população  livre ,  porem-  a:  da 
escrava*,  Si  a  população  abandonava  por  isso  .-as  ter- 
ras minè^aes,.  ia,  oceupar  terrenos- próprios  para; 
culíura.  "         ■  ~ 

O  sul  da-previnci&-  principalmente  tem  lido  pro- 
gressivo augmento ;  nelle  erdo.  apenas  pequenos 
íu  rales  as  villas  de^Bomíim Jaragui,  Corumbá;, 
/l?ocmosa,. e  Catalão;  e  insign.i(io;iritesroudes,ertas  as 
freguezi  ís  de,  Morrinhos-,  S,  lUíajio  Paranahyba, 
Espirito  Santo  do  Vaivém,  e  da  nova  vilia de. Do- 
res^ do  ftio  *Yerde,  e  os  districtos  de  Pouso  Allo, , 
•  Caldas. .Novas,  S,  intonio  do  Rio  Verde,  e  Tor- 
reado ".Rio -Bonito,  c  finalmente  a  Campanha  d.e 
S.  Antonio  entre.  o.  rio  Anieiíns,  e  Turvo,  então- 
de  sconhecida e»  hoje  povoada  de  lavradores-  e  cri- 
adores;- para  todos  estes  lugares  tem  aflluido  cons- 
tantemente grande  numero  de  fami-ias ,  vindas  das 
províncias  de  Minas,  e  S.  Paulo.  . 

Nó-,  norte .  era  muito  insignificante  ,a .  população > 
dauvilla  de  Porto  imperial,,  e  das- espolias bojo 
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fregtrezias  da  Chapada,  do  Morro' do 'Cftapéo,  ô 
de\S.  Roza ;  e  dulão  de  época  bem  moderna  a  po- 
pulosa "freguezia  de  /fagualinga  com^seus  '13  elôi- 
tores,fT>uja  séde  é  uma  povoado  nova  e  regular-' 
mente  fundada ,  a  freguesa  lio  Espirito  Santo  do 
Peixe  ,'  e  a  importante  villa  da  Boavista  do  Tocan- 
tins, que-  dava  15  eleitores,,  antes  da  aunexaçáo, 
da  maior  parte  do  território  €  >  mume^pio  de  Ca- 
rolina ,  -c :  esta  £ra  então  a  camélia  de  S.  Pedro  de 
Jlcantára.  A  decadente  aldêa"  4o  BuTOfooje  ó  um> 
treguezia,  para  oiidc  tem  concorrido  muita  gente 
para  se  oceupar  na  mineração  sarifara-.  O  districtô 
4la  Posse,  hoje  procurado  tanto  por  causa  da  cri- 
ação do  gado.,  como  da  mineração  diamantina^ 
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ASSEMBLFi  LEGISLATIVA  PROVINCI.VL. 

Tendo  a  assemblea  legislativa  desta  provinda 
-funcionado  em  o  anno  próximo  passado  d  estie 
o  l.°  de  setembro  alé  -10 de  novembro,  e  decre- 
tado o  eslak4eci.mc.nlo  de. recebedorias  para  a  fisca- 
lisacão  e  armcadaçâo  do  novo  imposto  de  taxas 
itinerárias.,,  e  outras  medidas  importantes  que 
cmnecayão  a  s  r  postas. em  execução,  e  estando : 
ainda  am  principio  diversos f trabalhos,  relativos 
as  vias  -div^onmiHnitíaçâo.,  e  devendo,  em  coníor-. 
midade  da  resokcio  provincial  n.°  11  de  í  de  ju- 
lho, de  1851,  a  instalação  ter  lugar  no  1/  de 
junho  passado,  c  uão  soado  . «possível  prestar  eu-, 
tão  informações  circunstanciadas,  de. modo  que 
a  habilitasse  a.  avaliar  períeitamente  o  resulta- 
do das  medidas  decretadas.,  e-o  -es.la<io  do  melho- 
ramento das  eommiínieaçôes;  usando -da  atinbui- 
çiio  do.'§  l:  do  artigo  U  do  acto  addicioEal  á  cons- 
tituição do  império,  resolvi  a4-°  de  maio.,  por  as- 
sim exigir  o  km. da  província.,  adiada  .para  o  dia 
1.°  de  setembro. 

•  Ainda  ;iião  convoquei  ^no-va  asse mble.a  provin- 
cial porque  .julgava  sufticiente  faze-Io  oito  meze? 
antes  do  prazo.iiutr-cadô  para  suas-. -sessões. 

Ânles  de  concluir,  muito  me  apraz.  maniSsíar 
. -que  da  parte,  de  lodos  os.  fu  accionar  ios .  públicos 
ua  província ,  m  esphera  de  suas  allribuieões.  en- 
contrei sempre. a  mais  cordial  cca^uvação ;  e  rele- 
va que  faça  especial  menção  do  dr.  chefe  de  po- 
licia João  -Bonifacio  Gomes  de  Siqueira  .  dos  ins- 
pectores das  duas  Ih  tesourarias  João  Baptista  Car- 
neiro n  e  Felippe  Antonio  Cardozo  de  Santa  Cruz, 
do  secretario  interino  Bento  José  Pereira,  edo  L* 
-^fíicial  dasecralarla,  que  serve  de"  oílicial  maiu& 
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Francisco  Ferreira  dos  Santos  Azevedo;  e não  se- 
ria jdsío  se  deixasse  de  dar  um  publico  testemu- 
nho de  reconhecimento  pelos  valiosos  serviços  pres-  • 
tados  por  tão  distinelos  cidadãos  no  decurso  de 
minha  administração. 

Pondo  remate  a  este  trabalho,  e  depois  de  pe- 
dir a  Y,Ex.a  que  desculpe  suas  imperfeições ,  se- 
ja-me  licito,  na  effusão  de  minha  alma,  dar  sin- 
ceros prolfaças  aos  goyanos  por  terem  a  frente  da 
administração  úm  varão  justo  e  illu&atln ,  que  não 
ha-de  poupar  esforço^  para  proi mitra  prosperi- 
dade da  bella  provi/neja  de  -Goy az \  da  qual  me 
aparto  saudoso e  reSeonheeido .  " 

Deos  guarde  a- V.  Ex.*  Goyaz  de  de 

1855. 

Hka.0eExin.'  SmvDr.  Antonio  Augusto  Perei- 
:  ra  da  Canha ,  digníssimo  presidente  deçta  provin- 
da. 

•  Antonio  Candido  da  Gmz  Machado* 
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